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A ignomínia da tutella 
A propósito da intervenção das 

potências europeias nos negócios da 
administração da Grécia, agora su-
jeita a uma tutella ignominiosa, dis-
cute-se acaloradamente nos jornaes 
a possibilidade de ámanbã nos vêr-
mos arrastados á mesma humilhan-
le situação. 

Serenamente, sem rancôres nem 
paixões descabidas, quer-nos pare-
cer que não importa o parallelismo 
da situação de Portugal e Grécia o 
que com esta acaba de succeder. 
Porque as potências europeias abu-
saram da inferioridade e do estado 
de aniquillamento da nação hellena 
não pôde deduzir-se logicamente 
que esta seja a occasião mais azada 
para se ventilar tal assumpto, se é 
que para isso pôde julgar-se oppor-
tuna qualquer occasião. 

O concerto das potências impôs 
á Grécia a administração extrangei-
ra. Abusou assim da fraquêza dum 
pôvo que se lhe rendeu á discrição 
após uma^guerra que foi uma série 
de derrotas. Uma lucta que não se 
soube ou não se poude evitar foi 
pois a causa da humilhação degra-
dante por que o pôvo helleno aca-
ba de passar. 

O nosso mal é outro; está no re-
gimen. A prodigalidade dos minis-
tros d'el-rei é a causa única provo-
cadora da infâmia. 

Do confronto, a disparidade das 
circunstâncias, o não parallelismo 
das situações. 

Lá, a administração extrangeira 
foi uma consequência, um facto me-
ramente occasional. Cá, é mais do 
que isso; é uma ameaça constante. 

Hontem, como hoje, como áma-
nhã, a ignomínia da tutella foi, é e 
será um perigo imminente. 

Prepararmo-nos para reagir, enér-
gica e violentamente, se ella tentar 
surprehender-nos em traiçoeira em-
boscada, luctarmos para arredá-la 
do caminho da possibilidade, empre-
gando para isso todos os meios ao 
nosso alcance, desde a expulsão do 
regimen, que de ha muito vem pre-
cipitando o ruir dos acontecimen-
tos, até o último dos sacrifícios, é 
o nosso dever; mas sempre evitan-
do quanto possível a livre circula-
ção de tal ideia com accentuado ca-
racter de permanência. 

Use-se de toda a prudência. Uma 
palavra faz a propaganda duma 
ideia. Não é necessário definí-la: 
basta escrevê-la e espalhá-la entre 
as massas ignorantes. O hábito não 
permitte surprêsas. Um ignorante 
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que lêsse vinte vezes a palavra — 
Revolução—não estranharia ámanhã 
que a ella o chamassem. Conhecia-a; 
isso bastava. Não podia atemorizá-lo 
nem tampouco surprehendê-lo. 

Mostre-se, duma vez para sem-
pre, ás multidões, o que é a igno-
mínia, o que vale a infâmia duma 
administração extrangeira. Para is-
so sómente é que a occasião é pro-
ncia, que não é de molde o assum-
)to a permittir longas discussões. 

Aponte-se ao pôvo o caminho a 
seguir para evitar maiores desgra-
ças á nação portuguêsa. 

Tempo é de começar trilhando 
um caminho novo. 

M M 

ASSOMBROSO! 
Bellezas do regimen—0 argumento snpremo 

Desde 2 6 d agosto de 1 8 9 6 a 2 5 
d'agosto de 1897 , a dívida do the-
souro ao Banco de Portugal augmen-
tou 6 : 0 7 0 contos de réis,e 6 : 2 3 3 
contos a circulação fiduciária! 

Desde 3 0 de junho de 1 8 9 6 a 
3 0 de junho de 1 8 9 7 , a dívida flu-
ctuante soffreu também um augmen-
o de 7:177 cofttos-de réis! 

No curto prazo dum anno é o 
mais que pôde exigir-se, em des-
perdícios, dum regimen servido por 
salteadores. 

A eloquência dos números é 
mais arrebatadora das eloquências. 

Quem ha ahi que não sinta den-
tro d'alma um referver de indigna-
ção prompto a expluir em brados 
de revolta contra tanta infâmia ? 

« E m t e r m o s s i m p l e s : a 
v e r g o n h a é f r u c t o q u e j á 
n ã o m é d r a n e s t a t e r r a . 

Salisbury uma cópia do ultimatum 
de 1890 , para d'ella se servir em 
caso de necessidade de ruptura de 
íostiiidades com qualquer das po-
éncias europeias. 

Como se vê, o Bacôco é, dogmá-
ticamente, um férreo chancelier. 

— Diz-se que o correge-
dor (leia-se quadrilheiro) tenciona 
Dedir auctorização ao governo para 

adoptar o chicote do Alpoim como 
emblêma dos seus subordinados. 

Ê bem entendido. 
Diz-se mais que o armamento da 

jolícia de Lisboa passará a ser dif-
erente do adoptado até aqui. 

A saber: o chicote de coiro do 
Alpoim substituirá o sabre, e os pés 
de cabra encommendados o rewol-
ver. Usaram álém d'isso diversos 
petrechos para arrombamentos, e 
navalhas de ponta e mola para ca-
sos difficeis. 

Gomo se vê uma polícia á altu-
ra dos homens da situação. 

. . n ã o h a v e r g o n h a n e m 
p a t r i o t i s m o n o s h o m e n s d e 
E s t a d o q u e n o s c o n d u z i -
r a m a e s t a h u m i l h a n t e s i -
t u a ç ã o . 

n ã o h a m e i o d e 
s a i r m o s d o r e g i m e n d a four 
l a e d o d e b o c h e e m q u e v i -
v e m o s . » 

Isto affirma o Tempo. 

B O A T O S . . . 

— Depois que o Bacôco 
tomou conta da pasta da guerra 
vai um reboliço de mil demónios 
por toda a Europa. 

Guilherme da A l l e m a n h a vai pôr 
na rua o chancelier Hohenlohe e 
chamar de novo o velho Bismarck 
á vida activa. 

Treme a Itália, vacilla a Áustria, 
e a Rússia enche-se de pavôr. 

A Inglaterra também se não jul-
ga em bons lençoes por causa do 
Beirão; d'ahi as súpplicas á França. 

Gonsta-nos mesmo que o Barros 
Gomes tenciona partir incógnito 
para Londres, a fim de pedir a lord 

( A propósito da sentença do tri-
bunal de Berne, o Correio da Noite 
diz que o governo não a receia. 

E acrescenta: 
« 0 gove rno não fa l ta rá aos 

compromissos q p e se j am im-
pos tos .» 

É claro. 
Em último recurso, venha a ba-

eta. 

PELAS GAZETAS 

A Tarde atira-se diariamente ao 
Bacôco e gentes correlativas, visan-
do o Correio da Noite com uma sen-
cerimónia de innocente. 

Num dos últimos números, de-
pois de citar um trecho do Popular 

agoirar germinação de sementes 
d'ideia no cérebro do governo, após 
as primeiras chuvas do outomno, 
termina: 

«Talvez q u e a c h u v i n h a de 
hon tem fizesse n a s c e r algu-
ma coisa no c é r e b r o gove rna -
men ta l . Algum to r tu lho , por 
exemplo .» 

Daquêlles que medram na lama 
em que se afundam as instituições, 
como ha tempos dizia o Correio.. 

A mesma Tarde falia também no 
«brio do nosso nome». 

Aquilio é do de lá de c a s a . . . de 
três por um vintém, p'ra tortas ao 
chá. 

* 

0 Correio da Noite bota falia ain-
da sobre o assalto dado pela poli 
cia á redacção A'A Marselhêsa. 

Reza ass im: 
Marselhêsa, s o b r e o caso 

fo rmidáve l do empastellamento, 
dá hoje u m a prec iosa t ransc r i -
pção de um t recho de La Fusion 
Republicana,— q u e a t é p a r e c e 
p rosa jacobina cá da t e r r a , 
e m q u e a re fe r ida Fusion, man-
da o t e s t e m u n h o de a d m i r a ç ã o 
à Marselhêsa, pela sua condu-
cta . E com es ta admi ração das 
g e n t e s da Fusion. pela condu 
cta das g e n t e s d 'A Marselhêsa 
pa rece finalmente t e r m i n a d o 
caso fo rmidáve l do empastella 
mento.» 

Por onde se vê que o orgão do 
sr. dogmático mede a dignidade dos 
outros pelo esóphago que deixou 
passar o chicole do Veiga. 

Não está acabado, não senhor 
Falta liquidar o regimen para 

apurar as responsabilidades. 

O g o v e r n o q u e r a b a t o t a 

Apesar dos desmentidos do Cor-
reio da Noite informam de Lisboa 
que o sr. José Luciano aconselhou 
os concessionários a disporem o ter-
reno, para que a proposta não le-
vantasse excessiva opposição. 

Não tardará pois que o jogo seja 
um recurso official do Estado trans-
ormado numa banca de monte. 

Para qimulo d'ignomínia faltava 
ainda esta última vergonha. 

Que m i s é r i a ! . . . 

Monte Carlo em Lisboa 

A A C A D E M I A R E P U B L I C A N A 
Muitas vezes me ponho eu a scis-

mar no espectáculo bello e edifican-
te que nos offerece Coíir.bra com 
essa pleiade avultada de democra-
tas académicos, unidos, como é de 
vêr, por uma amizade sincera, des-
interessada e sem mescla d'egoismo: 
— Amizade que começou na infân-
cia e se cultiva na juventude para 
converter-se depois em afeição ín-
tima d'alma, que une os homens 
entre si mais estreitamente ainda 
do que os próprios vínculos de san-
gue! 

Essa fraternidade das almas na 
a l d e i a , — essa solidariedade nos 
princípios e crenças, aspirações 
propósitos — se se não afrouxa pela 
acção do tempo ou nas peripécias 
da vida, que força enorme não re-
presenta na evolução social, em as-
cenção perfectivel sempre constan 
t e ! . 

Êsse commércio intellectual, con-
tínuo, entre centenas d'almas que 
se criaram e desenvolvem simultá-
neamente, nutrindo-se da mesma 
seiva, inspirando-se nos mesmos 
princípios, fortalecendo-se nas mes-
mas crenças, animando-se com as 
mesmas esperanças e apoiando-se 
reciprocamente para caminharem 
seguras.em cata do ideal commum, 
—que poderosa unidade de comba-
le, que elemento de força para 
conquista Democrática! 

Muita gente condemna esta alti-
tude política da juventude acadé-
mica como razão distracliva dos de-
veres escolares. Outros chamam ás 
crenças e opiniões da mocidade «vi-
sões d'óptica» que se desvanecem 
para logo ao entrar cada indivíduo 
no positivo da vida. Eu, porém, 
considero que é desde a juventude 
que o caracter se fórma; — e o ca-
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racter é hoje a primeira condição 
necessária para a f ida pública dos 
cidadãos. A consequência da opinião 
jrópria e a lealdade no cumprimen-
o do dever sam a base e a regra 

das virtudes políticas. 
Necessário é, pois, que no cora-

ção e no jjérebro^da sociedade en-
trém cêdo de radicar-se estes prin-
cípios. 

Numa épocha de hesitações e de 
egoísmos, como esta que atravessá-
mos, digam-me se não é extraordi-
náriamente consolador vêr levan-
ar-se a juventude académica—al-
iva e enthusiasta, comprehendendo 

o passado e adivinhando o futuro 
da sua pátria — lançando o repto 
aos homens indifferentes e cobardes 
que hoje compõem, quasi na totali-
dade, o meio social em que vive-
mos ! 

Pois de quem ha de a pátria es-
>erar, se não dos novos, d'êsses pa-
adinos ousados, de fé firme e pro-
unda, o seu resurgimento? 

Quem é que aqui se impõe, nêste 
país caduco, de modo mais eviden-
te e claro para fazer triumphar o 
direito e a justiça? 

Quem, se não os novos, no en-
thusiasmo viril da intelligéncia e 
do coração, desenvolve hoje em dia 
maior somma de actividade inquie-
ta, quasi febril, em pró da revives-
cência moral e material d'esta na-
ção abatida ? 

Esta a razão porque nos alenta 
e consola êsse espectáculo bello da 
juventude académica, de cujo po-
deroso cérebro e de cujo coração 
incendido no amôr da pátria nós 
têmos fé que ha de sair em breve a 
transformação redemptôra da socie-
dade portuguêsa. 

B R A Z D A S E R R A . 

O a t t e n t a d o d e B a r c e l l o n a 
Foi dilacerante o que se passou 

na visita feita a Sampau por seu 
pae, seu irmão e suas irmãs. 

0 prêso, apenas viu a sua família, 
alirou-se aos braços de seu pae, 
ficando por muito tempo nesta si-
tuação, chorando lodos. 

Por fim o condemnado pôde ex-
clamar entre soluços: — Perdão, 
meu pae, perdão! Foi uma loucura. 
Perdoem-me. 

Depois perguntou pelo estado dos 
feridos, manifestando grande inte-
resse em saber como elles estavam, 
e pediu que lhes fizessem saber que 
fazia votos pelo seu completo resta-
belecimento. 

Disse que está reconhecido pelas 
attenções e bom tratamento que tem 
recebido dos militares encarregados 
de o guardarem e mostrou-se muito 
sentido por ver que o classificam de 
anarchisla, declarando que procedeu 
apenas movido por sentimentos e 
excitações de caracter puramente 
pessoal. 

A entrevista entre o prêso e a 
sua família durou mais de uma hora 
e verificou-se no gabinete do secre-
tário do governador da fortalêsa, na 
presença d'êste e de diversos offi* 
ciaes, 
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INSTRUCÇÃO PÚBLICA 
D e f i c i t i n t e l l e c t u a l 

Uma revista portuense, a Educa-
ção Nacional, que abertamente tem 
pugnado pelo melhoramento da in-
strucção primária, acaba de publi-
car em folha solta um appêllo pa-
triótico, dirigido á imprensa do país, 
a fim de que esta a acompanhe na 
cruzada que iniciou a favor do des-
envolvimento da instrucção popu-
lar. 

Subscreve este documento, devé-
ras valioso, toda a redacção daquella 
revista, entre a qual ba nomes que 
ha muito estám consagrados como 
escriptores de mérito, como profes-
sores distinctos e como polemistas 
de valor incontestável, o que impri-
me ao alludido documento um cu-
nho de auctoridade que nos apraz 
reconhecer. 

Sentimos que o espaço de que 
hoje dispômos nos não permitta 
transcrever para aqui, na íntegra, 
aquêlle notável documento, que deve 
ser lido por quantos se interessam 
pelo progresso e levantamento in-
tellectual das classes populares: li-
mitamo'-nos, por isso, a reproduzir 
alguns dos seus períodos, a fim de 
que os nossos leitores possam ajuizar 
da justiça com que tantas vezes nos 
têmos insurgido nêste logar contra 
o abandono a que os poderes pú-
blicos teem votado a solução do 
problêma da instrucção e educação 
do pôvo, que systemàticamente se 
qner mergulhar nas densas trévas 
da ignorância, porque só assim se 
pôde sujeitar docilmente á explora-
ção de que tem sido víctima. 

Ouçam, pois, os nossos gover-
nantes estas verdades: 

E ponto incon tes táve l q u e as q u e s t õ e s 
de i n s t r u c ç ã o públ ica sobre levam e m 
i m p o r t â n c i a a qua lque r das mui tas q u e 
nos a s s o b e r b a m nês te m o m e n t o de 
t e m e r o s a c r i se que a m e a ç a pa ra lysa r os 
d i f ferentes r a m o s da ac t iv idade nacio-
na l . Basta sabe r - se q u e dos cinco 
mi lhões de h a b i t a n t e s , q u e cons t i tuem 
a popu lação p o r t u g u ê s a , quatro milhões 
v ivem m e r g u l h a d o s na mais sombr ia 
i g n o r â n c i a : sam ana lphabe tos . 

Pa ra nós , q u e cons t i tu ímos u m a nação 
d a s mais i l lus t res na his tór ia , h e r d e i r a 
d e g lor iosas t radições , civilizada e 
al t iva , c u j a s a v e n t u r a s c h e g a r a m a 
a s s o m b r a r o m u n d o , e cu jo an t igo 
e s p l e n d o r a inda hoje se revela nos seus 
vas tos domínios u l t r amar inos , o deficit 
intellectual d e v e s e r t a m p o n d e r á v e l 
como o deficit económico; p o r q u e , se 
ê s t e p ô d e o r ig inar o nosso desc réd i to 
p e r a n t e o e x t r a n g e i r o , aque l le avil ta-
nos p e r a n t e a civi l ização e dep r ime 
toda a magni f i cênc ia do nosso pa s sado 
inconfundíve l . 

Isto é , se a ex t incção do deficit 
económico r e p r e s e n t a u m a q u e s t ã o de 
h o n r a p e r a n t e os c rédores , a do deficit 
intellectual r e p r e s e n t a uma ques t ão de 
honra p e r a n t e o m u n d o civi l izado. 

E tanto mais q u a n t o é cer to , que , 
fazendo u m ráp ido e x a m e aos dados 
es ta t ís t icos que r e p r e s e n t a m o pro-
g r e s s o in te l lec tua l de todas as nações 
c ivi l izadas , Por tuga l a p p a r e c e com a 
maior p e r c e n t a g e m d e ana lphabe to s — 
80 o/o — mui to aba ixo da própr ia Tur-
qu ia , q u e figura com 14 ,78 , r e c e b e n d o 
o p ro fe s so r o t tomano um venc imen to 
annua l de 4 5 0 0 0 0 0 réis , ou mais 
3 0 0 0 0 0 0 ré is do q u e o nosso p ro fes so r 
p r imár io . 

A q u e devem a Hollanda, a Suissa , 
a I ng l a t e r r a , a Allemanfca, a g r a n d ê s a 
e o pres t íg io do seu n o m e ? 

Sómente à s ap t idões do pôvo favo-
rec idas pela ins t rucção . 

A Hollanda, á medida q u e se l ançava 
na vida a v e n t u r e i r a dos m a r e s , ap r e s -
t ando e s q u a d r a s , buscando t e r r a s , ex-
p lo rando , c o m m e r c i a n d o , c o m m e t t e n d o 
a r ro j adas e m p r ê s a s , p r e p a r a v a t ambém 
o sólo da pá t r ia , c r e a v a Univers idades , 
f u n d a v a escholas , o rgan izava bibl io the-
cas, ap rove i t ava e dirigia as ap t idões 
da sua população; e , quando nos 

confins da Oceánia l e v a n t a um riquís-
simo i m p é r i o , na met rópo le a p p a r e c e 
um pôvo ac t ivo e in te l l igente , uma 
nação das mais c ivi l izadas e commer -
c iaes do m u n d o . 

A Suissa , a for te , a h o n e s t a e p e q u e n a 
Suissa , se não t e v e impér ios , se não 
attingiu o pres t íg io da Hollanda, se 
não andou pela super f íc ie dos mares , 
por não lh 'o p e r m i t t i r a s u i posição 
g e o g r á p h i c a , em c o m p e n s a ç ã o pôde 
o r g u l h a r - s e de não t e r ana lphabe to s e 
d e consol idar s ó m e n t e , pelo aperfei-
çoamen to e diffusão do ens ino , a acti-
v idade da sua indús t r i a , a exploração 
das suas r i quêsa s n a t u r a e s , a pu rê sa 
dos s e u s cos tumes e os prece i tos incon-
fundíve is da sua organização s o c i a l . . . 

Admirável Su i s sa ! Nêste país o pro-
b lema que p r e o c c u p a todos os espír i tos 
e a b s o r v e a a t t enção de todos os 
gove rnos é a ins t rucção nacional . 

Também a Epropa se d e s c o b r e res-
pei tosa dean t e d ' e s sa p e q u e n a Repú-
blica, confiando lhe quas i s e m p r e o 
j u l g a m e n t o de plei tos em q u e mui tas 
vezes se d e b a t e m orgu lhos e ambições 
de r a ç a . 

Todos s a b e m q u a n t o va l e a sumptuosa 
e opu len ta Ing l a t e r r a , a nação mais 
b r i lhan te do m u n d o , a r a inha dos 
m a r e s , s enhora de um impér io sem 
p r e c e d e n t e s , s u p e r i o r ao da ant iga 
Roma, duas vezes maior q u e a super -
fície da Europa. Pois es ta nação gas t a 
só com a ins t rucção nacional c incoenta 
mil contos , tan to como Portugal com 
todos os se rv i ços da admin is t ração 
públ ica . 

E n ã a reduz es ta ve rba fabulosa , 
p o r q u e em 1834 g a s t a v a a p e n a s cem 
contos de ré is , e q u a n d o pa s sou , em 
1880, a g a i t a r v in te mil contos , notou 
q u e , á medida q u e a ins t rucção se 
desenvo lv ia , a indús t r ia a v a n ç a v a glo-
r iosa , d a n d o um impulso g i g a n t e s c o ao 
seu commérc io mar í t imo. 

Ainda ha pouco t empo , q u a n d o se 
soube na Ing la t e r r a que a iudús t r i a al-
lemã fazia ex t rao rd iná r i a c o n t o r r é n c i a 
aos m e r c a d o s daquel la nação, M. Stead 
a p r e s e n t o u na iReview of reviews» o 
caminho a segu i r ; — Se alguma coisa 
pôde ser feita, è pela eschola. Ê na es 
chola pública que as victórias do futu-
ro devem ser alcançadas. 

Eis como a eschola r e so lve um pro-
)lema económico . 

Na França , na g e n e r o s a França, a 
ins t rucção popula r é o p rece i to funda-
menta l , o p rob l ema de todos os mo-
mentos , a principal inst i tuição pública 
que m e r e c e ao g o v e r n o espec ia l a t ten-
ção. Goncedem-se d ip lomas de honra 
aos t r aba lhado re s do ens ino nacional , 
real izam-se confe rênc ias popu la re s , or-
gan izam-se escho las de adul tos em to-
das as c o m m u n a s , e, p a r a r e m a t a r es ta 
obra civi l izadora, a p p a r e c e o ensino 
g ra tu i to e ob r iga tó r io . 

A Al lemanha , essa nação poderosa e 
discipl inada q u e r e p r e s e n t a uma raça 
in te l l igente e v in l de luc tadores , o rgu-
Iha-se ac tua lmen te de ser o mais vas-
to quar te l de homens de sc iénc ia e de 
t raba lho . A ins t rucção nacional e m par-
te a lguma a p p a r e c e t am b e m organ i -
zada como na Al lemanha. Tem escho-
as só pa ra as le t t ras , escholas só para 

as sc iénc ias , e scho las só para a s a r t e s , 
e escholas só pa ra o ens ino profissio-
nal . Antes da Allemanha se t ransfor-
m a r n u m a potênc ia de pr imei ra o r d e m , 
d issera Fichte : A grandeza da Allema-
nha ha de realizá-la. Pestalozzi. 

E real izou-a. 
Ei-la pode rosa , d isc ip l inada e al t iva. 
A Suécia e a Bélgica contam uma 

p e r c e n t a g e m ins ignif icante de ana lpha-
be tos , e a té a p rópr ia Roumania q u e r 
e n t r a r no c a m i n h o da civil ização, vo-
tando u m a v e r b a , r e l a t i vamen te g ran -
de, pa ra sa t i s fazer as despêzas da in-
s t rucção nacional . No orçamento de 

897 votou cinco mil trezentos e ses-
senta e quatro contos. 

E dean t e d ' ê s t e q u a d r o doloroso, q u e 
faz s a n g r a r a a lma p o r t u g u ê s a , q u e a 
r edacção da Educação Nacional, toman-
do sobre os hombros o p e s a d o e n c a r g o 
de p u g n a r pelo ape r fe i çoamen to e pro-
g r e s s o da ins t rucção nacional , vem p e -
dir a toda a i m p r e n s a p o r t u g u ê s a , a 
quem o país j á d e v e impor t an t e s ser-

iços, q u e faça sen t i r aos p o d e r e s pú -
bl icos a necess idade de re fo rmas t en-
den t e s a d e s t r u i r o ana lphabe t i smo q u e 
nos avil ta p e r a n t e a civilização e amea-
ça o b s c u r e c e r todos os e s p l e n d o r e s da 
nossa h i s tór ia . 

A extincção do analphabetismo, re« 

p r e s e n t a d o por q u a t r o mi lhões de igno-
r a n t e s , se não fôsse uma q u e s t ã o de 
honra , p a r a não nos c o n s i d e r a r e m abai-
xo da Turqu ia , b a s t a v a se r uma ne-
c e s s i d a d e para p r eoccupa r todos as 
espír i tos e m e r e c e r a a t t e n ç ã o de to-
dos os g o v e r n o s . 

Pela sua pa r t e , a r e d a c ç ã o da Edu-
cação Nacional p r o m o v e r á a ce lebra -
ção de u m congres so em j a n e i r o , por 
occas ião da a b e r t u r a das c ô r t e s , des-
t inado a l evan ta r o pres t íg io da escho-
la p r imár i a , e a a p r e s e n t a r aos rep re -
s e n t a n t e s da nação não só as rec lama-
ções q u e ju lgar conven i en t e s , m a s ain-
da as b a s e s em que d e v e a s s e n t a r uma 
boa r e fo rma de ens ino . Para isso p e d e 
d e s d e j á a coope ração da i m p r e n s a , 
p o r q u e a s suas forças não lhe permi t -
tem q u e se aba l ance isolada a real izar 
e m p r e h e n d i m e n t o s de tan ta p o n d e r a -
ção . Crê, po rém, q u e a i m p r e n s a por-
tuguêsa ha de cumpr i r , como sen-pre , 
o seu deve r , c h a m a n d o a a t t e n ç ã o dos 
p o d e r e s públ icos pa ra o ana lphabe t i s -
mo q u e pesa , como nodoa e s c u r a , sob re 
a soc iedade p o r t u g u ê s a . Não s e r á uma 
cruzada santa a r r a n c a r q u a t r o mi lhões 
de p o r t u g u ê s e s á mais sombr i a igno-
rânc ia ? Não ha dúv ida . 

Por isso, á semelhança das c ruzadas 
que a t r a v e s s a v a m os m a r e s para com-
ba t e r pe la fé, unamo-nos todos e com-
b a t a m o s pela luz , p o r q u e nê s t e mo-
mento ê um dos maiores serv iços q u e 
se podem pres ta r à Pátr ia . 

Po i to , 10 de s e t e m b r o de 1897 . — 
Bernardino Machado, José Simões Dias, 
Albino Coelho, Arthur de Seabra, Antó-
nio Justino Ferreira, José Pereira Dias, 
Padre António Gomes da Silva. — Re-
la tores : António Figueirinhas, Thomaz 
de Oliveira.» 

A Resistencia adhere de bom gra-
do a êste appello patriótico; deven-
do notar que êsle grave assumpto 
lhe tem merecido sempre especial 
attenção, como facilmente pôde ser 
verificado. E accrescentaremos ain-
da que, a propósito do documento 
que, em parte, hoje reproduzimos, 
nos propomos fazer algumas consi-
derações, attendendo á situação es-
pecial d'alguns dos illustres signa-
tários e bem assim das suas respon-
sabilidades mais ou menos graves, 
na situação contra a qual tam di-
gnamente se insurgem. 

O C a r l i s m o 

Informa El Correo Espanol, orgão 
dos Garlistas: 

«As úl t imas not ic ias de Lucerna 
a lcançam a 10 do c o r r e n t e . 

Segundo nos in fo rmam, D. Carlos 
con t inuava rea l izando vá r i a s conferên-
c ias . 

Muito impor t an te s sam os a s s u m p t o s 
que a t é agora t eem sido t r a t ados e 
resolv idos . 

Na imposs ib i l idade de os t o r n a r 
públ icos , l imi tâmo-nos a dizer aos 
nossos a m i g o s : c o n f i a n ç a e e s -
p e r a n ç a » . 

E c a r i d a d e . . . 

Caixa Económica 1.° de Outubro 
do Bairro Alto 

Movimento d'esta Caixa durante os 
mêses de outubro de 1896 a 31 
de agosto de 1897 

Entrado 

Quotas e jóias 9 9 6 $ 5 0 0 
Desconto a um sócio 

que liquidou 3 1 0 
Juros 3 6 $ 4 4 0 
Multas 8 $ 0 0 0 

1 : 0 4 1 1 2 5 0 
S a í d o 

Despêza com impres-
são d'acções 1 $ 2 0 0 

Pago a um sócio que 
liquidou 2&590 

Dividido por 8 1 sócios. 1 ; 0 3 7 $ 4 6 0 
Coimbra, 3 1 d'agosto de 1 8 9 7 . 

O secretário, 
José Maria de Figueiredo» 

I IGREJA BE S. BARTHOLOMEU 
A persistência obre o assumpto 

deve ter cançado o leitor. Na ver-
dade, nada mais fatigante e impor-
tuno do que êste desperdício de 
palavras a admoestar, a incitar, pe-
dindo e apitando; e tudo em balde, 
em pura perda de tempo e bons 
propósitos 1 

Temos dito e redito que o casa-
rão, a que por euphemismo (reparem 
os senhores t y p ó g r a p h o s ! . . . ) se 
chama a igreja de S. Bartholomeu, 
deve irrevogavelmente ser votado á 
demolição; a séde da paróchia defi-
nitivamente ipstallada em S. Thia-
go, e a praça do Commércio posta 
em continuidade ampla com a Por-
tagem. 

Dêmos as razões d'êste alvitre, 
que é o de toda a gente sisuda. 

Aos senhores commerciantes pe-
diu-se circunspecção e prudência 1 

Como um ancião symbólico, an-
tigo patriarcha de longas barbas de 
estôpa e prenhe de revelações pro-
phéticas, predissémos calamidades 
imprevistas sobre os balcões da Pra-
ça Velha I 

Tudo inútil! 
Os incrédulos e vaidosos fingiram 

uma firmeza arraigada de opinião 
que nunca possuíram, e parece que 
vam por diante, de olhos fechados, 
na estúrdia da asneira e na attrac-
ção do dest ino. Outros, sabêmos 
que a reconsideração os abalou ; e 
dos 1 3 4 reclamantes, abaixo — as-
signados, alguns repudiam a cum-
plicidade da representação, pela fór-
ma astuciosa e desleal com que fo-
ram captados os seus nomes 1 . . . . 

Nada temos com a liquidação 
d'essas pequenas tortuosidades. Isso 
é para ser debatido e depurado nos 
poleiros da congregação, 

A nós sómente nos convém ac-
centuar como se propagou o êrro 
sem consciência da c u l p a ! . . . 

Pela última vez voltamos a sac-
cudir o incidente I E depois d'isto, 
que impem á vontade, no desmazê-
lo fatalista de quem tudo fia da pro-
vidência. 

Tantos teem sido os dislates per-
petrados em Coimbra nos últimos 
tempos com o apoio caloroso de ho-
mens políticos, do commércio, e cor-
porações administrativas, que será 
recolhida mais êste, para o sudário 
anedóctico da depressão collectiva 
nunca assáz deplorada 1 

A municipalidade que devia in-
tervir nêste pleito, em benefício da 
hygiene, do aformoseamento e da 
viação pública, abstem-se modesta-
mente de se bulir, ou dar signal da 
sua existência, por qualquer inicia-
tiva que regosijasse os seus eleito-
res desapontados! 

Os senhoresnegociant.es não que-
rem convencer-se de que a decadên-
cia commercial da Praça provém 
principalmente do facto de estar en-
clausurada e n t ^ bêccos tortuosos. 
Para elles — a Praça decáe por fal-
ta de missas e repiques! 

E talvez alguns exorcismos e es-
c o n j u r o s 1 . . . 

Elles não percebem que alli se 
dá a mesma coisa que acontece em 
todas as cidades. Abrem-se aveni-
das, e immediatamente a affluéncia 
do negócio começa a desviar-se dos 
arruamentos secundários. 

E uma tendência moderna, que 
exige commodidades largas e rápi-
das. Querer contrariar êste preceito 
com expedientes mesquinhos de ca-
jella e devoção é um symptoma 
jurlêsco de inferioridade capital. 
3elo menos 1 

O momento é decisivo; e nunca 

mais tam favoravel ensejo se apr 
sentará para banir o trambôlho qu 
entorpece a Praça. 

l o d a v i a suas senhorias mostram 
se dispostos a manterem-se quieto 
e calados, no aconchego pacífico 
tépido da sua indolência prover 
bial. 

Os 134 , puchados a cordél, con 
summarám a asneira, com a fin 
espontânea de todos os que tê 
voz e razão para protestar e oppòr 
s e ! 

Deixar c o r r e r ! . . . 
E com isto me despeço, como o 

outro no entremez hespanhol: 
— Queden-se usteds en la gra 

cia de Dios y provecho de Sata 
n a z ! . . . 

A. 

C U B A 

— O jornal londrino Daily Mail 
publicou um telegramma de New-
York dizendo que o cônsul ameri-
cano, general Lee, ainda que guarde 
uma prudente reserva, não tem dei-
xado de formular indicações de 
interesse relativamente á questão 
cubana. 

Segundo aquelle funccionário 
norte-americano, o estado de Cuba 
é muito grave, o prestígio da Hes-
janha diminue continuamente e, 
)or isso, considera impossível que o 

conflicto se possa resolver unica-
mente pela acção das armas. Quanto 
á lenda das crueldades das aucto-
ridades hespanholas para com Evan-
gelina Cossio Cisneros, declarou que 
aquella está tratada com grande 
consideração e que tudo o que se 
tem dito de máus tratos é absurdo. 

Egualmente affirma o alludido 
telegramma que o general Lee é 
)ortador de importantes propostas 

dos insurrectos. 
— O general Weyler prometteu, 

no seu telegramma ao governo, 
mandar pormenores da tomada da 
Victória de Las Tunas pelos insur-
rectos. Sejam quaes venham a ser, 
êsses telegrammas não conseguirám 
attenuar a má impressão que o 
acontecimento causou nem tampouco 
tirar valor ao que o facto em si 
representa: os progressos da in-
surreição. 

Victória de Las Tunas está si-
tuada no caminho da Havana a 
Santiago de Cuba, quasi ao centro 
do districto de que é capital, a uns 
2 1 4 kilómetros ao N. O. da capital 
da ilha e a 7 6 de Bayamo. É um 
importante centro, muito populoso e 
ligado com o mar por um porto 
muito soffrivel. Estava alli uma 
guarnição muito regular e que dis-
punha de canhões Krupp de artilhe-
ria de campanha. Defendem a po-
voação nada menos de sete fortes. 

Não obstante as suas condições 
de defêsa, a importante villa caiu 
em poder dos insurrectos. O cêrco 
começou no dia 14 e nelle tomáram 
parte as fôrças concentradas de 
Calixto Garcia, Rabi, Lora e outros 
cabecilhas. Os sitiadores não fôram 
de fórma nenhuma incommodados 
por qualquer das columnas em ope-
rações, o que, na opinião de um 
general, teria sido fácil. Os insur-
rectos deram a liberdade a 8 7 pri-
sioneiros de gueira. 

O mais extraordinário, porém, o 
que ainda mais aggrava as respon-
sabilidades dos dirigentes do exer-
cito hespanhol em Cuba, é que 
Calixto Garcia preparava ha um 
mês essa operação e até a annun-
ciára, e que o cêrco durou quinze 
dias, Quer dizer, porque é êsse 
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modo de ver o mais lógico, as co-
lomnas não conseguiram impedir, 
por qualquer fórma, o movimento 
das guerrilhas insurrectas, nem co-
brir a ameaçada cidade. Significa-
tivo, na verdade. 

A impressão que em Madrid tem 
causado a notícia da façanha dos 
insurrectos é profundíssima. Por 
toda a parte, constitue ella o as-
sumpto do dia. Contra o genera 
Weyler e contra o governo, que o 
apoia com a sua confiança, sam ge-
raes as censuras. A opinião impõe, 
por assim dizer, a substituição do 
incapaz capitão general. Espera-se, 
com anciedade, a resolução que 
tomará o governo. 

Em toda a Hespanha, a irritação e 
o desespero sam enormes. Diz-se 
que, a despeito da gravidade dos 
acontecimentos, Azcárraga ratificará 
a confiança governamental em Wey-
ler. Se o fizer, tanto peior para o go-
verno a que preside. Entretanto, 
por agora, resolveu aguardar as 
explicações de Weyler. 

Notícias diversas 
O n o s s o f o l h e t i m . — D o nosso 

p r e z a d o col lega d e Lisboa — Tempo, 
t r a n s c r e v e m o s ho je o bel lo con to d e 
Adolpho P o r t e l l a — O s amôres da padei-
rinha. 

Por i sso r e t i r a m o s o nosso fo lhe t im, 
do q u e p e d i m o s d e s c u l p a aos l e i to res . 

E n f e r m o . — H a dias q u e se a c h a 
i n c o m m o d a d o de sa t tde o s r . d r . An-
tónio Garc ia R ibe i ro d e Vasconcel los , 
i l lus l re p r o f e s s o r d a F a c u l d a d e de 
Theologia . 

Dese jamos- lhe um p r o m p t o r e s t a b e -
lec imento . 

L i v r o s s e c u n d á r i o s . — 0 li-
v re i ro -ed i to r l i s b o n e n s e , s r . fffiinuel 
Gomes, rec lamou c o n t r a a a p p r o v a ç ã o 
do livro d e zoologia do s r . d r . Ber-
na rdo Ayres . 

P a r e c e q u e s e r á m a p r e s e n t a d o s a inda 
mais p ro t e s to s c o n t r a a a p p r o v a ç ã o de 
l ivros s e c u n d á r i o s . 

C o m b o y o barato.—A c o m p a -
nhia dos c a m i n h o s d e f e r r o da Beira 
Alta e s t a b e l e c e no p róx imo domingo 
um comboyo, a p reços mui to r e d u z i d o s , 
de Villar Formoso á F igue i ra da Foz e 
Matta do Bussaco . 

F o M m da RBSISTEKCU 

OS A M O R E S 0 1 P A D E I R I N H A 

I t e j i u i â o d e t y p ó g r a p h o s . 
— R e u n i r a m h o n t e m na Associação Fra-
ternal dos Operários Conimbrecenses os 
t y p ó g r a p h o s nel la a s soc i ados a fim de 
e l e g e r e m a sua c o m m i s s ã o prof i ss iona 
p a r a t r a t a r dos i n t e r e s s e s re la t ivos á 
sua c l a s se . 

Ficwrun e le i tos os s r s . José Monteiro, 
Franci.-co dos San tos e João H e n r i q u e s . 

Esta a s soc iação , q u e t an tos s e rv i ços 
tem p r e s t a d o ao o p e r a r i a d o , e s t á en -
t r a n d o n u m p e r í o d o d e r e j u v e n e s c i -
men to , q u e oxa lá se j a d u r a d o u r o e p ro 
d u c t i v o . 

Subs íd ios .—Pe lo min i s t é r io da 
fazenda fo r am conced idos os subs íd ios 
de 1:481(51400 r é i s á San ta Casa da 
Miser icórdia d ' e s t a c idade , 406)5800 
ré is ao Asylo de Mendic idade , 525)5880 
r é i s ao Asylo da lofáiacia Desval ida e 
130)5400 á Ordem T e r c e i r a . 

© f l e r t a . — Alguns sóc ios da ca ixa 
e c o n ó m i c a 1.° d"Outubro do Bairro 
Alto, o f l e r ecê ram ao s r . Jo sé Maria de 
F igue i redo u m a l inda caixa f o r r a d a de 
se t im e pel lúcia v e r m e l h a com u m ma-
gnífico a l f inete d e ou ro , c o m o d e m o n -
s t r ação d e a p r e ç o pelos b o n s se rv iços 
q u e , como s e c r e t á r i o da ca ixa , t em 
p r e s t a d o ha q u a t r o a n n o s . 

A offer ta e r a a c o m p a n h a d a d e u m 
officio mu i to a m a v e l , i m p r e s s o e m 
pape l do J a p ã o e a s s i g n a d o por c incoen 
ta e q u a t r o sócios . 

D e s a s t r e . — Adelino Borges , d e 
57 a n n o s , v i u v o , c r i ado do m u s e u 
d ' e s t a c i d a d e , q u a n d o no d o m i n g o 
t e n t a v a sub i r p a r a u m a c a r r u a g e m do 
comboyo , e m Alfarellos, na occas iao 
em q u e j á ia em m a r c h a , r e s v a l o u - l h e 
o p é do es t r i bo , ficando-lhe e n t a l a d o 
e n t r e a p l a t a fo rma da gare e o b o r d o 
infer ior da c a r r u a g e m . 

Foi conduz ido por a l g u n s a m i g o s 
para e s t a c i d a d e , d a n d o e n t r a d a no 
hospi ta l , o n d e s e e n c o n t r a e m g r a v e 
e s t a d o . 

P a r t i d o d e medic ina .—Es tá 
a b e r t o c o n c u r s o para u m p a r t i d o méd i -
co no conce lho d e Proença-a -Nova , com 
o o r d e n a d o annua l de 530)5000 ré i s . 

B e n e f í c i o r e c o m m e n d a v e l . 
R e c o m m e n d a m o s aos nossos l e i to res 

o e spec t ácu lo de domingo no t h e a t r o 
Affonso T a v e i r a , em benef í c io do con-
tinuo do t h e a t r o Pr íncipe Real , Fil ippe 
Coelho, ha t e m p o s p r é s o de pe r t inaz 
e n f e r m i d a d e q u e o inh ibe d e a n g a r i a r 
os me ios de subs i s t ênc i a p a r a si e s u a 
famíl ia . 

Bate , b a t e , p a d e i r i n h a ; 
Faze o teu p ã o l e v e d a r ! . . . 

E a voz h a r m o n i o s a da gent i l c an t a -
de i ra , n u m a t o a d a m e l a n c h ó l i c a , a 
t r i s tes h o r a s da no i te , e m q u e t u d o 
dormia s i l e n c i o s a m e n t e na s a n t a paz do 
mundo , ouv ia - se d i s t i n c t a m e n t e pe las 
f r inchas da po r t a , p o r o n d e se escoava 
a luz m o r n a d e u m a cande ia d e aze i te 
p e n d u r a d a dum p r e g o da p a r e d e e s fu -
m e a d a . 

Os s e u s b r a ç o s c a r n o s o s e b r a n c o s de 
leite p a r e c i a m g ros sos rô los d e pão de 
tr igo, ap l a inados n u n s de l ic iosos con-
tornos , pe la fáce mac ia da p e n n a d u m a 
p o m b a . . . Os s e u s cabê l ios p r ê t o s , 
p r o f u n d a m e n t e p r ê t o s , b e l l a m e n t e en-
caraco lados aos c a n t o s d a f ron te , como 
p e q u e n i n a s s e r p e n t e s e n r o s c a d a s sob a 
fôrça do c a l ê r , t i n h a m o tom del ic iosa-
mente f r e s c o d a s t r a n ç a s o n d e a n t e s d a s 
m u l h e r e s o r i e n t a e s . . . Os s e u s láb ios 
v e r m e l h o s e r a m d e ve l l udo c a r m e z i m , 
onde p a r e c i a m a d e j a r aos b a n d o s os 
jbeijoi sequiosos dos enamorados do 

o g a r , num rodop io g r ac iô so c o m o as 
a b ê l h a s p r o c u r a n d o a co lmeia . 

A luz f a sc inadóra dos s e u s o lhos , 
r e f l ec t indo-se no espe lho ve l ludôso da 
se t inósa e p i d é r m e da sua fáce r o s a d a , 
p a r e c i a of fuscar d e todo a luz e s m o r e -
cida da p e q u e n i n a cande ia d e la tão q u e 
— como e n v e r g o n h a d a — de ixava ca i r 
a torc ida num des f a l l e c imen to d e m o r t e . 

E a p a d e i r i n h a , b a t e n d o s e m p r e o 
p ã o , como a qui lha de u m a guiga q u e 
vae c o r t a n d o as o n d a s de l e v e , c a n t a v a 
d e longe a longe , em u m a voz s u a v e 
q u e p a r e c i a sa i r d » m i m o s a g a r g a n t a 
t ec ida de ve l ludos m a c i o s : 

Bate , b a t e , p a d e i r i n h a ; 
Faze o teu pão l e v e d a r . . . 

I I 

Caíram dez horas e a p o r t a d a da 
r u a a b r i u - s e . A p a d e i r i n h a , a p e n a s viu 
q u e alguém e n t r a v a , ba ixou t imida-
m e n t e os s e u s l indos o lhos p r ê t o s , e 
m u r m u r o u mui to b a i x i n h o ; 

— Bôas n o i t e s . . . 
Elle s e n t o u - s e . Era um r a p a z i n h o 

novo , da a lde ia , um pe r fe i to r a p a z , dôce 
de m a n e i r a s — o c o n v e r s a d o da pade i -
r i n h a ; t i n h a m - s e a m a d o n e m sab i am 
c o m o ; a m a r a m - s e n a t u r a l m e n t e , depo j s 
do p r i m e i r o e n c o n t r o dos s e u s o lha re s 
che ios de t e r n u r a , n u m a r r a i a i , à s 
h o r a s d o e n t r e m e z — q u a n d o o rei 
Heródes, num verso mal rimado, despe* 

B a p t i s m o d u m p r e t o . — Foi 
hon tem bap t i s ado , na i g r e j a d e S. João 
d 'A lmed iaa , um p r e t o ha p o u c o v indo 
d a s t e r r a s de Gaza e m c o m p a n h i a do 
s r . d r . Cruz A m a n t e . 

Recebeu o n o m e Luiz Fi l ippe. 

Arced iago Jo sé S imões Dias, J o s é Au-
g u s t o Gaspa r d e Mattos, António Jo sé 
d e Moura Basto e José Marques Pinto. 

Es t ava p r e s e n t e o a d m i n i s t r a d o r do 
conce lho . 

Foi l ida e a p p r o v a d a a acta d a s e s -
são an t e r i o r . 

C e m i t é r i o d e S a n t a Clara . 
- J á foi a p p r o v a d o pe lo s r . g o v e r n a d o r 

civil o r e g u l a m e n t o p a r a o cemi t é r i o 
q u e v a e se r c o n s t r u í d o na f r e g u e s i a de 
San ta Clara . 

Q u e i x a . — Queixou-se á policia 
António Bapt i s ta Gonçalves , d e t e r s ido 
e s p a n c a d o po r António Pe re i r a , r e c e -
b e n d o a l g u m a s c o n t u s õ e s na cabeça e 
nos b r a ç o s . 

Foi e n v i a d a p a r t i c i p a ç ã o p a r a ju izo . 

A t r o p e l l a m e n t o . — O s r . Emilio 
S e g u r a d o , r e s i d e n t e e m Lisboa e hos-
p e d a d o no Novo Hotel Mondego, a t ro -
pe l lou , no domingo , com a b icyc le ta 
q u e m o n t a v a , u m a c r e a n ç a d e 3 a n n o s 
d e e d a d e . 

Não h o u v e pa r t i c ipação p a r a juizo 
por s e t e r r e c o n h e c i d o a imposs ib i l i dade 
de o cycl is ta ev i t a r o d e s a s t r e , e por a 
m ã e da p e q u e n a s e dec l a r a r sa t i s fe i ta 
com o p a g a m e n t o d a s d e s p ê s a s do 
c u r a t i v o . 

D e s o r d e m ; prisão—Per to das 
10 h o r a s da no i t e d e d o m i n g o , foi 
p r ê s o em f ren t e da n o s s a r e d a c ç ã o um 
tal Eusébio de Sousa , po r e s t a r envol-
v ido e m d e s o r d e m com João António 
da Costa e ou t ro s , q u e o e s p a n c a r a m 
f u r i o s a m e n t e po r causa d u m a vio la . 

O ma i s cu r ioso do caso é q u e o 
policia d e g i ro na Praça do Commérc io , 
q u a n d o chegou ao local, e m vez de 
p r e n d e r os d e s o r d e i r o s e d i r imi r a s 
r e s p o n s a b i l i d a d e s na e s q u a d r a , p r e n d e u 
s ó m e n t e o a g g r e d i d o , ú n i c o q u e b r a d a r a 
po r s o c c o r r o . 

Consta m e s m o do d e p o i m e n t o do 
p r ê s o no t r ibuna l q u e os g u a r d a s d a 
2 . a e s q u a d r a , p a r a o n d e foi conduz ido , 
o t o sa ram mui to r e g u l a r m e n t e . 

Ao s e n h o r commis sá r i o d e policia 
c o m p e t e a v e r i g u a r do p r o c e d i m e n t o 
dos s e u s s u b o r d i n a d o s d ' aque l l a e s -
q u a d r a , p o r q u e j á por mais d u m a vez 
t e m o s ouv ido q u e u s a m e s p a n c a r b r u -
t a l m e n t e os p r e s o s q u e lhes c á e m e n t r e 
m ã o s . 

Camara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na 

sessão ordinária de 2 de setembro 
de 1 8 9 7 . 

P res idênc ia do d r . Luiz Pe re i r a da 
Costa. 

V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : — e f f e c t i v o s : 

Mandou a n n u n c i a r n o v a p r a ç a p a r a 
a v e n d a do fe r ro ve lho d a s an t iga s co-
b e r t u r a s dos l o g a r e s do m e r c a d o , po r 
não te r hav ido l i c i t an tes . 

— Foi p r e s e n t e pe la p r e s i d ê n c i a um 
officio do p r e s i d e n t e da Assoc iação Hu-
man i t á r i a d e b o m b e i r o s v o l u n t á r i o s , 
d e 2 8 d ' a g o s t o , p a r t i c i p a n d o q u e t ive-
r a c o n h e c i m e n t o por officio do inspe -
c to r dos i n c ê n d i o s , d e 2 7 , d ' o r d e n s 
d a d a s ao m e s m o p a r a o fiel e r igoroso 
c u m p r i m e n t o d a s p r e s c r i p ç õ e s r e g u l a -
m e n t a r e s s o b r e o se rv i ço d ' i n c é n d i o s , 
e d e c l a r a n d o q u e d ' o r a á v a n t e qua l -
q u e r b o m b e i r o vo lun tá r io q u e de ixe d e 
as c u m p r i r e r e s p e i t a r , s e r á e x p u l s o 
da c o r p o r a ç ã o e e n t r e g u e ao p o d e r ju -
dicial . 

0 p r e s i d e n t e deu e n t ã o conhec i -
m e n t o á Câmara de q u e t endo d a d o 
o r d e n s t e r m i n a n t e s ao i n s p e c t o r dos 
incênd io s para o r i go roso c u m p r i m e n -
to d a s d ispos ições do r e g u l a m e n t o dos 
se rv iços a seu ca rgo , e n v i á r a ao che fe 
do d is t r ic to , pa ra o dev ido conhec i -
m e n t o , em 30 d ' a g o s t o , toda a co r re s -
p o n d ê n c i a r eceb ida d a s d u a s c o r p o r a -
ç õ e s , á c ê r c a dos i n c i d e n t e s occo r r idos 
por occas ião dos incênd io s na Malava-
da e e m Santa Clara; p e d i n d o as s u a s 
p r o v i d ê n c i a s pa ra que o c o r p o d e po-
lícia exe rça a v ig i lânc ia p r e c i s a nos 
incênd ios , a fim d e n ã o s e r a l t e r a d a a 
o r d e m dos se rv i ços e t e r e m fiel c u m -
p r i m e n t o as d i spos i ções do r e g u l a m e n -
to r e s p e c t i v o . 

A C â m a r a a p p r o v o u a s p r o v i d ê n c i a s 
t o m a d a s . 

— Tomou c o n h e c i m e n t o d u m officio 
do c h e f e dos se rv i ços da l impêza e m 
q u e o m e s m o dizia q u e os s e r v i ç o s da 
l impêza t eem s ido fe i tos com toda a 
r e g u l a r i d a d e ; m a s q u e em s e g u i d a á 
l impêza d a s r u a s s am e l las logo cons-
p u r c a d a s , e q u e não a c h a meio d ' o b -
s t a r a t a e s a b u s o s , t e n d o o p e s s o a l 
poucas h o r a s d e d e s c a n ç o . 

A Câmara r e so lveu s e e n v i a s s e ê s t e 
officio, po r cópia , ao che fe do d i s t r i -
c to , p e d i n d o p r o v i d ê n c i a s da po l i c i a ; 
e l e m b r a n d o a n e c e s s i d a d e d ' o b t e r q u e 
m e t a d e d a s m u l t a s p o r i n f r a c ç ã o d e 
p o s t u r a s p e r t e n ç a m aos g u a r d a s p o r 
q u e m fôrem i m p o s t a s ; c i rcuns tânc ia 
p o r q u e opinou t a m b é m o a d m i n i s t r a -
dor do c o n c e l h o . 

— Tomou c o n h e c i m e n t o , p a r a s e r 
o p p o r t u n a m e n t e a t t e n d i d a , d u m a cópia 
da acta da s e s s ã o d a J u n t a de pa ró -
chia d e Trouxemi l , de 29 d ' a g o s t o , 
p e d i n d o a i m p o r t â n c i a d a c o n t r i b u i ç ã o 
d e s e r v i ç o do c o r r e n t e a n n o , p a r a a 
r e p a r a ç ã o do c a m i n h o d a s Are ias e d a s 
'ontes da f r e g u e s i a . 

-Auc to r i zou a c o n s t r u c ç ã o d u m 
cano d ' e s g ô t o p a r a d e s v i o d a s á g u a s 
q u e da Couraça d e Lisboa c o r r e m p a r a 
t e r r e n o s do mun ic íp io , á m a r g e m da 

ava mil i n j ú r i a s s o b r e um l a t a g ã o , seu 
pa t r íc io , q u e fazia t r ê s p a p e i s de 
m u l h e r . 

Foi a h i — e n t r e um f o g u ê t e de lágr i -
mas q u e s e e s p a l h a v a ao céu s e r e n o , 
e o r u f a r e s t r o n d ô s o d u m tambor i l e i ro 
a v i n h a d o — q u e os s e u s co rações se 
c o m p r e h e n d ê r a m , e s e a p p r o x i m a r a m . 
Mal s e v i r a m , n u n c a ma i s , d u r a n t e a 
no i te , s e de ixa r am p r e n d e r pe los foguê-
tes e s p a l h a f a t o s o s q u e p r o v o c a v a m a 
pasmace i ra dos o u t r o s . 

0 seu a r ra ia l e r a a q u i l l o : — o l h a r e m 
e mais n a d a . 

E s t a v a m fa l lando d ' i s to , d ' ê s t e s pe-
q u e n i n o s n a d a s , q u e d e f e i t a m , q u e 
s e d u z e m , q u e p r e n d e m , nos e m b r i á g a m 
a a lma como se , n ê s s e s m o m e n t o s , 
b e b e s s e m a l g u m fluído e x t r a n h o , fei to 
d e v e n e n o e de a m ô r . . . 

E, do e s p a ç o a e s p a ç o , t r a d u z i a m as 
s u a s ín t imas p a i x õ e s num o lha r sua -
v í s s imo e b r a n d o , q u e se t r o c a v a , quas i 
i m p e r c e p t i v a m e n t e , como um p e q u e n i n o 
insec to de b r a n c a s azas q u e v o e j a s s e 
pe la luz do sol . 

E a avó da p a d e i r i n h a q u e do rmia 
e m c ima, r e m e x i a - s e nos g r ó s s o s lençóes 
d e e s t ô p a , na f e b r e dos m ó r n o s pesa-
dêl los da ve lh i ce . Aco rdando meio 
i n q u i e t a , l e v e m e n t e a s s a l t a d a por u m 
p r e s á g i o de desobed iênc i a d a s u a padei» 
r inha , toss ia . 

A neta respondia-lhe câ de baixo, 
oa mesma toada da cantiga { 

Bate , b a t e , p a d e i r i n h a , 
Faze o teu p ã o l e v e d a r . . . 

I I I 

E a avós inha d e s c a n ç a v a ao ouv i r a 
c a n t i g a . 

Os dois , e n t r e t a n t o , como q u e envo l -
v idos n u m a n u v e m de t e r n u r a , em q u e 
a luz dos s e u s olhos fa i scava , pa rec i am 
a d o r m e c i d o s na dôce placidez das a lmas 
q u e v i v e m u n i d a s n u m m y s t e r i ô s o 
a b r a ç o de a m ô r . 

Diziam-se n i n h a r i a s e s o r r i a m s e ; 
fa l l avam do a m ô r dos e s t r a n h o s e 
c o c h i c h a v a m ba ix inho , c o m o a s u b l i n h a r 
não sei q u e p h r a s e s i m p e r c e p t í v e i s ; 
o l h a v a m - s e e c ó r a v a m l e v e m e n t e ; to-
c a v a m - s e e e s t r e m e c i a m . 

As s u a s a lmas e r a m c o m o q u e d u a s 
t a l h a d i n h a s d e f r ê s c a ge l e i a , q u e ao 
mais l eve con t ac to se ficam a e s t r e -
m e c e r . . . 

O lhavam-se l o n g a m e n t e , com um 
olhar p r o f u n d o , q u e é a e x p r e s s ã o v iva 
de mil s e n t i m e n t o s q u e só o coração 
dos e n a m o r a d o s s a b e c o m p r e h e n d e r . 

E q u a n d o d e c i m a , a v e l h i t a fazia 
e s t a l a r a s u a tosse sècca , a r e m e x e r - s e 
p r e g u i ç o s a nos g r o s s o s l ençóes d e 
í s tôpa , a p a d e i r a r e s p o n d i a - l h e cá de 

baixo, com o so r r i so n o s láb ios v e r -
m e l h o s i 

Bate, bate, padeirinha, 
Faie o teu p i o le vedar».» 

E s t r a d a da Beira , l i gando-as c o m o 
c a n o d ' e s g ô t o na r e f e r ida Couraça . 

— Auctorizou u m a a v e n ç a p a r a pa -
g a m e n t o d ' i m p o s t o s i nd i r ec tos . 

— Mandou r eg i s t a r a no ta a p r e s e n -
t a d a d a s cana l i zações d ' á g u a e x e c u t a -
das d e s d e o dia 2 6 . 

— Auctorizou a r e p a r a ç ã o da e s t r a -
da mun ic ipa l da Porte l la d e Gato a Al-
m a l a g u e z , na e x t e n s ã o d e 176 m e t r o s 
a lém do 2.® k i lómet ro , n a q u a n t i a d e 
49)5660 r é i s . 

- A u c t o r i z o u o f o r n e c i m e n t o d e 
1 : 2 0 0 i m p r e s s o s d e g u i a s (mode lo n ." 
11), p a r a os r e c r u t a s q u e t e e m d e a p r e -
s e n t a r - s e ás i n s p e c ç õ e s no c o r r e n t e 
m ê s . 

— Auctorizou a co l locação de dois 
s y p h õ e s n a va l l ê t a da r u a da Sophia 
j u n t o ao q u a r t e l mi l i t a r . 

— Auctor izou d i v e r s o s p a g a m e n t o s . 
— Mandou ouv i r o p a r e c e r do advo-

g a d o ácê r ca d u m a requ i s i ção d e Maxi-
miano A u g u s t o d a Cunha , p e d i n d o a 
troca dos lotes de t e r r e n o R e S da 
r u a d e A l e x a n d r e Hercu lano , pe los n . ° ' 
2 e 3 da rua da Eschola Indus t r i a l q u e 
comprou em 2 3 d e j u l h o ú l t imo; obr i -
g a n d o - s e a i n d e m n i z a r a Câmara da 
d i f fe rença d e m e t r o s q u e h o u v e r a 
ma i s . 

— Concedeu l icença a dois e m p r e -
g a d o s da Câmara pe lo t e m p o d e 3 0 
dias a cada um p a r a uso d e b a n h o s d e 
m a r . 

— Concedeu t a m b é m l icença a u m 
b o m b e i r o mun ic ipa l pe lo m ê s de s e t e m -
b r o p a r a t r a t a r de negóc ios p a r t i c u l a -
r e s . 

— Mandou ouv i r a J u n t a d e p a r ó -
chia d e B r a s f e m e s , ácê rca d u m r e q u e -
r i m e n t o d e d i v e r s o s p r o p r i e t á r i o s d a -
que l la f r e g u e s i a , q u e i x a n d o - s e q u e 
Franc i sco Fe r r e i r a Marques t em usu r -
pado t e r r e n o d u m c a r r e i r o públ ico q u e 
conduz á fon te do l o g a r . 

— Concedeu l i cenças a vá r io s indi-
v í d u o s d a c idade p a r a c a n a l i z a r e m as 
á g u a s d a s coz inhas dos s e u s p r é d i o s 
pa ra os c a n o s g e r a e s ; p a r a v e d a ç ã o 
d e p r é d i o s r ú s t i c o s e p a r a a col loca-
ç ã o dum l e t t r e i r o n a r u a d e F e r r e i r a 
Borges . 

—Mandou e n v i a r ou t ro s r e q u e r i m e n -
tos á repar t i ção d ' o b r a s , p a r a i n f o r m a r , 
s o b r e vár ios a s s u m p t o s ; e á r e p a r t i ç ã o 
d ' á g u a s t r ê s i nd iv íduos p e d i n d o cana-
l izações p a r a p r é d i o s p a r t i c u l a r e s . 

Ás almas caridosas 
Para c o n h e c i m e n t o dp v v . e x . 1 ' e 

fins conven ien tes^ c o m m u n i c o q u e m u -
dei a r e s i d ê n c i a p a r a a r u a Direi ta , n . ° 
6 7 , 2 . ° . 

Cont inúo s em col locação po r a n ã o 
p o d e r o b t e r e r e d u z i d o ao e x t r e m o d a 
mi sé r i a , c h e g a n d o a p a s s a r p r i v a ç õ e s . 

Pelas a l m a s dos vossos p a s s a d o s , 
a c c u d a m a t am t r i s te [s i tuação, e v i t a n d o 
os f u n e s t o s r e s u l t a d o s q u e u m a v i d a 
che ia d e a m a r g u r a s p ô d e t e r . 

O che fe d e famíl ia v i u v o , Eugénio 
Alcantara. 

I V 

E n ã o t e r m i n a v a a c a n t i g a . . . 
Ao b a t ê r e m onze h o r a s , a p a d e i r a p ô s 

p o n t o na e m p r e i t a d a e pegou na c a n d e i a , 
d e s a r r e g a ç a d a nos b r a ç o s . E s t a v a m a i s 
bon i t a do q u e n u n c a : as c a r n e s do 
rôs to , v i v a m e n t e s a n g u í n e a s e n t u m e c i -
d a s do ca lôr da a m a s s a d u r a da f o r n a d a , 
os o lhos meio l ângu idos do s o m n o , os 
c a r a c ó e s do cabè l lo d e s e n r o l a d o s pe los 
cantos da f r o n t e . — E o seu c o n v e r s a d o 
e r g u e u - s e no m e s m o in s t an t e . Aper t â -
r a m - s e as m ã o s , n u m longo a p ê r t o 
s i l enc iôso e s ignif icat ivo da ma i s p u r a 
affeição, q u e os a p p r o x i m á r a t am n a t u -
r a l m e n t e . 

Abr i ram a po r t a e elle sa iu , m e i o 
e m b u ç a d o , t e n d o rece io dos p r ó p r i o s 
p a s s o s q u e ia b a t e n d o pe las q u e l h a s d a 
v i é l l a . . . A p a d e i r i n h a , ao pos t igo , v iu-o 
d o b r a r a e s q u i n a , a s s o b i a n d o j á a le-
g r e m e n t e , d e r ô s t o a lumiado pe lo l u a r . 

E só ao f echa r o pos t igo , q u e r a n g e u 
nos gonzos , é q u e p o u d e d izer b a i x i n h o 
a c a n t i g a t o d a : 

Ba te , b a t e , p a d e i r i n h a , 
Faze o t eu pão l e v e d a r , 
Que á m a n h ã , logo à no i t i nha , 
Out ro p ã o h a s d e a m a s s a r . 

A. PORTELLA, 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de setembro de 1897 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Oaldeira da S i lva 
Cirurgião dentista_ 

De 15 de agos to a 15 de ou 
t u b r o na Figuei ra da Foz — r u a 

Fusca 4 3 em f r e n t e do e s t a b e -
l ec imen to d e b a n h o s do e x . m 0 

s r . d r . N e v e s . 
Consul tas d a s 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda For jaz , a r r e n d a a 

p a r t e su l da sua casa da r u a 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos P lá tanos á Bemcan t a , 
o n d e se e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a s e r v i s t a . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do país 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pe l le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es t ação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m â c i a 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 

AGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. IS"ão contém micro-organis-
mos. j c i 

Coimbra — Pharmâcia e Drogaria Rodrigues da bilva 
&C.a . 

C A L D A S I I I 
Abertura do estabelecimento thermal 

no (lia 15de maio 

Às ÁGUAS C H L O R E T A D A S DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escropbulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflafomações de 
quaesquer orgãos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. Jose 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
i $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em Lisboa — r u a de S. Julião, 142 , 1.°. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
• RUA FERREIRA BORGES — 130 128 

N I'ESTE depósito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d a -

quella fábrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábrica. 

COFRES A PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. —Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l and re s , Riga, Mógno e o u t r o s . 
A y i o t t i o c . 7 in /vád íU! ' p a r a ™ m á d a s e e n x e r t i a s e dito de esp i -
Arames Z i U M U U b . n h o s p a r a vedações . 
M n t o l hflont\i\ • E amare l lo , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e flieiai DldUlU . folha d e flandres. 
Ferro'. E d e t o d a s a s < i u a i i d a d e s ' c a r v a ° d e fória-
MÂ„ « n „ n Malhos, t o r n o s , m â c h i n a s de f u r a r , folies, 
MOZ para terreiro. p i c a r e t a s e toda a qua l idade de fe r ra -

m e n t a p a r a f e r r e i ro s , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . 
Ferrágens: P a r a cons t rucçôes d ' o b r a s , p r eços ba ra t í s s imos . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n.OÍ 1 7 1 a 1 7 3 . 

C O I M B R A 

E E M E D I O S D S A T E I B 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Bronch i te , As thema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F rasco , 10000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind i cados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lho r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l « G O O réis 

lyer. 
Fara a cura efficaz « promptu das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR„ AYER, 

C O I I v I B B i i 

Bairro Novo de Santa Cruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodriguez 

V E I S T I D B - S B 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se r e t i r a r pa ra fóra , 

cons tando de casa so l idamen te cons t ru ída e a mais bem locali-
s ada , com g r a n d e s e e s p a ç o s a s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
ve i ro , l a t r inas de p a t e n t e , d e s p e n s a s , cel le iro, cava l la r iça , galli-
nhéi ros e pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t a n q u e s , l ampiões e 
cand ie i ros , j a r d i m , t e r r e n o pa ra ho r t a e bacel lo , e já com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta á g u a na t iva e b o m b a de 
p r e s s ã o . 

Vende se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
moveis e utens í l ios , q u e na m e s m a c o n t é m . 

Tra ta - se na m e s m a d a s 9 h o r a s ao meio d ia , e das 3 ás 5 da 
t a r d e nos dias ú t e i s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

11, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 
C O I M B R A 

10 I r m a z e m d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , l ã e s e d a . V e n d a s por 
Ok j u n t o e a r e t a l h o , Grande depós i t o de p a n n o s c r ú s . — F a z - s e 

descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Completo so r t ido d e co rôas e b o u q u e t s , f t l n e b r e s e d e g a l a . 

Fitas d e fail le, m o i r é g l acé e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e c r i a n ç a s . 

Gontintia a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , armações 
fúnebres e tras ladações , tanto nes ta c idade como fóra. 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l.a a 5.a c l a s se ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma pa ra se 
n h o r a s e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala d e inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s a n o e x o s e i n d e p e n 
d e n t e s para toi let te . É sem dúvida o me lho r do re ino , e ma i s ba ra to . - Viagem — Faz-se toda e m c a m i n h o d e fe r ro a té 
Cannas ( B E I R A A L T A ) e d ' ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t a d i re -
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m e m Portugal po r Badajoz, Caceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e Tuy. — Para e sc l a r ec imen tos : — Em Lisboa: r u a do Alecrim, n .° 125, r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r e r u a 
de S. Jul ião, 80, 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Hotel.—Correspondência p a r a as Caldas da Felgueira,ao da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depos i to ge ra l , P H A R M A -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
C l u b . 

TOISTICO OBIENTAIJ 
Marca «Casseis» 

Esquis i ta preparação para aformosear o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas as af fecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca Casseis).—Perfume deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y e e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a em t o d a s as d roga r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Yermífugo de 13. L. Fahnes-
tock. — É o m e l h o r r emed io con t ra l ombr igas . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a lombr igas e segu i r exac ta -
m e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o caTbello se torne branco e restaura ao catoello grisalho 
a sua "vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des infec ta r c a s a s e la t r inas , 
t a m b é m é exce l len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e n d a s . — 
Preço 2 4 0 ré i s . 

Depósito — James Casseis & ti.\ r u a do Mousinho da Silveira, n ." 85, 1.°, — P o r t o . 

Bom emprego de capital 
I 2 f f e u d e - s e u m a m o r a d a de 

* casas com duas lojas 
e s p a ç o s a s , 1.° a n d a r com 5 
casas s endo cos inha , casa de 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 q u a r -
tos t o d a s e s t u c a d a s , e á g u a s 
f u r t a d a s . Tem quin ta l em vol ta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m u m a leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam si tua-
das na f r eguez ia de Antuzede , 
s e n d o a s c a s a s ao pr incípio do 
l o g a r . 

Para i n fo rmar em Antuzede 
( p o r especia l f avo r ) com o s r . 
António Pere i ra de Brito e p a r a 
t r a c t a r defiDitivamenteem Coim-
b ra , rua do Visconde da Luz, 
n . o s 11 e 13. 

I 3 i l u g a - s e ou t r e s p a s s a - s e 
« uma casa de negócio , 

com tudo quan to lhe p e r t e n c e , 
mui to bem a f r e g u e z a d a e si-
t u a d a no me lhor local d ' e s t a 
c idade , por motivo d e o seu 
d o n o n ã o poder con t inua r a 
adminis t rá la. 

Também se a lugam os anda -
res da m e s m a . 

Para fal lar e t r a t a r : Largo 
das Ameias , no esc r ip tó r io das 
de l igénc ias da Beira e Goes a t é 
Cazal. 

CAIXEIRO 
I 4 p r c e i s a - s e um p a r a m e r -

I cea r i a . 
Rua Fer re i ra Borges , n . 0 ' 81 

a 8 5 . 

l 5 W c n d e m - s e os couros de 
* t rês c a d e i r a s a n t i g a s , 

q u e pe r t enc iam ao conven to de 
Lorvão . 

Rua do Visconde da Luz, an-
tiga casa d e Adriano Francisco 
Dias. 

~VENDE-SE 
l 6 W e n d e - s e u m a casa com 

• lojas e forno, t em t rês 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — na 

fcrua dos Es te i re i ros , n.° 30 . Para 
t r ac t a r , no m e s m o p r é d i o . 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i T O 
f i a r a r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa : Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Por to , José Maria Lopes , 
r u a do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C.*; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
vi l las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.% r u a do 
Duque d e Caxias, 47; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão ; J o r g e á Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos u m 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
de usá- lo e p r e v i n e a s falsifi-
cações . Ha u m só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor: ÀntóDio 
Franco, Covilhã. 

V e n d e - s e 
1 7 1 m o r a d a de casas s i t a 

1 1 na r u a da Galla, n . o s 3 3 , 
35 e 37 . Compõe-se de loja , 2 
a n d a r e s e um pà teo com u m a 
p e q u e n a casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha , 
rua dos Sapa te i ros (mercea r i a ) . 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n.° 52 

Coimbra 

I 8 p a c a r r e g a - s e de m a n d a r 
1 1 fazer p i n t u r a s e doura -

m e n t o s , fo r r a r c a s a s a p a p e l , 
t an to nes t a c idade como na 
prov ínc ia . 
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A prophecia da desgraçai 
Os jornaes governamentaes alcu-

nham os republicanos de prophetas 
da desgraça, porque da desgraça 
vêem ha muilo avisando o pôvo 
português. 

Não repudiamos a alcunha, per-
filbâmo-la, a té ; é um diploma de 
honra que o governo nos atira, em-
brulhado no papel pardo e mal 
cheirôso do insulto soez e grosseiro. 

O partido republicano entende ser 
esta a occasião de entoar o Dies irae 
para evitar que ámanhã se repercu-
tam pelas quebradas dás montanhas 
as notas melanchólicas do De pro-
fundis. 

Chamar á revolta as massas po-
pulares é um dever, não de parti-
dário mas de patriota. 

O regimen deu o que tinha a dar. 
Hoje, cáe de pôdre no monturo da 
infâmia. 

Para que a sua queda ignomi-
niosa não arraste uma nacionalidade 
é que a revolução é necessária, 
urgente, inadiavel. provável que surja uma crise minis-

Não sômos nós os provocadôres^ í e r ia l em R^ma* . 
da desgraça, mas a monarchia ro-
deada de homens sem brios patrióti-
cos, sem dignidade e sem vergonha. 

Annunciamo-la, sim, porque é 
êsse o nosso dever, porque o partido 
republicano tem responsabilidades a 
que não pôde fugir. Mostra-se á 
evidência para que o pôvo possa 
vê-la, para que ninguém possa ter 
dúvidas sobre o dia de ámanhã, se 
quanto antes não se proceder com 
energia ao balanço do regimen. 

O partido republicano repudia 
toda e qualquer parcella de cum-
plicidade nas infâmias dos servi-
dores d'el-rei. Por isso é que 
apregôa bem alto, na tribuna da 
imprensa, já que outra lhe é vedada, 
a desgraça que temerosa se appro-
xima. 

Desdobra-se ao longe negra mor-
talha a empanar o brilho do nosso 
passado, a mergulhar em trevas a 
estrella do pretérito. 

E porque a vêmos a denunciamos. 
«Prophetas da desgraça», sim, 

porque nos compete pôr côbro aos 
desmandos duma monarchia, que 
mais é coito de bandidos do que 
poder supremo de Deus herdado e 
dos povos escolhido. 

Indignam-se as folhas dos roe-
dores por fallarmos com desassom-
bro, por não haver contemplações 
nem transigências capazes de fazer 
calar em nossos peitos o brado de 
revolta. 

Muito embora. 

Estamos cansados de vilipêndios. 
Urge pôr-lhes côbro, boje, ámanhã, 
depois, mas quanto antes. 

Triste papel desempenharia o 
partido republicano se sómente se 
limitasse a prophetizar a desgraça. 
Triste, ridículo e criminoso. 

Mas vae mais longe, para bem do 
seu bom nome. 

A prophecia é pouco. E elle tra-
balhará porque não se cumpra. 

Esse o seu dever. 

Contra a tríplice alliança 

Crise ministerial na Itália. 
Humberto amuado 

0 rei 

Os jornaes italianos de política 
avançada publicam violentos arti-
gos contra a tríplice alliança, cen-
surando com muita acrimónia e aze-
dume a viagem á Allemanha do rei 
Humberto e da rainha Margarida. 

Afíirma-se que o ministro Rudini 
tentou impedir a referida viagem, 
por entender que faria gorar as ne-
gociações de um tratado de com-
mércio com a França, accrescentan-
do-se que, em consequência d'isto, é 

x 

Telegrammas recebidos de Paris 
e de Roma referem que o rei Hum-
berto experimentára vivo desgosto 
durante uma récita de gala, a que 
assistiu em Hamburgo. 

Os jornaes italianos especificam 
as causas do referido desgosto, fun-
dando-o na representação da peça 
allegórica Salvè. 

Nesta última, a personagem que 
representa a Allemanha faz a si pró-
pria um excessivo elogio, a que a 
Itália replicou humildemente o se-
guinte: «Sigo-íe com admiração.» 

Um cavalleiro, trazendo armadu-
ra, representando a força militar da 
Allemanha, narra as suas proezas e 
a Itália lança-se nos braços do guer-
reiro, o qual jura que reduzirá a pó 
quem quer que seja que se atreva 
a perturbar a paz. 

. © . 

PELAS GAZETAS 
Falia assim o orgão do ex-minis-

tro d'Estado, sr. Dias Ferreira: 

«No dia em q u e o pa is qu ize r , 
m u d a i m m e d i a t a m e n t e a face 
das coisas . 

Com os p a r t i d o s pol í t icos e s -
cusa a nação d e con ta r . 

Elles não c o n h e c e m s e n ã o um 
r e m é d i o — empréstimos e mais 
empréstimos. 

È nem ao m e n o s t e e m o 
m é r i t o d a i n v e n ç ã o do rece i -
tuá r io ; p o r q u e ê s t e s p r o c e s s o s 
de c u r a s am p r e c i s a m e n t e os 
q u e u s a v a m os m o r g a d o s ar -
r u i n a d o s . 

O pais e s t á e s m a g a d o com os 
e m p r é s t i m o s . 

Já não pôde com a c a r g a . 
Pois os r e g e n t e s de Por tuga l 

m a n d a m - l h e pôr u m a s o b r e c a r -
ga! 

Tal qua l como o f acu l t a t i vo 
q u e app l i cas se s a n g r i a s e san-
g u e s u g a s ao doen te , q u a n d o es-
t ives se quasi e s v a í d o de san -
g u e ! 

A família do d o e n t e q u e v is -
se o méd ico p r a t i c a r s imi lhan-
te b r u t a l i d a d e , p u a h a - o uo an-
dar da r u a , s e lhe não d é s s e 
m a i s algum- testemunho decon-
sideração! 

Cá na Parvónia p a s s a m os 
méd icos g o v e r n a n t e s o seu t e m -
po a t i rar a seiva e a v ida ao 
d o e n t e , e a famil ia p o r t u g u e z a , 
e m vez de c o r r e r corn e l les faz 
l a m u r i a s de c r i a n ç a ! 

Não ha c lasse social n e m in-
d iv iduo q u e n ã o conheça os 
e r r o s dos g o v e r n a n t e s , e q u e 
não a n t e v e j a pe r igos i m m e d i a -
tos p a r a a vida nac iona l . 

Mas p r e f e r em a l ag r ima infan-
til, q u e nâo é r e m e d i o p a r a 
n a d a , a u m es fo rço h e r o i c o q u e 
r e p r e s e n t e os b r i o s d e um povo 
l iv re . 

Para nós ma i s p r e j u d i c i a e s 
q u e os min is t ros q u e l evam o 
pais á ru ina s ã o os q u e fazem 
prof i s são da l a m u r i a , q u e r e -
p r e s e n t a o s u p r e m o ego i smo 
s em r e s p o n s a b i l i d a d e . 

Os t ae s da lamur ia são os 
q u e ficam em casa , e s t a n d o a 
u r n a a b e r t a aos f u r o r e s da ga -
l o p i n a g e m , q u a n d o n ã o se as-
sociam el les m e s m o s ao c a r r o 
t r i u m p h a d o r , d e p o s i t a n d o o seu 
vo to em apoio dos e s b a n j a m e n -
tos min i s t e r i aes . 

Os polí t icos, q u e fazem pro-
fissão de min i s t ro s , a inda po-
d e m soff rçr a s co t f^eguenc ias 
dos s e u s d e s v a r i o s se um dia 
o p o v o se c o n v e n c e r d e q u e as 
p e n a s não foram e s t a b e l e c i d a s 
só p a r a os q u e a r r u i n a m a for-
t u n a dos ind iv íduos m a s t am-
b é m p a r a os q u e a r r u i n a m a 
fo r tuna d a s nações . 

Não ha que accrescentar. 

Diz o Diário de Noticias: 
«O s r . c o n s e l h e i r o Bar ros 

Gomes chegou a Biarr i tz no 
dia 11. Tem e x p e r i m e n t a d o 
m e l h o r a s . 

Está a lo jado no hotel de 
1 'Angle te r re» . 

Nem noutra parte podia alo-
jar-se. 

Recordações saudosas de bellos 
tempos. 

AO ACASO 
A leitura duma correspondência 

de Coimbra para qualquer jornal 
de fóra suggere-me reflexões, que 
passo a expôr um pouco confusa-
mente, para não dar importância 
exaggerada a coisas medíocres. 

E' certo que Coimbra não tem 
recursos poderosos, nem extraordi-
nários estímulos de desenvolvimen-
tos progressivos. Quaesquer que 
sejam as hypotheses, não é de crêr 
que miraculosamente surgissem os 
meios de ampliar rápidamente as 
condições da sua prosperidade eco-
nómica. 

Mas o que innegavelmente podia e 
tinha obrigação de ser, era uma 
cidade aceiada e de aspecto convi-
d a t i v o , 

A importância dos seus estabele-
cimentos scientíficos, dos seus mo-
numentos e dos seus arredores faria 
d'ella a cidade mais visitada do país, 
se a sua administração local não 
fôsse notável pela insensatez e rela-
xação. 

Não se pôde aspirar a uma trans-
formação rápida, quer pela inicia-
tiva municipal, quer pela acção de 
emprêsas particulares. Os rendimen-
tos municipaes, geridos por políti-
cos, sam sempre insuficientes para 
encargos burocráticos, espalhados 
em ordenados. 

Mas o que podia fazer-se era a 
restauração lenta por alinhamentos 
e expropriações parciaes, toda a vez 
que um plano fundamental fôsse 
adoptado e rigorosamente pôsto em 
execução. 

O que falta é a fórma prática de 
submetter os figurões políticos e as 
vereações sequazes á subordinação 
dêsse plano, em prejuízo dos amigos 
e adherentesl 

Isto parece uma casa de hóspe-
des ! E, como a população é com-
posta de gente de fôra, não admira 
que não haja solidariedade, nem 
dedicação pelos progressos da terra. 

E no meio de todo est i faespren-
dimento é engraçado, como nesta 
faina da imprensa, cada um entende 
cumprir o seu dever! As questões 
mais palpitantes desfiguram-se, e o 
valor e a justiça duma causa raras 
vezes alcança o apoio geral dos 
homens que escrevem. 

Cada um officía conforme o rito 
da sua egrejinhaj 

D a h i o pouco respeito pelas 
exigências da opinião. A câmara, a 
polícia, a fazenda, toda a longa 
série de funccionários sam surdas ás 
mais legítimas queixas e reparos, 
porque sábem que não faltarám 
plumitivos, que agucem pennas em 
folhas indígenas ou exócticas, que 
por baixêsa e vindicta se prestem a 
neutralizar o effeito d'essas queixas. 

Em Coimbra toda a divergência 
é o fructo de pequenos ódios, invejas 
infiltradas nos interstícios de todas 
as prosápias. Ha ciúmes mesquinhos 
e raivosos, que a covardia apenas 
contém, sob a fórmula do desdém e 
da indifferença que m o r d e ! . . . 

Ha no sacerdócio da imprensa 
fámuios e thuribulários para tudo! 

Conhecem-se alguns que sabem 
lêr e escrever; sam cathólicos-apos-
tólicos-romanos para todo o serviço; 
ordeiros, amigos de toda a gente 
bem collocada; teem folha corrida, e 
desde longos annos que as glandu-
las salivares teem segregado mais 
bajulação, do que a precisa para 
fazer morrer de nôjo um homem di-
g n o ! 

E no fim de contas a gente, ao 
vê-los na mesquinhei da sua insi-

gnificância, debalde pergunta para 
que diabo lhes tem servido, nêste 
país de compadres, o cêbo de espi-
nha e a cuspinheira dos elogios!?. . . 

• • • 
Carta de Lisboa 

SUMMÁRIO:—A batota em Portugal.— O 
que se vê e o que se sabe. — A im-
prensa. — O que disse o presidente 
do conselho aos batoteiros.—Mêdo da 
imprensa republicana. — Porque o 
governo hesita e porque a infâmia 
não ha de fazer-se.—Algarismos elo-
quentes.—Oquesuccedeu num anno. 
— Amargas verdades. — A situação 
portuguêsa no extrangeiro.—Os Pa-
namds dos pequenos.—O thesouro e 
o contribuinte a saque. — Processos 
inutilizados.—Certidões falsas. 

W de setembro. 

Persiste na discussão a proposta 
dos extrangeiros que querem trans-
formar Portugal no país da batota, 
oferecendo aspectos devéras inte-
ressantes. 

E, por exemplo, para notar o ca-
lor com que parte da imprensa ad-
voga a pretensão dos dois batotei-
ros, que os srs. José Luciano e Res-
sano Garcia receberam naturalmen-
te, afectuosamente talvez, como in-
divíduos que pretendiam tratar dum 
negócio legítimo, quando, como é 
sabido, não é coisa fácil em Portu-
gal entrevistar um ministro. 

Toda a gente sabe, por que foi 
revelado por dois jornaes republi-
canos, que taes pretendentes per-
correram as redacções de quasi to-
dos os jornaes de Lisboa, fazendo 
ofertas de milhares de francos. 

Todavia gazetas de várias côres 
monárchicas teem o desassombro 
de gastar columnas e columnas, ar-
tigos de fundo, em defender, com 
apparente enthusiasmo, a ignóbil 
pretensão. 

A significação do facto é tão cla-
ra, tão viva, como nojenta e repu-
gnante. 

Mas conseguirá essa campanha 
sórdida o fim a que visa ? 

Creio que não. 
O governo, supponho, sympatbi-

sou com a infâmia; quisera consum-
má-la. 

Mas reconhece os perigos a que 
se abalançava, se cedesse aos dese-
jos dos extrangeiros e dos seus 
agentes. 

Segundo um tal Spacudony, um 
grego que representava o syndicato 
que fez a primeira proposta, o sr. 
José Luciano disséra, ao examinar 
o plano, que elle não era praticá-
vel, porque a opposição, que já ap-
pellidava o governo de merdelins, 
passaria a denominá-lo de batotei-
ros. Assim aconselhava o moralís-
simo chefe do governo o batoteiro 
a que se entendesse com a opposi-
ção. 

0 belga Marquet contou também 
que o presidente do conselho apre-
sentara quasi como único obstáculo 
a imprensa republicana. 

Não sei até que ponto sejam ver-
dadeiras as palavras dos dois ex-
trangeiros, que, pelo que parece, 
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sam inimigos como mestres do mes-
mo officio. 

Mas a coincidência de ellas se 
approximarem tanto dam-lhe sem 
dúvida o caracter de verdadeiras. 

O governo, pois, hesita apenas 
porque tem mêdo. 

Dar-lhe-ha forças a campanha 
levantada por jornaes de várias fei-
ções monárchicas, entre os quaes 
se contam o Correio da Manhã, re-
generador, o Popular, do sr. Ma-
rianno, e as Novidades, do sr. N a -
varro ? 

E possível que sim, mas creio 
que, embora o governo se resolva 
a satisfazer as suas naturaes in-
clinações, Portugal não se transfor-
mará de facto num país de batota. 

Por êste simples mas poderoso 
motivo:—Denunciadas as intenções 
do governo, a opinião manifestar-
se-ía, enérgica e unânime, contra a 
formidável pouca vergonha. 

Podem crê-lo o governo, os syn-
dicatos extrangeiros, os agentes 
d'êstes e o syndicato português 
que, segundo corre, se constituiu 
para o mesmo fim. 

Queiram, embora, o contrário os 
corrompidos que constituem a polí-
tica portuguêsa, Portugal—a nação, 
o pôvo, a grande maioria — não 
consentirá em transformar-se no 
vazadouro dos devassos de todo o 
mundo. 

Batoteiros demais tem o país, cá 
dentro, para que sejam precisos vir 
de fôra, aos centos ou milhares, ou-
tros a infamá-lo também, embora a 
dar-lhe dinheiro ao mesmo tempo. 

x 
Os algarismos continuam a defi-

nir aterradoramenle a situação, em-
bora prevaleça por elles a mesma 
aversão do público. 

Assim são interessantes êstes re-
paros Í 

Em 2 6 d'agosto de 1 8 9 6 , a dívi-
da do thesouro ao Banco de Portu-
gal era de 1 4 : 5 3 8 contos. Em 2 5 
d'agosto d'êste anno estava em 
2 0 : 6 0 8 . Houve, pois, um augmen-
to de 6 : 0 7 0 contos num anno. 

A circulação fiduciária attingia 
em 2 6 d'agosto de 1 8 9 6 a impor-
tância de 5 6 : 5 0 2 contos. Em 2 5 
d'agosto de 1 8 9 7 era de 6 2 : 7 3 5 — 
mais 6 : 2 3 3 c o n t o s . 

A dívida fluctuante que era em 
3 0 de junho de 1 8 9 6 de 2 9 : 4 6 2 
contos chegou em 3 0 de junho de 
1 8 9 7 a 3 6 : 6 3 9 contos. Augmentou 
7 : 1 7 7 c o n t o s . 

Não ha que fazer commentários. 
Taes números mostram claramen-

te o abysmo para que vertiginosa-
mente caminha êste desgraçado 
país, que consente em ser gover-
nado por gente a mais suspeita. 

x 
A situação, tão claramente defi-

nida nos documentos offioiaes, quer 
elles sejam os orçamentos, os 
boletins do Banco de Portugal ou 
as contas do thesouro, continúa a 
ser revelada com palavras tão jus-
tas como severas pela imprensa ex-
trangeira. 

Le Moniteur des Tirages Finan-
ciem publicou um artigo que con-
clue ass im: 

«Um auctor inglês escreveu outr'ora 
um romance intitulado Opulência e mi-
séria, 

Podem-se applicar á história finan-
ceira de Portugal d'êstes últimos an-
nos as seguintes palavras: Desordem e 
incapacidade.» 

A Revue Economique et Financiè-
re termina d'esta fórma um artigo: 

«Tal é o balanço da sessão das côr-
teb; Zéro por total, com um accresci-

i mo do desc réd i to p e r a n t e a opinião, 
q u e acaba de ass is t i r a es tas ba ta lhas 
de políticos e financeiros sobre as cos-
tas do pais .» 

O sr. D. Alfredo Vicente publi-
cou em El Liberal, de Madrid, um 
artigo em que se lêem estas pala-
vras : 

«Ao s u s p e n d e r o p a r l a m e n t o os seus 
t raba lhos , tudo fica em Portugal mui to 
peior do que es t ava q u a n d o se abriu a 
l eg i s l a tu ra . 

Afastada a maior p a r t e dos pro jec tos 
económicos e ad iado o dos t abacos , em 
q u e se c i f rava a e s p e r a n ç a de imme-
d i a t amen te se a r r a n j a r e m r e c u r s o s , não 
se e spe ra a g o r a allívio de sa lvação , pelo 
s imples mot ivo de que não ha dinhei-
ro . 

Saiu a procurá- lo pelas cap i t aes eu-
ropeias o s r . Barros Gomes, homem de 
s ingular m e r e c i m e n t o e d e complexas 
ap t idões , que , che io de e sc rúpu los como 
cathólico e falto d 'e l les como político, 
d e s e m p e n h a a pas t a da mar inha sem 
ter a b a n d o n a d o de facto a d i recção do 
Banco de Por tugal . 

Vol tará , como out ros teem vol tado, 
com as mãos vazias. Não é j á possível 
amansa r os c r e d o r e s e x t r a n g e i r o s , ago-
ra e x a c e r b a d o s pelo pre ju ízo q u e sof-
f r e ram com a úl t ima l iqu idação relati-
va á sua par t i c ipação nos r e n d i m e n t o s 
a d u a n e i r o s . » 

Ninguém pôde dizer que não haja 
justiça e verdade em todas estas 
considerações, tão amargas eaffron-
tosas para quantos prezam a digni-
dade de Portugal. 

x 

Referi na minha última carta que 
ía o diabo ahi pelas repartições de 
fazenda dos bairros de Lisboa. 

Posso hoje accrescentar que na 
do 3.° bairro, depois de se ter au-
sentado para o Brasil um escriptu-
rário que tinha a seu cargo o ser-
viço das execuções fiscaes, se tem, 
dia a dia, descoberto que desappa-
receram muitos processos d'execu-
ções. Instaurados de novo êsses pro-
cessos, os contribuintes, intimados 
a satisfazer as dívidas que elles ac-
cusam, declaram que, mediante de-
terminadas importâncias, o escri-
pturário em questão lhes disséra que 
nada mais tinham a pagar. De nada 
lhes valeu taes declarações e teem 
que pagar o que devem. 

Consta que,no mesmo bairro,com 
outros processos existem outros si-
gnaes de burla. 

Os processos existem, mas estão 
archivados em virtude de certidões 
que affirmam que não se conhece a 
morada dos contribuintes ou que ês-
tes são pobres. Os contribuintes es -
tão, porém, longe de ser pobres ou 
desconhecidos. 

Pasma como isto pôde fazer-se, 
annos seguidos, sem que nada trans-
pirasse oficialmente. 

Mas existe explicação, que já dei. 
Os grandes são os primeiros a 

commetter escândalos. Os pequenos 
imitam-os e elles não teem força 
para pedir contas. 

Assim vamos por isso vivendo: 
— a saque o thesouro e a saque 
também os que não teem tempera-
mento para entrar em tramóias. 

F. B. 

G U E R R A ? 
A HESPANHA E OS ESTADOS-UNIDOS 

— PREPARATIVOS DE GUERRA 
i 

A despeito dos desmentidos da 
imprensa of ic iosa do governo hes-
panhol, accentuam-se, fortemente, 
as hostilidades á Hespanha, nos 
Estados-Unidos. 

Segundo um telegramma de N e w -

York para o Imparcial, de Madrid, 
ante-hontem, 15, realizou-se uma 
conferência entre os principaes che-
fes da marinha norte-americana. 

Discutiu-se o systêma de mobili-
zação que se deve adoptar no caso 
de uma guerra com a Hespanha. 
Fallando dêste assumpto, diz o 
New-York Journal, periódico affecto 
a Mac-Kinley, que, ao primeiro in-
dício de uma próxima ruptura de 
hostilidades formar-se-ha uma po-
derosa esquadra que marchará rapi-
damente para estacionar próximo do 
porto de Havana. 

Quatro grandes vapôres de rápido 
andamento, pertencentes a uma com-
panhia norte-americana, — Paris, 
New-York San Luis e San Paulo 
— serám armados em guerra como 
cruzadores e receberám ordem de 
ir cruzar as águas da península 
hespanhola, afim de vigiar os mo-
vimentos da armada hespanhola, 
dando-os a conhecer aos comman-
dantes da esquadra norte-ameri-
cana. 

Em artigo editorial escreve o 
mesmo periodico que a negativa de 
Hespanha em acceitar os bons offi-
cios dos Estados Unidos na questão 
de Cuba forçará o gabinete de 
Washington a substituir o tom ami-
gavel por um ultimatum. 

Quando Mac-Kinley—accrescen-
ta New-York Journal—disser á Hes-
panha que è preciso que Cuba seja 
livre, êste mandato s e r á a p o i a d o 
p e l o p o v o n o r t e - a m e r i c a n o 
c o m t o d a s a s s u a s f o r ç a s . 

O Heraldo de Madrid também 
insere gravíssimos telegrammas de 
Londres. 

Por elles vê-se que a imprensa 
inglesa, quasi toda, é unânime em 
dar como grave a situação da Hes-
panha. 

O Daily Mail occupou-se larga-
mente do caso. 

Segundo elle, é certo que se 
iniciará uma nova phase nas rela-
ções da Hespanha com os Estados 
Unidos, em resultado da chegada 
do novo embaixador norte-ameri-
cano, sr. Woodford. 

O Times, comquanlo se mostre 
favoravel para os hespanhoes, tam-
bém reconhece que a situação attin-
gia uma phase gravíssima. 

Aquelle grande periódico londri-
no recebeu do seu correspondente 
em San Sebastian (Hespanha) um 
importantíssimo telegramma dando 
conta do que ha. 

0 correspondente do grande jor-
nal inglês moslrá-se attonito ao 
vêr a indiferença com que todos 
os magnates da política, de todos 
os partidos, encaram a situação da 
Hespanha. 

Diz que a maior partes d'elles se 
limitam a encolher os hombros ou 
a repetir pela centesima vez velhas 
e vagas generalidades. 

E' um caso de inconsciência do 
perigo verdadeiramente assombroso. 

0 correspondente julga o governo 
de Azcárraga impotente para resol-
ver as difficuldades que assoberbam 
a nação hespanhola. 

A única solução, a seu vêr, é 
chamar ao poder os l iberaes; po-

rém, estes também estám desorga-
nisados e Sagasta sente-se temeroso 
das graves responsabilidades que o 
supremo mando lhe traz. 

Tudo depende da guerra de Cuba, 
diz o correspondente do Times. 

l ê e m - s e passado mêses e annos 
sem melhoras positivas. O fracasso 
do general Weyler é patente. 

Contudo não se comprehende o 
motivo porque o governo hespanhol 
o mantém á frente da campanha. 

Será por respeito ao desejos de 
Cánovas? 

Dif iculdade em o substituir? 
O correspondente faz estas per-

guntas e termina: 

«Não offerece dúvida que a Hes-
panha dominaria a revolta de Cuba, 
se podesse conseguir dos políticos 
de Washington não prestarem apoio 
aos insurgentes. Mas isso é extre-
mamente dif ici l .» 

Aos sócios da Caixa Económica 
1.° d'Outubro do Bairro Alto 

Extremamente grato para com 
os meus consócios pela offerta si-
gnificativa e palavras penhorantes 
com que me distinguiram, não pos-
so calar no meu íntimo demonstra-
ção de tanta amizade e sympathia. 

Sam favores que não mereço, 
mas que acceito, convencido de 
que elles só sam inspirados pela 
estima o consideração que os meus 
amigos me dedicam e não pelos 
serviços que tenho prestado á Caixa 
económica. 

Deixem, pois, que eu lhes mani-
feste pôr esta fórma os meus agra-
decimentos sinceros. 

Coimbra, 19 de setembro de 
1 8 9 7 . 

José Maria de Figueiredo. 

Litteratura e Arte 

. A MULHER NA FAMÍLIA 
Dias chuvosos e tristes. Nevoei-

ros que se esfarrapam em chuva 
implacavel sobre os tectos negros 
da cidade somnolenta e morna. 

Os trens fazendo o eterno borbo-
rinho das capitaes desenfreadas. 
N a s lamas negras do asphalto, ta-
cões metállicos, que num tic-tac pro-
vocante equilibram corpos de ser-
pe, vestidos em selins mais ou me-
nos authénticos. Risos carminados 
cuja saúde se deve á matéria córan-
te fornecida pelas drogarias. Den-
tes, que ainda hontem figuravam 
nas vitrines do Vitry. Veloutines pol-
vilhando faces de um cansaço evi-
dente. Vinte annos enrugados com 
aspectos de sessenta. Eis o chic das 
capitaes e o segredo das fascinações 
magnéticas, que, á noite, na som-
bra das mantilhas e na chaga dos 
sorrisos postiços, vam mendigando, 
a quem passa, o preço de alguma 
pobre ceia, comprada em restaurant 
chinfrim. 

A luz do gaz é triste; jorrada so-
bre as epidermes de opala, e illu-
minando linhas pállidas de rostos 
sem saúde, ella tem o quer que seja 
de uma tocha de cêra accesa á bei-
ra de uma mulher sem vida. 

É na conquista d'estas trufas da 
enxurrada, e d'estas escalavradas 
Julietas, que fazem liquidação da 
bellêza, que nós, os filhos dos va-
lentes de outros tempos, levamos as 

nossas vigílias e dispendemos as 
nossas locubrações. 

O amôr fácil é tam reles e tam 
tôrpe, que, para sorvê-lo, qualquer 
homem tem de vacillar entre êstes 
dois e x t r ê m o s — a perda da razão, 
ou a perda da vergonha. 

* 

A família é ainda hoje o abrigo 
dos que, ao fim da leviana jornada 
das dissipações e prazeres fátuos, 
sentem efflorescer no seu peito o 
nenúfar de umas aspirações mais 
justas e a nympheia-alba de uns af-
fectos, mais íntimos e recatados. 

Todo o homem que, ao fim de 
3 0 annos de cambalhotas pelas ve-
redas dos amôres duvidosos, sente 
ainda no cráneo bruxulear-lhe a 
lâmpada da razão, volta insensivel-
mente as suas esperanças e os seus 
arroubos para êsse templo domés-
tico, em cujo altar se eleva o nú-
cleo da família e a base das socie-
d a d e s — a mulher, melhor — a es-
posa. 

Tudo quanto é grande, puro, cas-
to e digno, provém da esposa, pro-
vém da mãe, provém da menagêre. 
O lar é o grande fóco aonde se re-
temperam os ânimos abatidos, as 
convicções vacillantes, os enlhusiás-
mos recalcados e as crenças que 
se sentem oscillar pela base. 

Todos os cidadãos, os vulgariza-
dores, os mártyres, os divinos após-
tolos d a l g u m a s d'essas ideias lúci-
das, que se archivam na história, 
como património da humanidade, 
devem a firmêza dos seus princí-
pios, a justêza das suas convicções 
e o inabalavel heroísmo, que, osten-
tam nos lances dif iceis , ao refúgio 
do lar, á reconcentração da família, 
á castidade immaculada da esposa 
e á innocéncia da próle côr de rosa, 

O homem deve vêr na mulher, 
por conseguinte, o centro inicial dos 
grandes commettimentos, o Deus da 
família, a educadôra dos filhos, que, 
preparando os espíritos, condensa, 
para as evoluções futuras, as forças 
latentes e vitaes da humanidade. 

FIALHO D'ALMEIDA. 

Por dentro e por fóra 
O czar de todas as Rússias, que 

acceitou a nomeação de presidente 
do Congresso de Estatística, que 
actualmente se realiza em Moscou, 
viu-se obrigado a preencher as pro-
postas de filiação que todos os 
membros do mesmo congresso teem 
o dever de entregar, devidamente 
assignadas. 

Remettidas, para êsse effeito, duas 
propostas ao imperador, uma para 
elle e a outra para a imperatriz, 
fôram assim preenchidas ambas pelo 
próprio punho do autócrata: 

Nome — Nicolau Romanoff. 
Profissão habitual — Imperador 

de todas as Rússias e soberano de 
todos os territórios russos. 

Profissão accessória — Proprietá-
rio e agricultor. 

A da czarina: 
Occupação habitual—Egual á de 

seu espôso. 
Occupação accessória—Presidente 

de todas as associações para o pro-
gresso feminino na Rússia. 

Nesta segunda proposta vêem-se , 
segundo s e diz, muitas c a s a s em 
branco. 

* 

A Mechan's Monthly conta o se-
guinte originalíssimo caso : 

Uma gallinha a quem havia fra-
cassado a incubação, abandonou os 
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ovos na capoeira. Próximo desta, 
uma gata havia escolhido um canto 
para dar á luz uma ninhada, e a 
gallinha, impellida pelo seu instincto 
maternal mallogrado, ganhou aos 
bichânos uma singular affeição. 

Um dia em que a gata foi em 
busca de alimento, chegou a galli-
nha, collocou-se sobre elles e cobriu-
os com as azas. 

Durante alguns dias luctaram a 
gata e a gallinha pela posse e pelo 
encargo definitivo da ninhada, e a 
verdadeira mãe via-se obrigada a 
sustentar com a gallinha uma en-
carniçada peleja para afugentá-la e 
poder dar de mamar aos pequenitos. 
Mas tal foi a resistência da intrusa 
e tam terríveis as suas bicadas, que 
a pobre gata, acobardada, viu-se na 
dura necessidade de terdeceder- lhe 
o seu pôsto e de deixá-la inteira-
mente senhora do campo. 

Ora, desnecessário será dizer que 
o resultado da substituição foi funes-
tíssimo para os gatitos, pois que a 
gallinha não podia alimentá-los. 
Levava-os a passeio e tentava ensiná-
los a procurar o grão na terra, mas 
todas as suas tentativas fôram inú-
teis, e os bichânos morreram de 
fome. 

* 

Um comboyo de mercadorias que 
se dirigia a Baugor (França) , le-
vando vários elephantes do circo 
Forepaugb, chegou ao seu destino 
com bastantes horas de atrazo por 
causa duma diabrura feita por um 
dos bicharôcos. 

O maior dos pachydermes ia 
sobre uma platafórma detraz do 
tender, dentro duma enorme caixa, 
na qual haviam sido feitas várias 
aberturas para que elle podesse 
respirar: Por uma d'ellas o ele-
phante passou a tromba, arrancou a 
tampa do depósito da água do tender 
e consumiu-a quasi toda, sem que o 
fogueiro ou o machinista déssem 
por tal. 

Só chegado o momento de abas-
tecer a caldeira se deu pela falta da 
água e pela mysteriosa desapparição 
da tampa do depósito, que o ele-
phante havia arremessado á linha. 

Com grande lentidão e difficul-
dade conseguiu o comboyo chegar á 
estação immediata, onde, provido 
novamente o depósito, se p ô z o trem 
em marcha. 

Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dum forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

XIII 

O amôr e a morte 

A's se te horas ia a sub i r para o seu 
compar t imento q u a n d o ouv iu g r i t a r : 

— Olé I J a c q u e s ? 
Voltou-se para traz e viu Cardinet 

que desc ia do comboyo da Bre tanha . 
— T u ? J á ! 
— Pois havia de ficar sós inho em 

Roscoff? Antes quer ia u m a imi tação de 
Carlos V e e n t e r r a r - m e v i v o . . . Ao me 
nos te r ia a música dos o f l i c i o s . . . 

— Sóbe, sóbe d e p r e s s a , eu estou só 
no c o m p a r t i m e n t o . 

— Peço descu lpa ; mas tu és r áp ido 
de m a i s . . . 

— Que d iabo tens tu que f a z e r ? 
— Es tudos de na tu r eza m o r t a . . . 
— Não e n t e n d o . 
— Eu vivo só de poes i a . Ordinár la-

mente m o r r e - s e d ' e s t a doença . Tu sa-
bes bem Malfllatre, Gilbert , Esconose , . . . 
poetas q u e m o r r e r a m de f o m e . . , 

-Bera seil Mas não entendo., 

Dez minutos depois, o fogueiro 
viu submergir-se na água uma coisa 
que a princípio tomou por uma 
serpente, mas que depois reconheceu 
ser a tromba do elephante, a qual 
foi preciso golpear brutalmente para 
conseguir que elle a retirasse do 
depósito, onde já começava a dimi-
nuir rapidamente o nivel d'água. 

Acaba de morrer em Sarlat o 
poeta mais fecundo em sonetos que 
até hoje se tem conhecido. Chama-
va-se Luiz Sarlat e era official do 
julgado municipal. 

Este poeta tinha a mania de re-
gistrar as suas obras como os expe-
dientes, e pouco antes de morrer 
registrára o soneto n.° 1 : 2 1 7 ! 

Verdade é que o prodigiôso ver-
sejador contava, também, nada me-
nos de oitenta e três a n n o s . . . 

Noticiam de Madrid que o bispo 
de Palma de Mallorca excommungou 
o ministro da fazenda da nação visi-
nha, por elle haver encorporado nos 
bens nacionaes o sanctuário de 
Sluch. 

O ministério reuniu em conselho, 
em virtude dêste facto extraordiná-
rio, decidindo por fim queixar-se ao 
Papa. 

«o* 
Notícias diversas 
C a l o t e o f f i c i a l . — Consta-nos 

q u e os ope rá r ios da Peni tenciár ia não 
r e c e b e m os seus sa lá r ios ha p e r t o de 
t rês qu inzenas . 

No en t an to os. comboyos e spec i ae s 
em q u e tem v ia jado o sr . D. Carlos, 
d u r a n t e o v e r ã o , j á nem conta t e e m . 

melhoras .—Tem-se a c c e n t u a d o 
u l t imamente as me lhoras do s r . d r . 
Manuel Novaes . 

Es t imámos . 

O b r a s c m S a n t a C r u z . — 
Consta q u e vam recomeça r , sob a di-
recção do sr . Pedro Ignacio Lopes , os 
t raba lhos de r e s t a u r a ç ã o do templo de 
Santa Cruz. 

R e c r u t a s . — Foram incluídos no 
r e c e n s e a m e n t o d ' e s t e anno t r ê s mil 

— Pois é bera s i m p l e s ! Onde é o 
buffet? 

— J u m e n t o ! 
— Era e x a c t a m e n t e o q u e eu pen-

sava de ti. É cur ioso . 
— Olha que o comboyo vai pa r t i r . 
— É por isso que eu t enho p r e s s a . 
— Tu vais j a n t a r ? 
— Não, vou b u s c a r c o m e s t í v e i s . . . 

uma g a l l i n h a . . . 
— Vai d e p r e s s a . . . 
— Anda commigo . Se o t r em par t i r , 

não quero ficar só. 
— És a m a v e l . . . 
— Tenho muito que te c o n t a r . 
— Coisa g r a v e ? p e r g u n t o u Bérard 

a c o m p a n h a n d o o seu amigo ao buffet. 
— Por o ra não . Mas pôde sê lo. 
— A s s u s t a s - m e . . . 
— E s t ú p i d o ! . . . 
— Out ra v e z ? ! . . . 
— P e r d ã o ! Foste tu q u e m e d é s t e 

ê s t e nome . Comprehendes bem q u e se 
fôsse mui to g r a v e , eu não es tava tam 
Socegado 

— Despacha- te . 0 t r em v a i - s e . . . . 
Já a s sob ia . 

— Ê q u e n a t u r a l m e n t e d i s se r am ao 
fogueiro q u e vai um poe t a . 

Cardinet comprou de comer , duas 
g a r r a f a s de v inho bom, e subiu com o 
seu amigo pa ra o t rem de Paris Era 
t e m p o . O comboyo pôs-se logo em 
m a r c h a . 

XIV 

A oatástrophe 

Nas quatro horas que durou a via-

se i scen tos e dôze r e c r u t a s , s e n d o mil 
e t r in ta e dois pa ra o exé rc i t o e qua-
renta para a m a r i n h a . 

A U n i v e r s i d a d e . — Começaram j á 
com mui ta ac t iv idade os t raba lhos de 
r e s t a u r a ç ã o da fachada da real capella 
da Univers idade . 

Aver iguações .—A policia d ' es ta 
c idade anda p rocedendo a aver igua-
ções pa ra descobr i r se o incêndio que 
h o u v e ha dias na Cidrei ra , na casa 
de Manuel Craveiro, e q u e not iciamos, 
foi casual ou pôs to como se desconfia . 

P a r t i d o s d e m e d i c i n a . — E s -
tám a c o c u r s o : 

Um pa r t ido méd ico no concelho de 
Vendas Novas, com o o r d e n a d o annua l 
de 3 0 0 4 0 0 0 r é i s . 

Outro em Sant iago d e Cácem, com o 
o r d e n a d o d e 275)5000 ré i s . 

Romaria .—Na povoação do Ariei-
ro, a r r e d o r e s d ' e s t a c idade , ce l eb ra - se 
hoje a romar ia da Senhora dos Remé-
dios. 

A m p u t a ç ã o . — Já foi a m p u t a d a , 
pelo terço infer ior , a p e r n a do infeliz 
Adelino Borges , c r iado do gab ine t e de 
zoologia, e víct ima do d e s á s t r e , a q u e 
ha dias nos r e fe r imos , na es t ação de 
Al fa r e lo s . 

P u b l i c a ç õ e s r e c e b i d a s . — 0 
Boletim Diocesano, de Vizeu, de q u e é 
di rec tor o s r . p a d r e Rito. 

E o o p ú s c u l o : Palavras proferidas 
pelo bispo de Coimbra na câmara dos 
dignos pares do reino em 1 8 9 7 . 

A g r a d e c ê m o s . 

Desastre.—Maria de Je sus , c r iada 
do alfaiate s r . Ribeiro Osório, q u a n d o 
hontem passava para uma das salas do 
in ter ior da casa d ' aque l l e s e n h o r , tro-
peçou num t ape t e com tanta infel ic idade 
que foi b a t e r com o pulso e s q u e r d o 
num v idro j á par t ido , d u m a por ta , 
co r t ando os t endões . 

Foi-lhe feito o cura t ivo no consul tór io 
do nosso amigo s r . d r . Teixeira de 
Carvalho. 

Revistas e jornaes 
O Domingo Illustrado—Támos 

presente êste jornal desde o n.° 18 ao n.° 23. 
Insere as gravuras representativas dos 

brazões d'armas de Aviz, de Aveiro, de 

g e m , Cardinet dissimulou com o ami-
go. Não s abendo com ce r t êza se ter iam 
feito a reve lação á senhora de Bérard , 
não que r i a d e s e s p e r a r o seu amigo an-
tes de t e m p o . Tinha impos to a si mes-
mo a tarefa de n ã o o a b a n d o n a r , de 
ficar com elle p a r a o s u s t e n t a r , con-
solá-lo e s o b r e t u d o aconselhá- lo se a 
mulher s o u b e s s e tudo. Tinha l ido a 
ca r t a e sc r ip t a pelo Barão á s r . a Bé-
ra rd ; mas a rap idez com q u e os acon-
tec imen tos se t inham succed ido nessa 
t a rde deixava- lhe v ê r a poss ib i l idade 
de q u e a reve lação t ivesse s ido incom-
p l e t a . 

0 q u e Cardinet que r i a , p r imei ro que 
tudo , e r a não a b a n d o n a r o amigo . 

Era uma amizade sólida e leal a q u e o 
ligava a B é r a r d ; Cardinet t inha conhe-
cido Bérard nas G a l é s . . . Tinha p a r a 
lá Ido depois dos acon tec imen tos de 
Dezembro e t inha ouvido Bérard fazer 
a dec la ração s incera do c r ime por q u e 
fôra c o n d e m n a d o . 

O peza r , os r e m o r s o s q u e tinha de-
m o n s t r a v a m - l h e q u e aquêl le d e s g r a ç a -
do t inha-se c o n v e r t i d o num cr iminoso 
por um m o v i m e n t o de ra iva e de lou-
cura . Es tendera a m ã o ao p o b r e ra-
p a z . . . A amnis t i a t inha dado a Cardi-
net l i be rdade comple t a , sem n e n h u m a 
e s p é c i e de vigi lância policial , e , d e s d e 
que Bérard vo l t a ra p a r a Paris com o 
perdão , a j u d a r a - o a ins ta l la r -se , e con-
vivia com elle todos os d ias : Cardinet 
a m a v a Bérard ; Béra rd e s t i m a v a Cardl-
n e t . 

0 poeta tinha mè'do duma catástro-
phe; queria estar ao pé do amigo para 

Arouca, d'Azambuja, de Alcanede, e de Al-
verca, acompanhados das descripções respe-
ctivas. 

A' .Educação Nacional»—Ha 
muito tempo que não têmos o prazer da sua 
visita. 

Descuido da administração ou serviço do 
correio ? 

Arte Livre. — Temos presente ou. ' 11 
d'esta interessante revista semanal d'arte e lit-
teratura, de que é director o sr. Azevedo Cou-
tinho. 

Insere collaboraçâo de João Penha, Pereira 
Caldas, Albino Rastos, Pinho Negrão, Lucinda 
Ribeiro, Esmeralda Júlia, Manuel de Moura, 
Augusto de Castro (filho), Amadeu Cunha e 
outros. 

Revista Hascaró — Recebêmos esta 
curiosa revista, que se publica em Lisboa 
sob a direcção do cego Marcos Barreiros. 

A impressão d'esta revista é feita em relêvo, 
e as marcas do puncção sarn ligadas por 
linhas, para que possn ser lida por cegos e 
videntes. 

Gazeta das Aldeias, — Têmos pre-
sente o n.° 89 d'êste interessante semanário, 
illustrado, de propaganda agrícola e vulgari-
zação de conhecimentos úteis, que se publica 
no Porto sob a direcção do indefesso propa-
gandista dos melhoramentos agrícolas do nos-
so pais o sr. Júlio Garfla. 

O Jornal dos Romances — Conti-
núa saindo eom toda a regularidade esta excel-
lente publicação illustrada, de que temos 
presente o n.° 22. 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes Soares» 

Faz-se públ ico q u e pe la Eschóla 
Central de Agricul tura Moraes Soares 
no dia 22 do co r r en t e , pe las 11 horas 
da m a n h ã , se p r o c e d e r á á v e n d a , em 
has ta públ ica , de 1 touro e 3 vitel las . 

Eschola Central de Agricul tura Mo-
raes Soares, 16 de s e t e m b r o de 1897. 

O d i rec tor , 
António Augusto Baptista. 

" V I B U S T I D A . 
V e n d e - s e e m Cose lhas u m a l inda 

vivenda, q u e se compõe d e c a s a s d e 
hab i t ação , r e c e n t e m e n t e c o n s t r u í d a s , 
q u e a c c o m m o d a m famíl ia n u m e r o s a ; 
c a s a s p a r a case i ro e a r r e c a d a ç õ e s , 
g r a n d e qu in ta l de exce l l en te t e r r e n o 
com mui ta á g u a , a r v o r e s d e f ruc to , 
v ide i ras , e tc . E ' u m sit io m u i t o p i t -
to re sco e apraz íve l , t e u d o e s t r a d a de 
m a c a d a m a t é ao local . 

ITacilita-se a acquisição 

E s t á e n c a r r e g a d o da v e n d a , o soli-
c i t ador João M a r q u e s Mósca , r e s i d e n t e 
no P a t e o da I n q u i s i ç ã o . 

lhe dar força, pa ra o sus t en t a r , pa ra 
lhe da r co ragem pa ra a luc ta . Sabia 
como a maté r i a é f r a c a ; sabia q u e o 
d e s e s p e r o podia levá-lo a uma falta, 
se não fôsse a ura c r i m e ; por isso re-
solveu v ig iar . 

— J a c q u e s , d isse elle, ce r to já do 
q u e o amigo ía r e c u s a r , J a c q u e s , não 
a c h a s que as comidas v e n d i d a s nos 
buffets dos caminhos d e fer ro sam mui-
to d iges t ivas ? 

— Não te e n t e n d o . 
— Comi p r e s u n t o de fiambre, quas i 

meio f r ango , e p a r e c e - m e q u e tomei 
a p e n a s um aper i t ivo . 

— Tens f o m e ? p e r g u n t o u Béra rd a 
r i r . 

— Tal q u a l ! 
— Tens o co ração l ivre ? 
— N ã o ! 0 e s t ô m a g o ! 
— Como Bérard se c o n t e n t a v a a r i r , 

Cardinet p e r g u n t o u - l h e : 
— Estás na m e s m a ? Ainda não en-

t e n d e s ? 
— Abso lu tamente n a d a ! 
— Quero d izer - te q u e a p e n a s che-

g u e a Paris , o que n ã o pôde t a rda r , 
vou c o m e r ôs t ra s , um f r a n g o verda ' 
de i ro , e b e b e r . . . v inho v e r d a d e i r o . 

— É pos s ive l ! 
— Sal tamos pa ra u m a c a r r u a g e m e 

meia hora depois e s t a m o s no Bréban t . 
—Nada! No restaurant ceávamos por 

força mal. . . 
— Mal! Em casa d e P a u l ! Fogo do 

ceu nâo o c o n s u m a s ! . . . ca la- te , blas-
p h e r a a d o r ! 

— Ouve, Cardinet, tu deves compre-

Estudantes do Lyceu 
Recebem-se até dois, em casa 

d'uma família de fóra d'esta cidade, 
que aqui vem fixar a sua residên-
cia por motivo de ter de frequentar 
o lyceu um seu filho. 

Tratamento esmerado e extrema 
modicidade de preços. 

Para informações: Rua Ferreira 
Borges, 1 6 5 — 1 . ° 

Agradecimento 
Guilhermina Maia Lobo Guima-

rães agradece penhoradíssima a to-
das as pessoas que, no dolorosíssi-
mo transe do passamento de seu 
saudoso marido, lhe prestaram os 
seus solícitos cuidados e valiosos 
serviços. 

Egualmente se confessa profun-
damente grata á imprensa periódi-
ca, pelas honrosas referências que 
fizeram ao mallogrado extincto. 

Ao ex.mo sr. dr. Annibal Maia 
protesta o seu reconhecimento pelo 
inexcedivel zelo que desenvolveu no 
tratamento da traiçoeira e curta 
doença que determinou o desenlace 
fatal. 

A todos manifesta por êste meio 
a sua eterna gratidão, pedindo des-
culpa d'alguma falta que involun-
tariamente tenha praticado no cum-
primento d'êste dever. 

F. Fernandes Costa 
E 

ANTÔNIO THOMÉ 
A D V O G A D O S 

Rua do Ylsconde da Luz, 50 

Yenda de propriedades 
em Condeixa 

Vende-se a propriedade denomi-
nada Da Guerra e uma outra con-
finante, na Eira da Pedrinha, l imi-
te de Condeixa. Teem água de re-
ga, uma pequena casa, e confinam 
com a estrada real. 

Para esclarecimentos, nesta re-
dacção. 

h e n d e r o m e u dese jo d e e n t r a r cêdo 
e m c a s a . . . 

— Porquê ? 
— P o r q u ê ? ! Porque q u e r o s a b e r o 

motivo da fuga de A i m é e . . . 
— Já o s a b e s ! 
— Se i -o ! P r e s u m o - o ! 
— Pois b e m ! Isso não t em impor -

tância a l g u m a . 
AJ dizer e s t a s p a l a v r a s , Cardinet fi-

tou Béra rd . Êsle r e s p o n d e u i n q u i e t o : 
— Não tem impor tânc ia . Mas po r 

mui to bom e muito dócil q u e eu quei-
ra s e r , não posso consen t i r q u e o abu-
so c h e g u e a t é a l l i . . . Se o mais insi-
gni f ican te di to a meu r e s p e i t o . . . s e a 
mais ins ignif icante c r e a n c i c e . . . . o s 
a m ô r e s v e l h o s . . . 

— R a n ç o s o s . . . 
— Que d i z e s ? 
— Amôres r a n ç o s o s ! 
— Nunca fal ias sé r io . Se, cont inuou 

Bérard , pela mais s imples coisa minha 
m u l h e r s e q u e r a g o r a a fas ta r de m i m , 
devo chamá-la a mais r e spe i to . O pri-
meiro mov imen to é u m a d e s c u l p a , q u a n -
do, depois do m a l f e i t o , se vol ta a t r az . . . 
m a s uma de t e rminação tam r áp ida , t a m 
g r a v e . . . po r t a m p o u c o . . . 

— Meu caro J acques , s a b e s q u e e u 
sou homem de bom c o n s e l b o . . . Se m e 
q u e r e s ouvir , não d ê s mais i m p o r t â n -
cia á par t ida de tua m u l h e r , do que a 
q u e ella t e m . . . É uma p r o v a d ' » m ô r . . . 

— Uma p rova d ' a m ô r afastar-se da 
pes soa a m a d a . 

— Tu não es t á s agora a discutir a 
aSeição de tua mulher. 

(ConHnfaJi 
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Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 d e ou-
t u b r o na Figueira da Foz — rua 
F resca 43 em f r e n t e do e s t a b e 
l ec imen to d e b a n h o s do ex . m 0 

sr. d r . Neves . 
Consul tas d a s 9 da m a n h ã à s 

4 da t a r d e . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos P lá tanos á Bemcan t a , 
o n d e s e e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a se r v i s t a . 

CALDAS DA FELGUEIRÃ 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do país 
Excel lentes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pe l le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e corre io e telé 

g r a p h o , méd ico e pha rmác ia 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serviço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 

O Estabelecimento Thcrinal c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de 1." a 5." c l a s se ; d u a s sa las pa ra d u c h e s , uma pa ra se-
n h o r a s e out ra pa ra homens , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen -
d e n t e s para toi le t te . É sem dúv ida o me lhor do re ino , e mais . ba ra to . — Y i a g e m — Faz-se toda em Cdminho de fer ro a té 
Cannas ( B E I R A A L T A ) e d ' ah i 5 k i lómet ros em b o n s c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal po r Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a r ec imen tos : — Em L i s b o a . : r u a do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r en t e ao Gratide Ho te l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas cia Pelgueira, ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f i d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R l è f Á -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
C l u b . 

AGUA DAS LOMBADAS 
ILHA DE S. MIGUEL—AÇORES 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. Pião contém micro-organis-
mos. 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C . \ 

E A T E E 

Abex-tura do estabelecimento thermal 
no ília IS de maio 

As ÁGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgâos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e cblorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
i $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-s'e á séde balnear; 
depósito em L i s b o a — r u a de S. Julião, 1 4 2 , i .° . 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

J O S É F R A N C I S C O D A CRUZ, TELLES 
• RUA FERREIRA BORGES—130 128 

N ['ESTE depósito, regularmente montado, se acham á 
' venda por junto e a retalho, todos os productos d a -

quella fábrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábrica. 

COFRES Á PROYÁ DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l a n d r e s , Riga, Mógno e ou t ros . 
Unarnoo 7ín/>ártno • P a r a r a m â d a s e e n x e r t i a s e dito d e esp i -
AldlllCI) ZiUltduUb. nh0S p a r a vedações . 
M o t o l h r a n / i n . E amare l lo , c o b r e , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e 
JUt5UU UiullbU • f 0 ]ha de flandres. 

F e W O I E a C° d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 
MiW nora forrnirA' Malhos, t o r n o s , m á c h i n a s de f u r a r , folies, 
JUUí pald ICllOliU • p i ca re t a s e toda a q u a l i d a d e d e ferra-

m e n t a p a r a f e r r e i ro s , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . Ferrágens: p a r a c o n s t r u c ç ô e s . d o b r a s , p reços ba r a t í s s imos . 

Moreira & Simões 
R u a d e F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 ' 1 7 1 a 1 7 3 . 

COIMBRA 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

R*eitoral de Cereja de Ayer. O r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Broncb i te , As thema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F rasco , 1$000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v id ro du ra mui to t e m p o . 

I*Hula§ Catbartieas de Ayer. — 0 me lho r 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

laisapamimdBAyer. 
Para a cura efficat e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T 0 3 S T I C 0 O ^ t l E n S T T ^ H , 
Mai-ca «Casseis» 

E x q u i s i t a p r e p a r a ç ã o p a r a a f o r m o s e a r o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas as af fecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

Agua Florida (marca"C3sse l s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

Sabonetes d e glyceriua (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

Á venda em t o d a s as d r o g a r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

"Vermífugo de B . L. Fahnes-
t o c k . — É o me lho r r emed io con t ra l ombr igas . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t b a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a quem o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t enha lombr igas e segu i r exac ta-
m e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o oat>ello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a su.a vituliiliute e formosura. 

P e r f e i t o d e s i n f e o t a n t e e p u r i f l o a n t e d e J e y e s p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é exee l len te pa ra t i ra r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r fe r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósito — J a m e s C a s s e i s & C . a , rua do Mousinho *la Silveira, n . ° 85 , 1.°, — Porto . 

0 V i g o r do Cabello 
D O D R . A Y E R , 

Bairro Novo de Santa Cruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodriguez 

• V ^ E U S T D E - S E 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se r e t i r a r pa ra fóra, 

cons tando de casa so l idamen te cons t ru ída e a mais bem locali-
s ada , com g r a n d e s e espaçosa s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
veiro , l a t r inas de pa t en t e , d e s p e n s a s , cel leiro, cava l la r iça , galli-
nhei ros e pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t a n q u e s , l ampiões e 
cand ie i ros , j a r d i m , t e r r e n o para hor ta e bacel lo , e j á com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta água nat iva e b o m b a de 
p re s são . 

Vende se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
moveis e utensí l ios , que na m e s m a con tém. 

Tra ta - se na m e s m a das 9 horas ao meio dia , e d a s 3 ás 5 da 
t a rde nos dias ú t e i s . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
10 irmazem de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 

» junto e a retalho, Grande depósito de pannos crtis.—Faz-se 
desconto nas compras para revender. 

Comple to sor t ido d e co róas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 
Fi tas d e fail le, mo i r é g lacé e s e t i m , e m todas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s p a r a adu l to s e Cr ianças . 

Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

Desconto eonvidativo 
para reveuder 

Deposito»—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e e m 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
vil las do con t inen t e . 

Áfiica — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Si lva 
Gomes á C.4; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i o e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

Bom emprego de capital 
1217cude-se u m a morada de 

• casas com duas lojas 
e s p a ç o s a s , 1.° a n d a r com 5 
casas s endo cos inha , casa de 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 quar-
tos todas e s t u c a d a s , e águas 
fu r t adas . Tem quin ta l em volta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m uma leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam situa-
das na f r eguez ia de Antuzede, 
s e n d o as c a s a s ao pr incípio do 
loga r . 

Para in fo rmar em Antuzede 
( p o r especial f avo r ) com o sr. 
António Pere i ra de Brito e para 
t r a c t a r de f ln i t i vamen teem Coim-
b ra , rua do Visconde da Luz, 
n . 0 ' 11 e 13. 

13 â l u g a - s e ou t respassa -se 
B> uma casa de negócio, 

com tudo quan to lhe pe r t ence , 
mui to bem a f r e g u e z a d a e si-
t u a d a no melhor local d 'es ta 
c idade , por motivo d e o seu 
dôno n ã o poder c o n t i n u a r a 
admin i s t ra la . 

Também se a lugam os anda-
res da m e s m a . 

Para fallar e t r a t a r : Largo 
das Ameias , no escr ip tór io das 
de l igéne ias da Beira e Goes até 
Cazal . 
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CAIXEIRO Precisa-se um p a r a mer-
cea r i a . 

Rua Fe r re i r a Borges , n . 0 8 81 
a 8 5 . 

^ T f c n d e i u - s e os couros de 
» t r ê s c ade i r a s an t igas , 

q u e pe r t enc i am ao conven to de 
Lorvão. 

Rua do Visconde da Luz, an-
tiga casa de Adriano Francisco 
Dias. 

VENDE-SE 
l6¥Tei ide-se uma casa com 

w lojas e fôrno, t em três 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — na 
rua dos Este i re i ros , n.° 30 . Para 
t r a c t a r , no m e s m o p r é d i o . 

Vende-se 
i 7 Ã m o r a d a de casas sita 

O ila rua da Galla, n . 0 9 33, 
3 5 e 3 7 . Compõe-se de loja , 2 
a n d a r e s e um p á t e o com uma 
pequena casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapa te i ros (mercear ia ) . 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n.° 62 

Coimbra 

i s p n e a r r e g a - s e de m a n d a r 
U fazer p i n t u r a s e doura-

men tos , fo r r a r ca sas a papel , 
tan to nes ta c idade como na 
prov ínc ia . 
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A defender-nos! 
Parece que está em via de orga-

nizar-se em Paris uma companhia 
para exploração da nossa importan-
te colónia de Lourenço Marques. 

Os jornaes governamentaes des-
mentem a notícia; mas os desmen-
tidos d'essa imprensa não podem 
nem devem calar no ânimo de to-
dos aquelles em cujos peitos refer-
ve o mais puro de todos os senti-
m e n t o s : — o âmôr da Pátria. 

A companhia que vai organizar-
se, não é uma companhia explora-
dora, mas um comité de comprado-
res. 

O governo tenta vender Louren-
ço Marques, á surrelfa, cônscio da 
infâmia e receioso da revolta. 

Á falta de crédito recorre aos ex-
pedientes mais infames e mais ignó-
beis, tenta lançar mão dos mais vis 
recursos. 

Urge que a nação se prepare para 
erguer-se indignada contra os mi-
seráveis que querem pô-la em lei-
lão: Mais do que nuncíTo f ô v o por-
tuguês precisa de estar álerta. 

Ao partido republicano compete 
cerrar fileiras e aprestar-se para a 
lucta decisiva, lucta final que ou ha 
de reconstruir uma nacionalidade 
sobre as ruínas dum thrôno arraza-
do, ou ha de subvertê-la para sempre 
no cemitério aberto pelas enxada-
das dama oligarcbia de devassos. 

Não pôde protelar-se por muito 
tempo esla agonia em que se deba-
te um pôvo livre. 

Fez crise a doença. Rejuvenes-
cimento ou morte ignominiosa: eis 
os dois extrêmos, Pertence-nos a 
escôlha; faça-se. 

Demasiadamente crítico é o mo-
mento para vacillações ou indeci-
sões. 

Depois de nos roubar infamemen-
te;%epois de tripudiar canalbamen-
te sobre as nossas desgraças, a mo-
narchia tenta vender ao extrangei-
ro a propriedade das nossas coló-
nias mais ricas e mais productivas. 

Olhe-se bem de frente o proble-
ma. E resolva-se quanto antes, para 
evitar que a infâmia se torne um 
facto consummado, apoiado pelos 
canhões dos cruzadores inglêses, 
voando rápidos em auxílio duma 
dynastia de doidos. 

Não se pedem palavras; pedem-
se factos. Factos e só factos. 

O pôvo português tem postos os 
olhos no partido republicano; a êste 
compete conduzí-lo á lucta, guiá-lo 
£ victória, 

O regimen resolve-se a atacar-
nos, entrando-nos pela propriedade 
territorial, pondo em almoeda os 
nossos domínios. 

Urge, portanto, que nos defenda-
mos, deixando a guarda e tomando 
a offensiva. 

E quanto antes. 

CONGRESSO REPUBLICANO 

Reúne no próximo sábbado, nes-
ta cidade, o congresso do partido 
republicano. Para êsse fim já hon-
tem começaram a ser distribuídos 
os convites. 

A todos os republicanos, delega-
dos a êsse congresso, incumbe o 
dever de a elle comparecerem. 

A velha guarda 

PELAS GAZETAS 

O Sérgio diz no seu Illustrado, 
a propósito dos debates entre os 
progressistas e o sr. Dias Ferreira, 
que assiste de galeria ao espectá-
culo. 

Nem nunca o Illustrado foi mais 
a lém? 1 . . 

O Correio da Noite começa assim 
um suelto: 

«O Tempo Dão nos dá ho je 
nov idade de impor tânc ia , d 

Como se fôsse possivel, em ma-
téria de pouca vergonha, dar novi-
dades ao Correio... 

Da Tarde: 

«Diz um col lega q u e irá b re -
v e m e n t e a Par is , afim de se 
e n c o n t r a r com o s r . Barros 
Gomes e conde de Burnay, um 
ou t ro minis t ro . 

Affirma-se q u ê es ta conspi ra -
ção de t r e s r a t a s s e r á com o 
fim de a r r a n j a r d inhe i ro» . 

Capitulo final: em que se de-
monstra que uma trindade vale tanto 
como ugna quadrilha... 

Quando não é peior. 

SOB UM REGIMEN DE SALTEADORES 
Noticiava hontem A Marselhésa 

que corria em Lisboa, com insistên-
cia, o boato de que o governo se 
apoderara de dois mil contos dos 
nove mil que propôs para augmen-
to da circulação fiduciária. 

Nada tem de extraordinário se -
melhante boato. 

Sob o regimen em que vivemos, 
servido por penitenciários, tudo é 
possivel. Na escala da infâmia nada 
ha que não possa caber no espírito 
dos governantes, 

Indelicado proceder, feiíssima in-
gratidão seria fallar apenas dos 
novos, como esperanças de redem-
pção para a pátria, e não ter depois 
d'isso uma palaVKI sequer de respei-
tosa lembrança para com a velha 
guarda republicana—essa phalange 
antiga do partido d o pôvo, que teve 
por capitães esforçados e distinctís-
simos, pelo talento e pela honra, 
homens como os que se chamaram 
Elias Garcia, Latino Coelho, José 
Falcão e Rodrigues de Freitas. 

Nasceu—pôde dizer-se—a velha 
guarda entre o troar dos canhões e 
o fuzilar das balas, que ha mais de 
meio século revolviam pelo país o 
pó ensanguentado dos que morriam 
combatendo pela liberdade ou de-
fendendo injustamente a tyrannia. 
Criou-se ao duro embate de desgra-
ças que affligíram a pátria; bebeu 
quasi com o leite o ódio ao despo-
tismo e foi crescendo em força e 
raciocínio ao ar, que trescalava 
pólvora, das revoluções de setembro 
e da Maria da Fonte. Depois, quando 
a guerra cessou e os ócios da paz 
pôdre entraram de diluir energias 
e decompôr caracteres, conservou-se 
essa pleiade de democrátas inconta-
minada e firme em seus princípios, 
guardando a arca santa da liberdade 
e do direito contra a hypocrisía e o 
cynismo do regimen constitucional. 

Recrutando dia a dia para as 
suas fileiras novos combatentes, a 
phalange engrossou, julgou-se apta 
a vencer, reptou o desvergonhado 
inimigo em face da traição de Lou-
renço Marques, em face do ultima-
tum inglês de 1 8 9 0 , saiu a combatê-
lo á estacada em 3 1 de Janeiro de 
1 8 9 1 , ed'ahi até hoje é ainda essa 
phalange antiga que tem vindo sem-
pre, denodadamente, pelo jornal e 
pelo livro, preparando as trinchei-
ras aonde o pôvo accorra a defen-
der o que é seu e a pugnar pela 
honra e salvação do país. 

Enluctada tantas vezes com a 
morte dos seus chefes mais presti-
giosos, perseguida pela desgraça, 
atacada deslealmente pela cohorte 
mercenária dos exploradores da na-
ção, é vêr como ella vem sustentan-
do, altiva e intemerata, a honra do 
partido e as tradições brilhantes 
dos que morreram nella. 

Ha de esquecer-se isto tudo — 
abnegação, civismo, lealdade parti-
dária, energia e força de caracter 
— que constitue uma glória e que 
significa para a Pátria uma garan-
tia poderosa de reconstituição futu-
r a ? ! 

Dizer-se que ham desertado das 
antigas fileiras meia dúzia de co-
bardes, meia dúzia de patifes, o 
mesmo é que affirmar que se tem 
depurado, com a saída d'êstes, o 
organismo político da Democracia 
Portuguêsa. 

Assim organizado e sadio, como 
agora se apresenta perante o país, 
o velho partido republicano pôde 
dizer aos novos que veem chegando: 
— «Bemvinda a vossa adhesão, que 
nos alenta em coragem para a grande 
lucta, que nos aquece o sangue e 
faz voar á victória!» 

E a phalange dos novos, essa 
ala de corações alegres e cérebros 
abrazados de ideal, pódem por sua 
vez replicar aos velhos republicanos: 
— íComvosco, assim unidos, ham 
de êstes nossos corações pulsar mais 
em certo accôrdo e o ideal nos nossos 
c^rebras deQnir-se melhor 4 luz.dç 
vbsso exeiSplo». - ^ . , . . 4 

E caminharem juntos, semjámais 
se desunirem—até ao grande dia. 

BRAZ DA SERRA. 

EXCOMMUNHÃO DUM MINISTRO 

Foi excommungado pelo bispo 
de Mallorca o ministro da fazenda 
da nação vizinha, como noticiámos 
ha dias, sem que até agora se te-
nha decidido a questão, antes se 
tem conservado mais accêsa, bor-
dando-se sobre ella os mais encon-
trados commentários. 

O ministro allega a justiça que 
lhe assistia ao mandar tomar posse 
dos bens da egreja de Lluch, e con-
fia na prudência e na rectidão do 
episcopado hespanhol, que, ao que 
parece, não se acha, por seu turno, 
muito disposto a transigir. 

O confliclo já está affecto ao po-
der papal, tendo a Santidade rece-
bido já, sobre elle, duas communi-
cações importantes; uma da nun-
ciatura de Madrid e outra do arce-
bispo de Valência, esta condemnan-
do o acto do bispo de Mallorca. 

O Papa já mandou convocar os 
cardeaes para uma reunião do con-
selho das congregações, de que elle 
próprio é presidente. 

Effectuada a reunião e examinados 
detidamente todos os documentos 
recebidos no Vaticano, foi reconhe-
cida, segundo consta, a exactidão 
da affirmação do bispo de Mallorca 
em virtude duma determinação do 
concílio de Trento que fulmina com 
a pena de excommunhão todo aquêl-
le que se apoderar dos bens da 
igreja. 

Em vista d'isto, presume-se que 
nâo seja retirada a excommunhão 
ao ministro nem por fórma alguma 
seja castigado o bispo anathemati-
sante. 

Navarro Reverter vêr-se-ha obri-
gado a pedir a sua demissão. 

Manifesto ao País 

Dâmos seguidamente o manifesto 
dirigido ao país pela Associação dos 
Jornalistas e Homens de Lêttras do 
Porto, e assignado pelos jornalistas 
do norte que com elle quizeram ser 
solidários. 

«Chamaram-nos : aqu i e s t amos I Dm 
por todos e todos por um, não de 
joe lhos , na humi lde a t t i t u d e de q u e m 
sollicita mercê , m a s e r e c t o s e firmes 
como q u e m r e c l a m a o seu di re i to e 
pro tes ta con t ra abusos de pode r e p re -
te r ições de j u s t i ç a . 

«A Associação dos Jorna l i s tas e Ho-
m e n s de Lê t t r a s do Porto tem as suas 
t ábuas da Lei, o seu Es ta tu to , e por 
m a n d a m e n t o d 'e l las c u m p r e - l h e «empe-
nha r - se em e levar o nivel mora l e in-
tel lectual da Imprensa e re iv indicar a 
justa cons ide ração q u e lhe é dev ida» . 
Tem também o espírito de classe e a 

fidalguia d e in te l l ec tuaes . Por isso, 
aqu i e s t a m o s , em redo r da nossa ban-
deira q u e o s t en t a por l e m m a de com-
ba te : «A l ivre emis são do p e n s a m e n -
to!» 

«Não se d i s t inguem e n t r e nós , n ê s t e 
caso espec ia l , gue l fos nem gibel inos . 
Não p u g n a m o s por v e r m e l h o s cont ra 
azues-e -brancos , ou vice-versa. Vimos 

l iança. Sus ten tamosfa causa c^mmum,** 
v e n h a ella d ' onde v ie r . E afSrmando 
ass im n o b r e m e n t e , a l t i vamen te , a nos-
sa so l idar iedade com os nossos com-
panhe i ros od iosamen te p e r s e g u i d o s no 
Porto e na capi ta l , l a v r a m o s ao m e s m o 
t empo o nosso p ro tes to so lemne con-
t ra o a t t en tado q u e s e p r e m e d i t a na 
propos ta de lei a p r e s e n t a d a ás c ô r t e s 
e na qual se p r e t e n d e legi t imar , vol-
v e r em facto legal e normal a c e n s u r a 
p rév ia , de ominosa m e m ó r i a , ou — o 
que va le o m e s m o , sem se lhe da r o 
n o m e in famante — prohib i r por u m 
u k a s e policial a c i rculação dos jo r -
naes . 

« N ã o ! nâo s e r á com o nosso a s sen -
t imento tác i to , com o nosso si lêncio 
c o b a r d e , q u e se ha de c o n s p u r c a r a 
lei, pollul la, ab r indo o s a n c t u á r i o d a 
leg is lação p o r t u g u ê s a , onde só p ó d e m 
tei culto e r e c e b e r i ncenso os levan-
tados pr incípios da jus t i ça , da l i be rdade 
e da d ign idade h u m a n a s , abr indo-o , 
d izemos , aos arb í t r ios do p o d e r e dos 
seus s e r v e n t u á r i o s , a t t re i tos po r d e p e n -
dência e subse rv i ênc i a a e x a g g e r a r e 
u l t r apas sa r todos os p ro jec tos e machi-
nações l iber t íc idas . 

«Nem se di rá q u e a s s o p r a m o s à s 
p a l a v r a s , t ubando as , para t i ra r p u r o s 
effei tos d e sono r idade . O nu to da jus -
tiça a p r u m o s e m p r e ! E, em pr ime i ro 
loga r , na p ropos ta q u e nos affronta e 
escanda l i sa , e não só a nós , profissio-
naes , senão a quan tos re iv ind icam fó-
ros de l ivres e r e s p o n s á v e i s , immuni -
dades d e se r e s moraes e p e n s a n t e s , 
que não qua l idades de machina j ogada 
a be l p raze r de gove rnos , q u a e s q u e r 
que se jam, nessa p ropos t a nem tudo 
é planta d a m n i n h a q u e d e v a e n t r e g a r -
se ao fogo. 

«Rever t e - se ao dire i to c o m m u m , quan-
do define e e n u m e r a fac tos del ic iosos , 
e l a m b e m q u a n d o p r e c e i t u a a sancção 
penal q u e d e v e puni- los . Aqui, na ex-
pres são feliz dum nosso i l lus t re con-
sócio, o auctor d a propos ta molhou a 
p e n n a era t in ta de l i be rdade . Mas du-
rou pouco a p e n n a d a , e v i e r am logo 
as disposições d racon ianas , em q u e a 
penna se e m b e b e u e m tinta de abso-
lut ismo. Alarguem-se as m a l h a s do 
despo t i smo, a l a rgem-se b e m , e deixe-
mos escoar a té o peixe venenoso mai s 
g r a d o . Passe o c a r d u m e dos r equ i s i tos 
exigidos pa ra abonar a capac idade do 
edi tor , quando , n u m a boa e sadia lei 
de i m p r e n s a , bas ta r i a q u e el le mos-
t r a s se s e r c idadão p o r t u g u ê s no pleno 
gozo dos seus direi tos c ivis e políti-
cos , e te r corpo e e d a d e p a r a r e spon -
d e r , na cade ia , pe las in f r acções que 
c o m m e t t e s s e . Passe a inf in idade de 
r é u s , co-réus , e cúmpl i ce s , r e s p o n s á -
veis po r um único fac to abus ivo d a li-
be rdade d ' i m p r e n s a . Arranjera-se como 
possam as e m p r ê s a s de j o r n a e s e os 
r edac to re s , e r e c r u t e m os seus auxi-
l iares , t ypógraphos , i m p r e s s ô r e s , dis-
t r ibu idores e v e n d e d o r e s na c l a s se 
dos b a c h a r é i s fo rmados e m leis, para 
com conhec imen to da c a u s a oppôre tn , 
el les t a m b é m , o seu v e t o , e reso lve -
r em q u a n d o podem, sem Inco r r e r n a s 
penas da lei, compôr , impr imir , d is-
tr ibuir ou v e n d e r . Passe a inda a l imi-
tação do d i re i to de de fê sa q u e não 
permi t t e p roduz i r t e s t e m u n h a s de fóra 
do con t inen te , se a c ausa co r r e aqu i , 
ou d e fóra das i lhas ad j acen t e s ou pro-
víncias u l t r amar inas , se a q u e s t ã o j u -
diciár ia se deba t e là. Alalha-se d ' è s t e 
modo, no p e n s a m e n t o do legis lador , à 
c h i c a n a . Equivale a p roh ib i r q u e se 
façam sacos, p o r q u e p o d e m conduz i r 
ob jec tos r o u b a d o s , ou q u e se c u n h e 
m o e d a , p o r q u e pôde co r romper a vir-
tude. Passe, finalmente, o passeio by« 
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giénico a q u e se ob r iga o a c c u s a d o a 
r e q u e r i m e n t o da pa r t e , obr igando-o a 
i r r ep roduz i r a sua de fêsa alli a Mo-
ç a m b i q u e ou á lud ia , a Macau ou a Ti-
mor , is to é , á c o m a r c a em q u e res ida 
o accusado r . Equiva le á imposição p r é -
v ia d e p e n a a q u e m não . e s t á a inda 
c o n v e n c i d o da cu lpa . 

«Passe t u d o isto e j á se v ê q u e é 
mui to p a s s a r . Agora o que n ã o p a s s a , 
n e m d e den t ro p a r a fó ra nem de fóra 
para d e n t r o , é o ce t áceo e n o r m e , é a 
baleia q u e ha de d e v o r a r a I m p r e n s a . 
E nê s t e pon to a nossa p rosa se r ia pàl-
l ida e c o r r e r i a o r i sco d e não ser cr i-
d a . Falle por nós , copiada t ex tua lmen-
t e , a p ropos t a de l e i : 

«Art. 43 . °—A circulação ou exposi -
ção de qua lque r pub l icação ou do nú-
m e r o d e um per iódico só p o d e r á m ser 
p roh ib idas nos casos s e g u i n t e s : 

«§ 1.°—A proh ib ição facul tada nês-
te a r t igo p o d e r á s e r o r d e n a d a e effe-
c t u a d a pela a u c t o r i d a d e admin is t ra t i -
va , mas s e r á i m m e d i a t a m e n t e s u b m e t -
t ida ao c o m p e t e n t e juiz de direi to , a 
fim de ê s t e a conf i rmar ou annu l la r . 

«§ 2 . °—Annul l ada a proh ib ição pelo 
juiz de di re i to , t e r ão os q u e h o u v e r e m 
sido com ella p r e j u d i c a d o s , d i re i to a 
i n d e m n i z a ç ã o . 

«§ 3.° — A impor tânc ia da indemni -
zação n u n c a s e r á super io r á do preço 
dos e x e m p l a r e s da publ icação , ou do 
n ú m e r o do per iód ico , c u j a c i rculação 
h o u v e r , de fac to , s ido imped ida , e sai-
r á do fundo especia l de m u l t a s . 

« | 4 .° — A conf i rmação ou annul la-
ção da prohib ição não p re jud ica em 
caso a lgum a c o m p e t e n t e acção cr imi-
na l .* 

« E m t r ê s casos , o úl t imo dos q u a e s 
s e p ô d e mul t ip l icar ao infinito, é facul-
tada à auc to r idade admin i s t r ava ou 
policial , que tan to monta , p rohib i r a 
ci rcu lação de q u a l q u e r publ icação ou 
do n ú m e r o d u m per iód ico : i . ° Quando 
s u s p e n s a s as g a r a n t i a s ; 2.° Es tando 
s u s p e n s o o per iódico por sen tença 
j u d i c i a l ; 3 .° Contendo offensas ao re i 
ou a qua lque r m e m b r o da sua famíl ia , 
ultrage d moral pública, ou p rovocação 
a c r imes cont ra a s e g u r a n ç a do es tado . 
Mais b r e v e e s i m p l e s : um a g e n t e subal -
t e r n o do gove rno , a r m a d o com ê s t e 
d ip loma, e n t r a a q u a l q u e r hora , dia 
ou noi te , n a s officiuas d u m jo rna l pa ra 
v ê r a ma té r i a q u e con tém e, em vir-
t u d e dos p o d e r e s q u e lhe sam confer i-
dos p ronunc ia , a modo de Santo ( M e i o 
ou de Mêsa do Deserribaigo do Paço 
Pôde correr, ou : Não pôde correr. 

«É o g a r r o t e vil , o r d e n a d o pela lei 
com r e c u r s o i r r i sór io p a r a o juiz de 
d i re i to . A coméd ia depois do d r a m a , o 
e s c á r n e o depois da af f ronta . Rehabi l i ta-
se o réu pela r ev i são d e sen t ença q u e 
o d e c l a r a . i n n o c e n t e depois de t e r s ido 
ju s t i çado I 

«Não p á r a n is to a a m e n i d a d e do re -
gimen a q u e se s u b m e t t e a I m p r e n s a 
Confirmada ou annul lada a prohib ição 
n ã o p re jud ica isso em caso a lgum — 
es tá e s c r i p t o ! — a c o m p e t e n t e acção 
c r imina l . E s t u p e n d o ! 

«Di r - se -h iaque a acção admin i s t r a t i 
va i n t e r v i n h a , paternalmente, p a r a q u e 
o réu se não m a n c h a s s e no ho r r endo 
c r ime de pub l i c idade . E não manchou 
d e facto, que não lh 'o consen t iu a au-
c to r idade p rev i so ra e p rov idenc ia l , m a s 
r e s p o n d e em juízo. P o r q u ê ? Por não 
te r t raz ido a lume seis n ú m e r o s , pelo 
menos , is to é , por não t e r offerecido 
o co rpo de delicto cons t i tu t ivo do cri 
m e ? 

«Mas, afinal, quem é essa I m p r e n s a 
q u e ass im se vi l ipendia , deg radandò-a 
como mulhe r tolerada — a infeliz! — i 
inspecção tu te l lar da polícia ? 

«Quem é ês se poder s u p r ê m o q u e se 
a r roga , em n o m e de suppos tos inte 
r e s s e s da soc iedade , o direi to de dizer 
à in te l l igéncia : Pára! — ao eixo do 
m u n d o mora l : Não gires! Quem é essa 
r ã da fábula q u e p r e t e n d e s e g u r a r um 
boi pela p e r n a ? 

«Queiram o ou não os r e t r ó g r a d o s , 
os r eacc ioná r ios , inimigos j u r ados da 
luz, a Imprensa é aqui , como em todos 
os pa i ses r eg idos por inst i tuições l ibe-
r a e s , um dos g r a n d e s moto res das so-
c i e d a d e s m o d e r n a s , e t a m b é m o mais 
efflcaz e pe r s i s t en te de todos e l les . 
Passam p a r l a m e n t o s e g o v e r n o s , mu-
dam-se ins t i tu ições , subs t i tu ídas por 
o u t r a s , e a Imprensa p e r m a n e c e . In-
s t i tu ição h u m a n a , é su je i ta a ê r ro s , 
Obcecam-a, t i snam-a por vezes pa ixões , 
mas que magnif ico e glor ioso saldo no 
ba lanço dos b ens e males q u e promo-
vei Não tem d e t r a í d e »i I força bru-

ta das bayone tas , não t em a força cor-
rup tora do co f re das g r a ç a s , m a s tem 
a força da opinião, q u e é leg i t ima , por-
que vem de alto, p o r q u e p romana da 
força das ide ias . I n t enda - se ella sobre 
um pro jec to , g e n e r o s o ou insensa to , 
que i r a exa l t a r um homem ou perdê- lo , 
edif icar uma o b r a ou derruí - la , quem 
ha ahi q u e lhe r e s i s t a ? 

«Succede na lgum ponto uma ca tás t ro-
p h e , lucta a lgum p ô v o com u m a do-
orosa c a l a m i d a d e ? Grita a I m p r e n s a : 

Soccorro! e todas a s a lmas se ap iedam 
e todas as bolsas se a b r e m . É útil es-
c a v a r um ís thmo pa ra c o m m u n i c a r dois 
m a r e s , ou p e r f u r a r u m a mon tanha p a r a 
l igar duas nações ? Lança a Imprensa 
a ide ia , apad r inha -a , e logo a sciéncia 
e l abo ra os p lanos e n q u a n t o a finança 
a p r o m p t a e dispõe o s c a p i t a e s . E q u a n 
do é prec i so denunc ia r um g r a n d e cri-
me social , in t imar aos conf i scadores da 
l i be rdade ou aos de l ap idado re s da fa-
zenda p ú b l i c a : Para traz! dá a Im-
prensa o signal de r e b a t e , e o c r i m e 
não se c o n s u m m a , e os c r iminosos en-
colhem a g a r r a , e scondendo-a , se po-
d e m . 

«Faz tudo isto a Imprensa s é r i a , di-
gna , i n d e p e n d e n t e , e fá-lo de g raça , 
m a g n á n i m a m e n t e , pa t r ió t ibamente , sem 
p e s a r na bolsa d o . con t r ibu in te , sem 
rec lamar o seu ta lhe r no fes t im do or-
çamen to . Os s u p r e m o s pode re s que a 
odiam e a m a l t r a t a m , ê s s e s bem se vê 
que veem fazendo d e s d e ha mui tos an-
nor a v e n t u r a edénica em q u e todos 
nós bea t i f i camen te nos g o z a m o s . . . 

«A his tór ia r e g i s t a r á ! 
«Por tudo isto a Associação dos 

Jorna l i s tas e Homens de Lêt t ras do 
Porto, r eun ida em assemble i a ge ra l de 
23 d 'agos to , del iberou e x p ô r a o s j u i z o s 
da opinião o sudár io t r i s t í ss imo dos 
s e u s a g g r a v o s , depôr ê s ses a g g r a v o s 
nos corações í n t eg ros e rec tos , q u e é 
onde e l les ficam me lhor g u a r d a d o s , e 
b r a d a r aos con f r ades do nor te do p a i s : 

«Jornal i s tas , l ap idár ios da ideia es-
cr ip ta e d ivu lgada , a d e f e n d e r - s e ! 

«Porto e sala das se s sões da Asso-
ciação dos Jo rna l i s t a s e Homens de 
Lêt t ras do Porto, 28 d ' agos to de 1897 .» 

A propósito dêsse manifesto diz 
o nosso prezado collega A Voz 
Publica : 

« N ã o t emos i l lusões , n em sobre o 
r e g i m e n , nem s o b r e os seus h o m e n s . 

«Não i g n o r á m o s que as leis r e p r e s 
s ivas sam fei tas por o rdem do re i . 

« J u l g a m o s , pois , innút i l , quan to a 
resu l tados prá t icos , todo o pro tes to 
q u e não v i se , d i r ec t amen te , a monar-
chia ». 

Escholas industriaes 
De vezes em quando um simples 

sóe de invadir as columnas do Sé-
culo com ligeirices a propósito de 
ensinos industriaes 1 

E o incógnito palreiro torna-se 
irritante, não tanto pela intrepi-
dez com que aventa banalidades e 
sandices, mas pela calculada e por-
fiosa ufania com que vem de longe 
fazendo estendal de farrapos 1 

Depois que as successivas refor-
mas das escholas entraram na ro-
tação dos serviços da obra pública, 
como expediente normal de secre-
taria, não ha cavalheiro que se pre-
ze, que se não sinta atreito a inves-
tir em estúrdia sobre o assumpto, 
como se isto fôsse cavallo de páu 
para o tirocínio dos incipientes! 

De todos os serviços baldrocados 
pela paspalhice reformadora, nêste 
último período de decadência, é c o m 
certêza êste o em que mais se tem 
revelado obcecações escandalosas e 
crassas incompetências! 

Na myopía dos seus planos os re-
formadores desconhecem o valor e 
o préstimo d'esta força, que devia 
ser a mais poderosa alavanca da 
prosperidade pública! Vêem ape-
nas na eschola industrial uma vaga 
funeção de aperfeiçoamento artísti-
co ou téchnico; tudo que vai além 
d'esta superficialidade confusa, pa-
rece passar desapercebido a toda a 

gente, desde o sarrafaçal curioso, 
até_ao olympico ministro d'estado! 

E preciso assentar que as escho-
las sam simplesmente um orgão, em-
bora essencial, mas um orgão, d'ês-
se forte e complexo mechanismo 
destinado a ampliar, robustecer e 
enriquecer o trabalho e as fontes 
de receita nacionaes. 

Num país. onde se acha tudo o 
mais por fazer, andam a exigir das 
escholas o que ellas não podem dar! 
Pretendem extrahir d'ellas coisas 
impossíveis; e attribuem a vicios 
especiosos de organização o insuc-
cesso de tentativas a b s u r d a s ! . . . 

Percebem que o edifício não tem 
solidez. E aturdidos não querem 
vêr que é absolutamente necessário 
reforçar os alicerces e contrafortar-
lhe os muros com edifícios novos! 
E limitam-se a tapar-lhe as fisgas 
com tiras de papel pintado! 

Agora ahi annunciam nova refor-
ma. 

E assim, indefinidamente. 
Para os reformadores das escho-

las industriaes, com ensino o f i c i -
nal ou sem elle, não sam mais do 
que viveiros de dilettantismo, onde 
se ministrem prendas de educação! 

A sua funeção collectiva, como 
força impulsiva de vitalidade nacio-
nal, não os penetra, nem lhes faz 
móça. 

Ora reformar assim é fácil: bas-
ta um conselheiro e uma resma de 
papel ! 

E o sr. Y do Século, para sugge-
rir e commentar! 

A questão pôde illustrar-se pit-
torêscamente nesta symbólica hypó-
these: 

Supponhâmos que é necessário 
o aproveitamento duma massa de 
água para a irrigação dum vasto 
campo. Puzeram as bombas a func-
cionar; mas ninguém pensou em es-
tabelecer as canalizações, para o 
derramamento e distribuição da re-
ga, accommodada ás diversas espé-
cies de cultura. 

N o fim ha movimentos de espan-
to, porque a producção do dilatado 
campo não desabrochou em férteis 
mananciaes de abundância e de rr-
quêsa! 

E não querem vêr que toda essa 
faina se reduziu a encharcar a ês-
mo uma pequena extensão de ter-
reno e que o resto está, como d a n -
tes, sêcco e árido como um s i lex! . . . 

E reúnem-se os astrólogos e os 
mágicos; e consultam-se os astros 
e os oráculos; e tornam-se a refor-
mar as b o m b a s ! . . 

E nêste círculo vicioso ficarêmos 
até quando Deus omnipotente qui-
z e r ! . . . 

A. 
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INSTRUCÇÃO PÚBLICA 
D e f i c i t i n t e l l e c t u a l 

Quanto mais lêmos o appêllo da 
Educação Nacional á imprensa e ao 
país, e do qual já aqui fizemos um 
largo extracto, mais nos convence-
mos de que êsse documento, por 
tantos títulos notável, deve ser lido 
e profundamente meditado por todos 
que se interessam na resolução do 
problema, aliás complexo, do ensino 
popular. Representa êsse appêllo 
intenções e propósitos muito gene-
rosos, que registamos com prazer e 
que applaudimos sem restricções. 
E applaudímo-lo tanto mais aberta-
mente quanto elle vem confirmar o 
que, por vezes, aqui temos expôsto 
sobre o estado da instrucção pri-
mária, do abandono a que tem sido 

votada e das graves responsabilida-
des dos governantes a tal respeito. 
Desde que a Resistencia appareceu, 
não deixámos nunca de pugnar pela 
reforma da instrucção primária nem 
de condemnar duramente os pro-
cessos empregados para a estran-
gularem. 

E, como nos queremos referir 
largamente ao documento de que 
nos estamos occupando, ainda hoje 
reproduziremos d'elle mais alguns 
períodos que entendêmos conve-
niente tornar especialmente conhe-
cidos dos leitores, afim de que jus-
tamente possam ser apreciadas as 
nossas af irmações . Referindo-se á 
decadência a que chegámos, mercê 
do desprêzo a que a instrucção do 
pôvo tem sido systemáticamente 
votada e aos golpes impiedosamente 
vibrados contra o que de útil existia 
nas nossas instituições escholares, 
diz com inteira justiça e muito 
eloquentemente o documento a que 
nos estamos referindo: 

«Em Por tuga l , n ã o se l iga o menor 
ap reço á ins t rucção nacional , d e s p r e z a 
se como se ella fôsse incompa t íve l com 
a nossa h is tór ia , com as nossas apti-
dões , com as nossas a sp i r ações de 
pôvo l ivre e civi l izado. Não admi ra , 
po r t an to , q u e a soc iedade p o r t u g u ê s a 
a t t i ng i s se o g r á u de d e c a d ê n c i a em 
q u e se encon t ra , nem deve s u r p r e h e n d e r 
oue por toda a par t e chóre a orphan 
d a d e , q u e b l a s p h e m e o cr ime , q u e 
e s t r e b u c h e a devas s idão , q u e can te a 
v a d i a g e m , q u e tir i te a m e n d i c i d a d e , 
emfim q u e p a s s e todo ê s s e séqu i to de 
nódoas ho r ro ro sa s , q u e p e s a m como um 
véo i n f a m a n t e sobre um país civil izado. 
A h ! q u e ter ia s ido de nós se a alma 
p o r t u g u ê s a não fôsse car i ta t iva p a r a 
f u n d a r ins t i tu tos de ens ino , eschólas , 
i n t e rna tos , ca sas de benef icênc ia , mise^ 
r icórd ias , e tc . , d a n d o lições t r e m e n d a s 
aos q u e teem dir ig ido os nossos dest i -
nos ! 

« Daríamos ao m u n d o , em pleno século 
XIX, o mais t r is te e spec tácu lo q u e pôde 
p h a n t a s i a r a intel l igéncia h u m a n a . 

«Até hoje a ins t rucção popula r é o 
q u e m e n o s tem incommodado os nossos 
e s t ad i s t a s . 

« P a r e c e - n o s q u e foi a té pa ra n u n c a 
se i n c o m m o d a r e m q u e l a n ç a r a m a foice 
a t o d a s as med idas de p r o g r e s s o q u e 
ha pe r t o dum sécu lo a lguns gén ios 
r e f o r m a d o r e s haviam p r o m u l g a d o . 

« Reduzi ram à exp re s são mais s imples 
os v e n c i m e n t o s do professor , fazendo 
com q u e elle d e s c u r e os seus d e v e r e s 
para se e n t r e g a r a ou t ros mis té res que 
lhe g a r a n t a m meios de s u b s i s t ê n c i a ; 
a caba ram com a obr iga to r i edade do 
ens ino , a f a s t ando a f r equênc ia , j á dimi-
nu ta , da e s c h ó l a ; pa ra e s t r a n g u l a r e m 
a inda mais a ins t rucção , exigi ram o 
p a g a m e n t o de p rop inas aos a l u m o s 
q u e qu izessem fazer exame d ' i n s t rucção 
p r i m á r i a , obr igando os q u e não t ives-
sem meios de o sa t i s fazer a abandonar 
a eschóla com uma in s t rucção s imples-
m e n t e r u d i m e n t a r ; ex t ingu i ram as con-
fe rênc ias pedagógicas a a n u a e s q u e ten-
d iam a unif icar a eschóla e a de senvo lve r 
os conhec imen tos pedagógicos do pro-
f e s s o r ; co r t a r am a inspecção pe rma-
n e n t e q u e r e p r e s e n t a v a a o r i en tação da 
eschóla e servia de es t ímulo ao pro-
fessor , p o r q u e era um pôs to de accesso 
a q u e podia asp i ra r pelo sed mér i to e 
se rv i ços ; n u n c a f u n d a r a m cursos domi-
n icaes , e schó las pa ra adul tos , biblio-
t hecas e m u s e u s e scho l a r e s , que no 
e x t r a n g e i r o teem produz ido resu l tados 
a d m i r a v e i s ; nunca pensa ram nos cursos 
noc tu rnos , nem c u i d a r a m das eschólas 
d ' i n s t rucção p r imár ia ex i s t en te s , dando 
logar a que ellas não pas sem duns 
tugúr ios sem ar nem luz, d e s p r o v i d a s 
de todo o mater ia l i nd i spensáve l ao 
eds ino , d u n s cá r ce r e s i m m u n d o s e 
sombr ios , con t rá r ios á hyg iene , e des-
t inados a a t roph ia r l e n t a m e n t e a s novas 
g e r a ç õ e s . 

« P ó d e m ob jec ta r q u e as c i rcum-
s tánc ias do thesouro não nos pe rmi t t em 
q u e a c o m p a n h e m o s as ou t ra s nações 
nos p r o g r e s s s o s do ens ino . 

« Entàm p a r a q u e se diz q u e Portugal 
é uma nação civi l izada, uma potênc ia 
colonial de p r ime i ra o r d e m , u m a raça 
viril de luc tadores , um pôvo de h e r o e s ? 
0 pôvo q u e não s a b e c u m p r i r os seus 
des t inos , abd i ca , d i sso lve-se . Já là v a e 
o t e m p o em que o gén io aven tu re i ro , 
cavalheiresco e uma epopêa de glórias 

e de t r i u m p h o s b a s t a v a m a au reo l a r os 
hor izon tes d u m a f amosa nac iona l idade . 
Hoje é no c a m p o do t raba lho e da 
sc iéncia q u e se m é d e m os luc tadores , 
e aque l le q u e mais faz ou aque l le que 
mais descobre é t a m b é m o mais va len te 
e p o d e r ô s o » . 

Repetimos o nosso apoio incondi-
cional a êstes protestos da Edu-
cação Nacional, bem como a lodos 
os esforços que se intentarem para 
a reforma da instrucção popular, no 
sentido de a tornar profícua e ver-
dadeiramente á altura das necessi-
dades da épocha em que vivemos. 
E opportunamenle nos occuparemos 
ainda dêste momentôso assumpto. 

Litteratura e Arte 

V A L V E R D E 

(Fragmento) 

O instante de paragem havido no 
combate permittiu-nos observar o 
capitão, que tinha rapidamente, já 
no alto do cerro, occupado posições j 
fronteiras ás dos mestres de Cala-
Irava, Alcântara e Santiago, com o 
grosso das forças castelhanas. Mas 
foi um instante só, porque a hoste 
portuguêsa arremeteu logo contra 
os inimigos da vanguarda, fustigada 
ao mesmo tempo pelos que a se-
guiam na marcha. Então o combate 
ganhou o seu momento culminante. 
As settas, os dardos, as pedras, as 
lanças, formavam sobre o monte 
coroado pelos combatentes como 
que uma couraça de escamas scin-
tillantes em perpetua agitação, e de 
sob ella reboava pelos ares o trovão 
medonho das juras e imprecações 
de guerra, com o tenir das armas, 
o estalar dos golpes, o gemer dos 
feridos, o soluçar dos agonisantes: 
tudo revolvido numa onda que des-
cia sobre a campina, alastrando-a 
de horror. 

Uma seita, sibilando, veiu cra-
var-se num pé a Nun'álvares. Fe-
rido, assim mesmo correu á reca-
guarda d onde vinham gritos de per-
dição: as fiieiras vergavam sob o 
ataque sempre renovado, balendo-as 
como catapulta contra muralhas de 
pedra. Reforçou os ânimos, avivou 
a coragem, partiu: da vanguarda 
c h a m a v a m - n o . . . Mas desappare-
c e r a . . . Já a hoste portuguêsa não 
avançava: fixara-se no chão como 
petrificada, obedecendo ao impulso 
contrário dos inimigos, que de am-
bos os lados a assaltavam. Come-
çava a surgir o terror vago da der-
rota. Nuns empallideciam as faces, 
n'oulros redobrava a fúria; mas 
quando chamavam por Nun'álva-
res, e não o viam, gelava-se-lhes o 
sangue, sentindo-se orphãos. Para 
onde fóra? Morrera?Fug ira?Não; 
não podia s e r . . . Um milagre tal-
vez: Deus tê-lo-hia arrebatado ao 
ceu, livrando-o á morte e á des-
honra que viam imminentes no cres-
cer cada vez mais temivel dos ini-
migos contra os muros hesitantes 
do quadrado p o r t u g u ê s . . . Sumi-
ra-se! Buscavam-no por toda a par-
te, n'uma angústia summa, com o 
medo cruel de perderem um pae. 
No recinto do quadrado, dentro da 
hoste, não estava. Saíram para fóra, 
lateralmente, a procural-o, na char-
neca, por entre os dentes empina-
dos da rocha que afflorava. Entre-
tanto o combate feria-se cada vez 
mais rijo. Ruy Gonsalves, de súbito, 
deparou com elle. 

Ao lado estava a mula e o pagem 
que a tinha á mão, segurando a 
lança e o braçal do condestavel, 
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Nun'álvares, de joelhos, entre dois 
penedos, com as mãos postas e os 
olhos no ceu, resava. Pendia-lhe ao 
peito o relicário do rei de Castella, 
tomado em Aljubarrota, e que D. 
João I lhe dera. Pertencera a Bur-
gos, d'onde o castelhano o trouxera 
como talisman. Continha um espi-
nho da corôa do Redemptor, uns 
ossos de martyres, e um dos trinta 
dinheiros de ouro por que Judas 
vendera o seu Mestre. Era uma jóia 
preciosa de prata cinzelada a buril, 
suspensa por cadeias, para se dei-
tar ao pescoço: era o talisman de 
Nun'álvares que entrara com elle 
na batalha. Agora, na angústia de 
a vêr arriscada, transportava-se em 
extase para Deus, orando. O seu 
rosto, banhado por uma illuminação 
íntima, com os olhos cravados no 
ceu e os lábios entreabertos, dizia 
a Ruy Gonçalves, parando a con-
templá-lo, que naquelle instante o 
condestavel fatiava com Deus, trans-
portado em alma ao ceu. O extase 
e êste silêncio do escudeiro con-
trastavam com o fragor medonho 
da batalha que se feria ao l a d o . . . 
Erguido nas azas da poesia, Nun'-
álvares transformára as phantasias 
cavalheirescas da sua educação num 
realismo piedoso e prático, d'onde 
provinha, ao mesmo tempo, a sua 
arte de guerreiro e a sua allucina-
ção de s a n t o . . . Deus assegurava-
lhe nêsse instante que venceria a 
batalha, rematando por um verda-
deiro milagre a sua doida aventura; 
eile em paga promettia á Virgem 
levantar-lbe em Lisboa um templo 
magnifico. O realismo mystico trans-
portava, assim, para a piedade trans-
cendente, as normas da vida mun-
dana, transfigurada. Entre o ceu e 
a terra, negociavam-se ajustes. 

(Continúa). 

( D ' A vida de Nm'úlvares). 

O L I V E I R A M A R T I N S . 

N o v o j o r n a l 
Sabemos que começará dentro 

em breve, no Porto, a publicação 
dum diário republicano da tarde, 
que será dirigido por um dos vul-
tos mais importantes da mallograda 
revolução de trinta e um de ja-
neiro. 

Guarda-se porém, por enquanto, 
a maior reserva. 

Carta da Figueira 
IS de setembro. 

No domingo foi dia d e fes ta nes ta 
c idade . Os comboyos e spec i ae s de Sa-
lamanca , Lisboa, Viseu e Coimbra t rou-
xeram mui tos foras te i ros . 

Nas r u a s , t o r n a v a m - s e alvo da cu-
r ios idade de todos os s a l amanqu inos , 
c h a r r o s com os seus t ra jos n a c i o n a e s , 
muito cómicos e p i t to rêscos . 

De Coimbra e r a a pr incipal concor-
rência . 

A t o u r a d a , em q u e Fuen tes e su 
cuadrilla t r a b a l h a r a m , foi a causa d 'ès-
te m o v i m e n t o . 

Os r e c l a m o s feitos a Fuen tes , como 
a n t e s hav iam sido fei tos a Faioo e Bom-
bita, t a m b é m con t r ibu í ram. Ê um des-
va i r amen to e u m a doidice , mas em 
que todos en t r am de boa m e n t e , o 
que p roduz uma cor r ida de t o u r o s ! 
E nada ev i ta es ta doidice e ê s t e des-
v a i r a m e n t o ! 

Nem os ar t igos do bom s r . Martins 
de Carvalho, q u e , e n c e r r a d o no seu 
quar to , che io de a c h a q u e s p roduz idos 
por u m a vida hon rada e cheia de t ra-
balhos, q u e lhe não de ixa v ê r o ego í smo 
da soc iedade d 'ho je e as t endênc i a s 
para a borga de um pôvo mal or ien ta-
do por g o v e r n o s cons t i tuc ionaes , que 
tanto t e m p o e com tan ta e n e r g i a de-
fendeu, nem ê s s e s ar t igos c o n s e g u e m 
evitá-los. 

Os touros e o jogo sam a fasc inação 
d ' e s sa massa enorme e desconhec ida 
q u e , como uma c o r r e n t e cauda losa , 
i nvade tudo e tudo s u b v e r t e . A Figuei-
r a . . . p e rdão , a Figueira , n ã o ; os di-
rec to res dos cas inos , onde o jogo se 
p e r m i t t e d e s c a r a d a m e n t e , na boa t en-
ção de t r a z e r e m pontos pa ra as role-
tas , combinam com as c o m p a n h i a s do 
caminho de fe r ro e com os d i r ec to re s 
do Coly^eu Figue i rense e a r r a n j a m com-
boyos bara tos a propósi to de u m a tou-
r ada q u e é annunc iada com g r a n d e s 
r ec l amos . 

Num doce enleio de um bom dia de 
p â n d e g a , ahi vai tudo d íve r t i r - se e 
paga r o seu t r ibuto ás ro le tas , j oga r 
nas hespanho las , r u s sa s ou i ta l ianas , 
jogo fasc inan te , mas de u m a d e s e g u a l -
dade r evo l t an t e contra o ponto , onde 
mui tos de ixam as economias de uma 
vida e adqu i rem o vicio q u e é a sua 
desgraça e a de sua famí l ia ! Um tur-
bilhão, em q u e uns e out ros se atro-
pel lam, sem cons ide ração de e spéc i e 
a lguma , onde os hones tos , receiosos , 
cheios de mêdo e cons ide rações , sam 
esca rnec idos e t idos por patos pe los 
e s p e r t o s , q u e sam pharoes d e s sas te-
uebrosas casas a que se não pôde cha-
mar an t ros pelo luxo com es tám pos ta s , 
mas q u e sam c e r t a m e n t e depe rd i ção 
para mui tos q u e lá deixam com o seu 
dinhei ro a honra e a v i r tude q u e an tes 
e r a o seu brazão , o seu orgu lho . 

Dizem q u e a Figueira não se d e s e n -
volveria se não fôsse o jogo , e por is-
so o pe rmi t t em a p e s a r de a l e i o prohi -
b i r ! 

Tris te desenvo lv imen to q u e é obti-
do á cus ta do vicio a m a s s a d o em lá-
g r i m a s e m a l d i ç õ e s ! 

A Figueira não tem indús t r i a s a fo-
men ta r o seu desenvo lv imen to , p o r q u e 
os seus capi ta l i s tas sam egoís tas ; dei-
xam q u e def inhe á falta de r ecu r sos 
essa p e q u e n a e r u d i m e n t a r indús t r i a 
que a inda ex i s te , p o r q u e lhe não p res -
tam o seu auxilio, e p o r q u e e m p r e -
g a n d o o seu dinhei ro n a s casas de jo-
go teem mais lucros e m e n o s t r aba lho ! 
0 c o m m é r c i o luc ta com diff iculdades 
cada vez maiores , e an te s d iminue do 
que a u g m e n t a , de fó rma que a p rospe-
r idade da Figuei ra é fictícia. 

A t o u r a d a foi r e g u l a r . Os bois, pos-
to q u e de p e q u e n o corpo e de poucas 
ca rnes , e r am finos e d e s e n v o l v i d o s ; 
e o s r . Visconde da Varzea, a quem ha 
mui to p e r s e g u e a macaca, pos to se ja 
um dos ganaderos que mais faz pelo 
a p u r a m e n t o da raça , m e r e c e u a ova-
ção q u e o públ ico lhe fez, q u a n d o no 
interval lo veiu á praça . 

0 pr imei ro touro, que foi l idado pelo 
caval le i ro Manuel Casimiro, e r a fino e 
puro , p r e s t ando - se ás sor tes com leal-
dade e b r a v u r a , o q u e fez com q u e Ma-
nuel Casimiro br i lhasse mais u m a vez 
no Colyseu Figuei rense , onde a boa 
for tuna o tem pro teg ido s o b e j a m e n t e . 

0 2 .° touro foi t ambém magníf ico e 
bem ap rove i t ado por Theodoro q u e lhe 
met teu um p a r de fer ros de gaiola, de 
merec imen to , e, como dizem os afficio-
nados, como Dios lo manda. Cadete , 
como s e m p r e , bem e pr imoroso . 

0 3 0 t ouro , l idado â hespanhola por 
uns m è n o s , mon tados em u m a s pilé-
cas a le i jadas e com os olhos v e n d a d o s , 
não poude ser aprec iado , p o r q u e o pú-
blico, vendo o gro têsco da s c e n a , pro-
tes tou e n e r g i c a m e n t e cont ra tam inde-
cen t e e porco espec tácu lo , t endo o in-
telligente da cor r ida de m a n d a r r e t i r a r os 
mônos . Fuen tes a inda quis ap rove i t a r 
o touro , mas o v e n t o p a r e c e que to-
mou o par t ido do públ ico e pre jud icou 
o t rabalho d ' ê s t e notável a r t i s t a . 

0 5 ° touro foi l idado a sós por Fuen-
tes , que fez um cambio na pr imei ra 
sor te de gaiola occas ionando um en-
thus iasmo de l i ran te no público, que 
victoriou no s r . Fuen tes um ar t i s ta de 
raça . 

Fuentes e m todo o t r aba lho é pr i-
moroso; mas nos câmbios e nos passes 
é de um arrojo e de um s a n g u e fr io 
a d m i r a v e l . 

0 ven to p re jud icou mui to o seu tra-
balho, p o r é m ó públ ico ficou sa t i s fe i to . 

0 6.° touro, f a rpeado pelo cavallei-
ro Simão Ser ra , e r a bom pa ra capas e 
mau p a r a cavaí le i ro . Ainda ass im, foi 
cas t igado pelo Simão Se r r a , q u e em-
pregou toda a di l igência pa ra bem se 
d e s e m p e n h a r . Estava com pouca sor te 
ê s t e cava l le i ro , q u e reve lou ser u m 
bom ca lção nas d u a s vezes q u e foi c 0 . 
lhido. 

Os r e s t a n t e s tou ros r e g u l a r e s , e as 
p ê g a s em toda a t a rde fo ram b o a S l 

No 9.° touro , l idado á hespanho la , 
houve novamen te p r o t e s t o s contra os 
mônos q u e v i e ram á p r a ç a e que dian-
te da ind ignação ge ra l , foram m a n d a -
dos re t i ra r com g r a n d e sa t is fação do 
públ ico a q u e m d e s a g r a d a tam horri-
p i lante e s p e c t á c u l o . 

O s r . Felix Sara iva , aficionado, foi 
chamado por um g r u p o de amigos (de 
Pen iche . . . ) que lhe ped i r am para f a rpea r 
o 7.° touro. Obtida a pe rmi s são da au-
c to r idade , foi o s r . Felix, de bella ja-
que ta de pelúcia v e r d e , camisa de fo-
lhos, mui to bem posto , mui to p r e t e n -
cioso, á a r e n a , o n d e fez uma figura al-
go cómica , q u e fez r i r , e por isso mui-
to a g r a d a v e l . Onde o r iso fez r e b e n t a r 
a lguns bo tões foi q u a n d o foi colhido e 
se dei tou ao chão d ' o n d e se não le-
v a n t a v a se Fuen tes lhe não ba te nas 
cos tas e lhe não d i z : Arriba hombre 
que és mafíana. 

R. 

Notícias diversas 
L i n h a f é r r e a d 'Argan i l .— 

Parece q u e recomeçarám a inda nês te 
anno os t raba lhos da linha fé r rea de 
Coimbra a Miranda do Corvo, por conta 
da companh ia rea l dos c a m i n h o s de 
fe r ro . 

0 relatório do es t ado da linha e do 
movimento prováve l de pas sage i ros e 
mercador i a s j á foi a p r e s e n t a d o pelo 
engenhe i ro d 'e l le i n c u m b i d o , s r . Ar-
naut de Menezes. 

Está o rçada em 300 contos a des -
peza a fazer com a conclusão da l inha 
pa ra a Louzã, á razão de dez contos 
por k i lomet ro . 

Pelas in fo rmações d a d a s á compa-
nhia pelo s r . Arnaut de Menezes, q u e 
p e r c o r r e u a l inha , a pé , j u n t a m e n t e 
com out ro e n g e n h e i r o , é de suppô r 
que em b r e v e se dê comêço aos t ra -
ba lhos . 

D i s t i n c ç ã o m e r e c i d a . — O 
Diário do Governo publicou urna porta-
ria louvando o s r . dr . Frederico Nogueira 
de Carvalho, nosso dis t inc t íss imo cor-
rel ig ionár io da Figueira da Foz, pelos 
seus serviços clínicos p r e s t a d o s gra tu i -
t a m e n t e à s p r aça s da g u a r d a fiscal 
d e s t a c a d a s naquel la c idade . 

Hfovo ca thedrât i co .—Foi pro-
movido a len te ca thed rá t i co da Facul-
dade d e Direito o ex. m o s r . d r . António 
José Teixeira d 'Abreu , pelo q u e s ince 
r a m e n t e o felici támos. 

V i s i t a . — Es teve nes t a c idade o 
nosso amigo s r . Joaquim F e r n a n d e s 
Correia, sóc io-geren te da firma com-
mercia l e fabril Correia & Je rónymo, 
de Gouveia . 

c e n t r o c o m m e r c i a l e ma-
r í t i m o d o P o r t o . — Participam-
n o s o s nossos amigo Samuel Teixeira de 
Castro, Manuel Ignác io Alves Pere i ra e 
José Gonçalves da Cruz q u e acabam de 
cons t i tu i r -se em soc i edade pa ra a ex-
ploração dum esc i ip tó r io d e commis-
sões, cons ignações , impor t ação , expor-
tação e informações sob o titulo q u e 
nos s e r v e de e p i g r a p h e . 

A nova casa reso ivèu e s t abe lece r 
um serv iço especial d ' in formação , pago 
por a s s igna tu ra ( 1 0 2 0 0 ré i s a n n u a e s ) , 
a d i a n t a d a m e n t e , p r e e n c h e n d o assim 
uma l acuna q u e de ha mui to se fazia 
sent i r , m ó r m e n t e pa ra as famíl ias das 
provínc ias a q u e m carec iam meios de 
ráp ida e s é r i a m e n t e se in formarem do 
a n d a m e n t o de qua lque r negócio naque l -
la c idade . 

Êsse serviço c o m p r e h e n d e : s abe r a 
morada de qua lque r pessoa no Porto 
ou no e x t r a n g e i r o ; e s p e r a r nas es ta-
ções do caminho de fer ro q u a l q u e r 
pe s soa da prov ínc ia , encaminbando-a e 
d i r ig indo-a ; fazer e n c o m m e n d a s de 
todos os a r t igos d e ves tuá r io , de toilette 
de s e n h o r a s e h o m e n s , de t r aba lhos 
typográph icos e l y thog ráph icos ; c o m p r a 
de mobílias e de g é n e r o s a l iment íc ios , 
m a n d a r a m o s t r a s e notas de p r e ç o ; 
in fo rmar do a n d a m e n t o d e q u a e s q u e r 
ques tões p e n d e n t e s nos t r i b u n a e s cí 
veis , c r iminaes , da Relação ou do 
C o m m é r c i o ; t o m a r a s s i g n a t u r a s de 
j o r n a e s ^ p o r t u g u ê s e s ou e x t r a n g e i r o s , 
publ icação de annúnc ios e compra de 

l i v r o s ; ind icar collégios pa ra educação 
de c reanças , com enca rgo da sua vigi-
l â n c i a ; i n fo rmar de q u a e s q u e r negó-
cios ou serv iços que d e p e n d a m das 
r epa r t i ções p ú b l i c a s ; compra e aver -
b a m e n t o de títulos de créd i to e per-
c e p ç ã o dos r e spec t i vos j u r o s ; fazer 
depós i tos de d inhe i ros ; d e s p a c h a r mer-
cado r i a s pa ra todas as es tações nacio-
naes ou e x t r a n g e i r a s ; ind icar os me-
lhores hotéis e nel les t omar a p o s e n t o s ; 
consu l t a r a d v o g a d o s ; t o m a r c a s a s de 
a r r e n d a m e n t o em q u a l q u e r praia de 
b a n h o s ; effectuar o desconto ou paga-
men to d e le t t ras ; p r o m o v e r a v e n d a , 
por conta dos a s s i g n a n t e s , mediante, 
módica commissão , d e v inhos , azei tes , 
c e r e a e s ou q u a e s q u e r ou t ros p roduc tos 
e in formar dos p r e ç o s c o r r e n t e s dê s se s 
a r t igos na p r a ç a do P o r t o ; in formar 
d 'óbi tos occorr idos fóra do re ino e 
m a n d a r t i ra r as r e spec t i va s ce r t i dões ; 
e outros muitos serviços não e n u m e r a -
dos mas q u e fac i lmente se compre -
h e n d e se rem a b r a n g i d o s por es t a im-
por t an te agênc ia . 

Os ind iv íduos que p r e t e n d a m se r 
a s s i g n a n t e s do serv iço especia l d e -
formação pa ra a provínc ia , bas t a que 
env iem, por ca r t a r eg i s t ada , a impor -
tância da a s s i g n a t u r a , indicando o n o m e 
e a local idade onde r e s idem, para que 
fiquem com direi to a que a agênc ia ibe 
p r e s t e , sem outra r e m u n e r a ç ã o , os 
se rv iços ac ima especi f icados e out ros 
mui tos , q u e é inútil e n u m e r a r , q u a n d o 
pela sua na tu r ê sa não obr iguem a 
q u a l q u e r d i spênd io , q u e co r re rá por 
conta dos a s s i g n a n t e s , como é claro e 
ev iden t e . 

A s e r i e d a d e dos sócios da nova firma 
d i spensa-nos e n c a r e c e r mais os seus 
serv iços , e é uma sólida ga ran t i a do 
fiel c u m p r i m e n t o das obr igações q u e se 
i m p u z e r e m . 

O escr ip tór io da nova e impor t an -
t íss ima agênc i a , ún ica no g é n e r o , e 
que g i r a sob a firma Castro, Pereira & 
Cruz, é na r u a do Mousinho da Sil-
ve i ra , 143, 1.°, direrito. 

V a l v e r d e . — Publ icámos hoje um 
exce rp to ã'A vida de Nun'Alvares, do 
fallecido Oliveira Martins, q u e diz res-
pei to á cé lebre ba ta lha de Valverde . 

C o n v e n t o d e L o r v ã o . — Ao 
sr . Joaquim Maria da Silva foi v e n d i d a 
po r dois contos de ré i s pa r t e da cêrca 
do conven to de Lorvão . 

B r u t a l i d a d e . — D e u e n t r a d a na 
te rça feira no hospital da Univers idade , 
uma pobre mu lhe r s inha de Falia, em 
e s t a d o las t imoso produz ido por uma 
fera que ella ge rou n a s suas en t ra -
nhas , que acariciou e m q u a n t o c r iança 
e a quem prodigal izou os cu idados 
q u e só u m a m ã e sabe te r com um 
filho. 

Esta fera , que é mil i tar , na m e s m a 
te rça feira, e spancou a p o b r e m u l h e r , 
sua m ã e , de um modo tam bru ta l q u e 
ella teve de reco lher ao hospi tal . 

Que a jus t iça p r o m o v a , e c a s t i g u e 
tam repe l l en te c r ime indagando do 
cr iminoso q u e a pobre m u l h e r não 
quiz d e n u n c i a r 

Que mys té r ios insondáve i s do coração 
de m ã e ! Como el la , na pe rcepção do 
per igo que o filho poder ia c o r r e r , o 
quiz encobr i r . 

E aquel le b ru to na sua irracionali-
dade espancou-a d e s a p i e d a d a m e n t e ! ! 

F a l l e c i m e n t o . — Falleceu hon-
tem, nes ta c idade , a s r . a D. Maria 
Nazareth Telles, sogra do nosso amigo 
sr . José Maria Mendes d 'Abreu . 

Á família e n l u c t a d a env i amos senti-
dos p ê s a m e s . 

• 
P a r t i d o d e medicina.—Está 

a concu r so um pa r t ido méd ico no con-
celho de Moura com o o rdenado a n n u a l 
de 3 0 0 0 0 0 0 . 

Cratunagem. — Hoje, pe las 11 
horas da m a n h ã , na loja do nosso 
p rezado cor re l ig ionár io e amigo José 
António Quintans de Lima, q u a n d o o 
es tabe lec imen to e s t ava cheio de g e n t e , 
foi roubada a mulhe r de António Fer-
re i ra da P iedade , de Pere i ra , uma car -
teira com c incoen ta e tan tos mil ré i s . 

A infeliz mulher tirou da carteira 
para pagar ao sr, Lima uma nota de 

mil ré i s e m e t t e n d o a car te i ra na algi" 
be i ra , con t inuando a fazer c o m p r a s foi 
n o v a m e n t e para p a g a r e não achou j á 
a ca r t e i r a . Resume- se , pois, q u e a l g u m 
ga tuno ou a lguma mu lhe r i ndus t r i ada 
por el les lhe pa lmasse a ca r t e i r a da 
a lg ibe i ra d ' o n d e a m u l h e r a t inha 
g u a r d a d o , na occas ião em q u e ella 
e s t ava en t re t ida a f aze r as c o m p r a s . 

A policia q u e conhece os ga tunos 
mais a f a m a d o s , que sabe onde el les 
m o r a m , como e x e r c e m a sua i n d ú s t r i a 
e em que locaes a e x e r c e m , p o r q u e 
não l impa a c idade d ' e s s a p r a g a ? 

Diz-se por ahi q u e a policia os de ixa 
e m paz m e d i a n t e a condição de não 
fazerem roubos den t ro da c idade . Se 
ass im ê , como é en tám q u e elles fazem 
doestas p roezas ? 

Para h o n r a da policia não acredi ta -
mos ê s t e s di tos, mas p o r q u e todos não 
sam do mesmo p e n s a r é bom q u e a 
policia os desmin ta com os seus ac tos . 

Pers iga r i g o r o s a m e n t e ê s s e s mel ian-
tes e ass im d e s m e n t i r á boa tos depr i -
m e n t e s . 

Incêndio .—Na t a r d e d e te rça 
feira mani fes tou-se incêndio no ma te -
rial do c a m i n h o de f e r r o de Arganil , 
depos i t ado n a l inha , ao Calhabé, sob 
confiança do conde do Paço Lumia r , 
de Lisboa. 

O fogo t eve pr incipio na h e r v a s ê c c a 
da va lê ta da e s t r a d a da Beira, po r 
descu ido ta lvez d ' a lguem q u e p a s s a s s e 
f u m a n d o . 

Os pre ju ízos sam calculados e m 
3 4 0 0 0 0 0 ré i s . 

O c c o r r é n c i a s p o l i c i a c s . — 
Queixou-se Francisco Maria dos Santos , 
morador no logar de Brasfemes , que 
na noi te de 18 p a r a 19 do c o r r e n t e , 
quando p a s s a v a á por ta de José da 
Costa Mendes, do m e s m o logar , viu 
que da casa <l'êste foram d i spa rados 
dois t i ros de e s p i n g a r d a . 

O queixoso, ped indo expl icações d e 
tal p roced imen to , foi a inda e s p a n c a d o 
pelo mesmo , auxi l iado pelos filhos e 
por António de Sousa , do re fe r ido lo-
gar . Deu-se par te pa ra ju izo . 

* 

Queixou-se Avelino Pere i ra dos San-
tos , f e r r a d o r , morador e m Santa Clara, 
de t e r sido a g g r e d i d o , sua mulhe r e 
u m a filha em sua própr ia ca sa , por o 
cigano António Elizeu Coelho, morador 
no Bordálo, r e su l t ando a mulhe r do 
queixoso ficar fer ida com u m a den t a -
da num dêdo pelo a rgu ido . 

Deu-se pa r t e p a r a ju izo . 

Deu hon tem e n t r a d a nos h o s p i t a e s 
da Univers idade o m e n o r de 15 annos 
José Pedro , de Castello Viegas , o qua l , 
indo a subir a um car ro de que é con-
duc to r , se feriu e n t r e a r o d a . 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes Soares» 

CONTRA ÁNNUNOIO 
Faz-se publ ico que não tem logar a 

praça a n n u n c i a d a p a r a 26 do c o r r e n t e 
pa ra o « a r r e n d a m e n t o de t e r r e n o pe r -
t e n c e n t e s á Eschola Central d e Agricul-
tu ra «Moraes Soares» . 

Eschola Central de Agr icul tura Mo-
raes Soares, 22 de s e t e m b r o de 1897 . 

0 d i rec to r , 
António Augusto Baptista. 

Collégio Lusitano 
Educação para meninas como 

alumnas internas, semi-inter-
nas e externas. 
No dia 1 de ou tubro a b r e ê s t e col-

légio instal lado na casa que tem o n . ° 
114 da rua de Joaqu im António de 
Aguiar (Rua do Corre io) . Além de 
todas as c lasses de i n s t r u c ç ã o p r imá-
ria, ens ina r - se -ham nel le todas as p r e n -
das p róp r i a s do sexo feminino, inc lu indo 
mús ica , desenho , economia e e sc r ip tu -
ração domés t i ca , e l ínguas . 

A d i rec tôra põe ao d i spôr das famí-
lias, c o n j u n c t a m e n t e com toda a sua 
bôa v o n t a d e e ded icação , a expe r i ênc i a 
de uma longa p rá t i ca de ens ino t an to 
ne s t a c idade como em Pombal , o n d e 
t e v e mui tas a l u m n a s a p p r o v a d a s e 
d is t inc tas , sem uma ú n i c a r e p r o v a ç ã o . 

Coimbra, 25 d e agosto de 1 8 9 7 . 
Victiria Henriqueta ia Fmeta Borp| 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de setembro de 1897 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

H e r c u l a n o C a r v a l h o 
Medico 

C a l d e i r a d a S i l v a 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 d e ou-
t u b r o na Figuei ra da Foz — r u a 
F re sca 43 e m f r e n t e do e s t a b e 
l ec imen to de b a n h o s do ex . m 0 

s r . d r . Neves . 
Consul tas das 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leona rda Forjaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos P lá tanos à Bemcan t a , 
onde s e e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a s e r v i s t a . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do pais 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pe l le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es t ação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e pha rmác ia 
e casa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os méd icos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l . a a 5 . a c l a s se ; d u a s sa l a s p a r a d u c h e s , uma p a r a se* 
n h o r a s e out ra p a r a h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen -
d e n t e s pa ra toi let te . É s em dúv ida o me lhor do re ino , e mais ba ra to . - Viagem — Faz-se toda em caminho de fe r ro a té 
Cannas (BEIRA. ALTA) e d ' ah i 5 k i lómet ros em b o n s c a r r o s . A es tação de Cannas na l i n h a f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada cora todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m e m Portugal po r Badajoz, Cáceres , Villar Formoso , Barca 
d 'Alva e T u y . — Para e sc l a r ec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n .° 1 2 5 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e r u a 
d e S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Ho te l .—Cor respondênc ia p a r a as Caldas da Felgxieira, ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , PHARMÁ-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . — A exploração do Hotel fica ês te anno a cargo da Companhia do Grande 
Club. 

Á G U A D A S L O M B A D A S 

I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água g-azosa natural a mais pura 
para mêsa. Não contém micro-organis-
mos. 

Coimbra— Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 

" ( M S B I i l f i r 
Abertura do estabelecimento thermal 

no dia IS de maio 
» 

As ÁGUAS CHL0RETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgâos, útero; ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. * 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
1 $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em L i s b o a — r u a de S. Julião, 142 , i . ° . 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128—RUA FERREIRA BORGES —130 

W E S T E depósito, regularmente montado, se acham á 
™ venda por junto e a retalho, todos os productos d a -

quella fábrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábrica. 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l a n d r e s , Riga, Mógno e o u t r o s . 
JUair ino 7ÍTI/»QÍ1AO « P a r a r a r a à ( l a 8 e e n x e r t i a s e dito de esp i -
A l d W D b Z u u b d l l U b . uj jos p a r a v e d a ç õ e s . 
M o f a i b u a n ^ n • ® amare l lo , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
IllCldl UldlibU . f 0 i h a d e flandres. 
Ferro! E a C° d e t o d a s a s V a l i d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 
MÓ7 naM fATT AIPO • Malhos, t o r n o s , m â c h i n a s de f u r a r , folies, 
IIIUZi p a i d Í C I I C I I U . p i c a r e t a s e toda a q u a l i d a d e d e fe r ra -

m e n t a p a r a f e r r e i ro s , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . Ferrágens: P a r a cons t rucçôes d o b r a s , p r eços ba r a t í s s imos . 

Moreira & Simões 
Rua de Ferreira Borges, n.0' 171 a 173. 

C O I M B R A 

R B Í C Ê D I O S 
0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 

intermitentes e bliosas 
P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O r e m é d i o mais 

s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Bronchi te , As thema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F rasco , 1)51000 ré i s meio f r a sco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de m a n e i r a q u e s a b e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v id ro du ra mui to t e m p o . 

P i l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lhor 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . P a r a a c u r a e prompta <'«* 

„ ^ ̂  ̂  ̂  Moléstias provenientes da iin 
Frasco, 1 #000 réis pureza do Sangue. 

T O U S T I O O O ^ I E I s T T ^ - L 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as af fecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i i s a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á venda em t o d a s as d r o g a r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Vermífugo de B. L. Falines-
tock. — É o m e l h o r r emed io con t ra l ombr igas . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l ombr iga s e segu i r exac ta-
m e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o catoello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua -vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante dé J e y e s p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é exeel len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impa r m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósi to — J a m e s Casse i s & C.a, r u a do Mousinho da Silveira, n . ° 85 , 1.°, — Porto . 

0 V i g o r do Cabello 
D O D R . A Y E R , 

Bairro Novo de Santa Cruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodriguez 

" V E I S T I D E - S E 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono s e r e t i r a r pa ra fóra , 

cons tando de casa so l idamen te cons t ru ída e a mais bem locali-
sada , com g r a n d e s e espaçosa s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
vei ro , l a t r iuas de pa t en t e , d e s p e n s a s , cel leiro, cava l la r iça , galli-
nhe i ros e pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t a n q u e s , l ampiões e 
cand ie i ros , j a r d i m , t e r r e n o para hor ta e bacello, e j á com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta á g u a na t iva e b o m b a de 
p r e s s ã o . 

Vende-se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
moveis e utens í l ios , q u e na m e s m a c o n t é m . 

Tra ta -se na m e s m a d a s 9 h o r a s ao meio d ia , e das 3 ás 5 da 
t a r d e nos dias ú t e i s . 

JOÀO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
10 irmazem de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 

A junto e a retalho, Grande depósito de pannos crús.—Faz-se 
desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de coroas e bouquets, fúnebres e de gala. 
Fitas de faille, moirê glacê e setim, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Continúa a encarregar-se de funeraei completos, armações 
fúnebres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa: Lean-
dro de Fre i tas , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. 4 ; e e m 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
vil las do con t inen t e . 

África — Loanda , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil— Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e , as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco , Covilhã. 

Bom emprego de capital 
i S W e n d e - s e u m a morada 

* casas com duas loj 
e s p a ç o s a s , 1.° a n d a r com 
casas s endo cos inha , casa d 
m ê s a , d i spensa , sa la e 2 quar 
tos todas e s t u c a d a s , e água 
fu r t adas . Tem quin ta l em vol 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m uma leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a que d' 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam situa 
das na f r eguez ia de Antuzed 
s e n d o as c a s a s ao princípio d 
l o g a r . 

Pa ra i n fo rmar em Antuzede 
( p o r especial f avo r ) com o sr 
António Pere i ra de Brito e par 
t r a c t a r deOni t ivamen teem Coim 
b ra , rua do Visconde da Luz, 
n . o s 11 e 13. 

13 A*uga-se ou t respassa-
» uma casa de negócio 

com tudo quan to lhe pertence 
muito bem a f r e g u e z a d a e 
t u a d a no melhor local d'esta 
c idade , por motivo d e o seu 
dôoo n ã o poder cont inuar 
admin i s t rá la . 

Também se a lugam os and 
res da m e s m a . 

Para fallar e t r a t a r : Larg 
das Ameias , no escr ip tór io das 
de l igéne ias da Beira e Goes até 
Cazal. 

14 
CAIXEIRO Pr e c i s a - s e um pa ra mer-

cea r i a . 
Rua Fer re i ra Borges , n . 0 ' 81 

a 8 5 . 
1 5 V e n d e m - s e os couros 

™ t rê s cade i r a s antigas, 
q u e pe r t enc i am ao conven to de 
Lorvão. 

Rua do Visconde da Luz, an-
tiga casa de Adriano Francisco 
Dias. 

VENDE-SE 
1 6 V e n d e - s e u m a casa com 

* lojas e forno, t em três 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — n a 
rua dos Es te i re i ros , n .° 30 . Para 
t r a c t a r , no m e s m o p réd io . 

1 7 A m o r a d a de casas sita 
na rua da Galla, n . o s 33, 

3 5 
e 3 7 . Compõe-se de loja, 2 

a n d a r e s e um pá teo com uma 
p e q u e n a casa em condições de 
s e r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapa te i ros (mercearia). 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n." 52 

C o i m b r a 
1 8 p u c a r r e g a - s e de mandar 

• í fazer p in tu r a s e doura-
m e n t o s , fo r ra r ca sas a papel, 
t an to nes t a c idade como na 
prov ínc ia . 

" BESISTENCIA „ 
PUBLIC A - S E AOS DOMINGO» 

K Q D I N T A S - F E I B A 8 

R e d a c ç ã o e A d m i n i s t r a ç ã o 
ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR « Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 20700 
Semestre . . 14350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

ANNTJNCIOS 
Cada linha, 30 réis—-Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signantes, desconto de 50 p. c. 

Tjp, F, França Amado — COIMBRA 
dia* 
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AS NOSSAS SAUDAÇÕES 
Á hora a que escrevemos já se 

encontram nesta cidade os mem-
bros mais prestigiosos do partido 
republicano, que aqui veem a pu-
gnar pela concentração de todas as 
forças num movimento de cohesão 
e ordem que ha de levar ás filei-
ras da monarchia o arrepiar das úl-
timas desillusões. 

O congresso que hontem encetou 
os seus trabalhos não é, como por 
ahi se julga, um mero parlamento 
duma facção partidária. Nelle se 
ventilam questões vitaes dum par-
tido constituído, que se propõe li-
bertar um pôvo opprimido do jugo 
infame duma monarchia desacredi-
tada, erguendo-o no pedestal da 
História tam alto como se ergueu 
outr'ora nos plainos d'Àljubarrota. 

Longe e bem longe vôam os tem-
pos em que o partido republicano 
nada mais era do que um núcleo de 
sonhadores. 

O tripudiar infrene do regimen 
por sobre as desgraças, que a màis 
criminosa dasindifferenças fez desen-
cadear sobre a nação, esfarrapou a 
neblina deixando a brilhar em lím-
pido firmamento o sol da redem-
pção. 

Tremeu a monarchia sentindo 
fugir-lhe sob os pés o terreno em 
que se firmava—lama a desfazer-se 
em escorréncias pútridas. — Solu-
çando em arrancos de desespero, 
estorcendo-se em convulsões de rai-
va, empunha entám o gládio das 
perseguições, lança-se brutalmente 
na senda da oppressão. 

Caminho errado: cresce a onda 
dos desilludidos, dilatam-se as fi-
leiras dos combatentes; afunda-se 
mais e mais no charco das indigni-
dades o thrôno do Bragança irre-
mediavelmente condemnado. 

Súbito, ouve-se ao longe o grito 
de traição: a monarchia, alliada com 
a Inglaterra, tentava roubar-nos. 

Delimitaram-se os campos: dum 
lado a pátria, do outro o regimen 
acolytado por traidores. 

Vencido êste, a lucta nunca mais 
cessou. E o Ultimatum de 1 8 9 0 foi 
como que uma sentença de morte 
diclada á monarchia portuguêsa 
pelo leopardo británnico. 

Desde então, o partido republi-
cano tomou sobre os seus hombros 
gravíssimas responsabilidades. Para 
elle se voltaram os olhares de lodos 
os que sentiam lavrar no fundo de 
alma o incêndio da revolta contra a 
tyrannia da oppressão. 

Resta agora que essas responsa-
bilidades sejam liquidadas. 

Impossível aguardar por mais 
lempo a última solução. 

Por isso mesmo é que o sétimo 
congresso republicano não é somen-
te uma ásSembleiá partidária: é um 
conselho suprêmo a decidir da sor-
te das instituições e do destino de 
uma nacionalidade. 

E porque nelles vêmos o que de 
mais illustre, mais puro e mais ho-
nesto se encontra a dentro da fa 
mília porluguêsa, e porque d'elles 
esperamos o exemplo da firmêsa mais 
inquebrantável e da mais estreila 
das harmonias nos preparativos fi-
naes para a lucta decisiva, é que 
nós saudamos, com todas as forças 
da nossa alma de patriotas, os il 
lustres congressistas. 

Congresso republicano 
1. sessão 

Reuniu hontem, pelas 8 horas da 
noite, no salão da Trindade, o sé 
timo congresso republicano, convo 
cado pelo directório e pelas commis-
sões municipaes de Lisboa, Coím 
bra e Porto. 

A esta primeira sessão concorre-
ram mais de cem congressistas, to-
dos animados da melhor boa vonta-
de e das mais lídimas intenções. 

Constituída provisoriamente a 
mêsa pelos membros do directório, a 
ella fôram apresentados os diplomas 
dos congressistas, que fôram exa-
minados por uma commissão espe-
cialmente nomeada para tal fim. 

Regularizado o expediente, pro-
cedeu-se á constituição definitiva da 
mêsa, sendo acclamados Manuel de 
Arriaga para presidente honorário 
enquanto não comparecesse, entran-
do na efectividade logo que o fizes-
se, e Guilherme Moreira para diri-
gir os trabalhos, durante a ausência 
daquêlle. 

Ficou pois presidindo o sr. dr. 
Guilherme Moreira, secretariado pe-
los srs. drs. Duarte Leite e Brito 
Camacho. 

Foi dada seguidamente a palavra 
ao sr. Gomes da Silva, que expôs 
com toda a sinceridade os trabalhos 
do directório, que findou a sua mis-
são, durante a sua gerência. 

Por moção do sr. dr. Nunes da 
Ponte, o congresso, fazendo justiça 
ás intenções de todos, passou á or-
dem da noite. Approvada por una-
nimidade esta moção, o dr. Eduar-
do d'Abreu agradeceu em nome do 
directório a resolução tomada. 

Pelo sr. Gomes da Silva foi de-
pois apresentada uma proposta para 
que o congresso significasse a sua 
admiração e o seu respeito pelos 
trabalhos da commissão executiva 
da subscripção nacional, destacan-
do o seu secretário, pela actividade 
assombrosa e pelo afervorado zêlo 
com que pugnou pela satisfação das 
aspirações do pôvo português. 

O dr. Eduardo d'Abreu agrade-
ceu a enthusiástica manifestação de 
que foi alvo, citando um trecho dum 
brinde que ha pouco levantou nos 
estaleiros do Ginjal: «que o país 
ficava sabendo que ha no partido 
republicano homen? capares de ze-
la»em os seus interesses a os seus 
dinheiros.» 

Nunes da Ponte apresentou de-
pois uma proposta de organização 
partidária, sobre que fallaram Al-
ves Correia, Faustino 'da Fonseca, 
Eduardo d'Abreu, Jacfflho Nunes, 
Duarte Leite, Heliodoro Salgado e 
outros, concluindo-se pela eleição 
duma commissão para apresentar 
na próxima sessão o seu parecer 
sobre a proposta do sr. dr. Nunes 
da Ponte e outras apresentadas pe-
los srs. Manuel António das Neves e 
Francisco Paes. 

Depois de proceder a outros tra-
balhos e tomar diversas resoluções, 
foi encerrada esta primeira sessão, 
devendo a segunda realizar-se hoje 
ás 10 horas da manhã. 

Representa a Resistencia no con-
gresso, o nosso director dr. Fer-
nandes Costa. 

O nosso collega Lindorphe de 
Macedo representa também no con-
gresso a commissão municipal de 
Ponta Delgada. 

B O A T O S . . . 
— Parece que, no caso 

de se realizar a projectada viajata 
real ao Algarve, fará parte da co-
mitiva das majestades o quadrilhei-
ro. Com elle irám também alguns 
subordinados. 

Os povos do Algarve estám mui-
to descontentes com esta resolução, 
por se verem obrigados a não saí-
rem á rua, e a entrar em despêsas 
para comprar ferrolhos para as por-
tas. 

x 
— Diz-se, com toda a 

reserva, que vai ser excommunga-
do o sr. José d'Alpoim. 

S. ex.a anda em palpos d'aranha. 

PELAS GAZETAS 
O orgão do Bacoco (com lêttra 

maiúscula) desfecha-nos, á queima-
roupa, a seguinte sentença, interca-
lada num editorial: 

«Os r e p u b l i c a n o s não f a r á m 
r e v o l u ç õ e s , p o r q u e a l é m de n ã o 
t e r e m n e c e s s i d a d e d ' i s s o , não 
t e e m a u c t o r i d a d e , n e m m o t i v o s , 
n e m e l e m e n t o s s é r io s p a r a t a e s 
e m p r e h e n d i m e n t o s . » 

E conclúe assim o mesmo artigo 
editorial: 

« a s u a d e s o r i e n t a ç ã o 
é m a n i f e s t a e n ã o h a me io d e 
se e n t e n d e r e m e l l e s p r ó p r i o s , 
q u a n t o m a i s d e nós os e n t e n -
d e r m o s . » 

Risum teneatis. 
O Racôco a metter-se nas altas 

cavallarias de alguma coisa querer 
perceber. Como se o raciocínio não 
fôsse privilégio dos r a c i o n a e s . . . 

A Tarde, turrando com o Correio 

da Noite, impinge aos leitores uma 
carpideira irónica, que termina: 

«Não d e s a n i m e o g o v e r n o , 
p o r q u e se n a d a p ô d e e s p e r a r 
do r e c o n h e c i m e n t o do pa í s , r e s -
ta - lhe a c o n s o l a ç ã o de b e m m e -
r e c e r a b e m a v e n t y r a n ç a e t e r -

. • — - » '««"IMIU*^- Í F R ' « ( ^ « M * 

E dois. 
Bem se diz que a monarchia é o 

capote dos bemaventurados. 
E céu para os que teem f o m e . . . 

* 

O Diário Illustrado fecha um ar-
tigo principal dizendo aos progres-
sistas que «ainda a procissão não 
chegou á praça.» 

Algum mal intencionado era ca-
paz de invocar todas as pragas do 
céu e do inferno sobre os maus cos-
tumes do Sérgio. 

Mas não é caso para tal. 
Ha muito que todos devem saber 

da predilecção do vadio: perder-se 
pelas tabernas. 

Por isso o não deviam consentir 
á frente das p r o c i s s õ e s . . . * 

Assim brada ás gentes o orgão 
do sr. Dias Ferreira: 

«Ora q u a n d o a rece i t a n ã o 
c h e g a p a r a a d e s p ê s a , e q u a n -
do a l ém da q u a s i imposs ibi l i -
d a d e de s e o b t e r d i n h e i r ^ por 
p r o c e s s o s d i g n o s , e s t á p r o v a d o 
á s a c i e d a d e q u e a r e i n c i d ê n c i a 
e m tal e x p e d i e n t e s e t o r n a pe -
r i g o s í s s i m a p a r a a i n t e g r i d a d e 
do p a í s é i n c o m p a t í v e l com as 
s u a s p o s s e s , p a r e c e q u e o ú n i -
co c a m i n h o a s e g u i r d e v e r i a 
s e r o d a s m a i s s e v e r a s e c o n o -
m i a s , a c o m p a n h a d o d e prov i -
d ê n c i a s e c o n ó m i c a s . 

Não s e r á i s to v e r d a d e ? 
Pois n ã o o b s t a n t e o r e c o n h e -

c i m e n t o d ' e s t a v e r d a d e o go-
v e r n o p a r e c e e s t a r d i s p o s t o a 
n ã o mod i f i ca r a s n o r m a s de go-
v e r n a ç ã o e d e a d m i n i s t r a ç ã o 
q u e f i ze ram com q u e o país 
c h e g a s s e ao e s t a d o de p e n ú r i a 
e d e a n g ú s t i a e m q u e se en -
c o n t r a . 

Não p ô d e po i s e s t a r mu i to 
l onge o d i a d a b a n c a r ô t a , mui 
to e m b o r a o s g o v e r n a n t e s di-
p a m q u e t u d o va i á s mil m a r a -
v i l h a s . » 

Eis o diagnóstico dum ex-minis-
tro d'Estado. 

Leiam, pensem, medi tem. . . e . . . 
nada mais. 

* 

No coice da procissão tem agora 
logar O Repórter, afinando assim o 
berimbau: 

« 0 p a i s por e n o u a n t o é s in-
c e r a e c o n v i c t a m e n t e m o n á r -
c h i c o , no q u e s e m a n t ê m co-
h e r e n t e com as s u a s t r ad i ções , 
e d e q u e e s t á d a n d o quo t id ia -
n a m e n t e as p r o v a s m a i s con-
v i n c e n t e s . N e s t a s cond i ções , a 
d e s l o c a ç ã o f r e q u e n t e do a u g u s -
to c h e f e d o Es t ado , o c o n t a c t o 
dos Monarchas c o m o seu p ô v o , 
n ã o t r a z e m s e n ã o v a n t a g e n s , 
p o r q u e e s t r e i t a m e c o n s o l i d a m 
s e n t i m e n t o s e af fec tos e m q u e 
e s s é n c i a l m e n t e r e s i d e a p r ó p r i a 
s u b s t â n c i a do n o s s o r e g i m e n 
soc ia l . » 

Escancaram-seas mandíbulas dos 
devotos ante as delícias do afianís-
simo piolho. 

Estám vendo como sam maravi-
lhosas as harmonias do berimbau?... 

Carta de Lisboa 
SUMMÁRIO:—Os assumptos da semana. 

—Ennumeracão eloquente.—Porque 
se fala, em vergonhas e infdmsas.— 
A administração extrangQirjp. deriva-
da dtt bàncarít». — Ás contar do 
thesouro.—Os progressistas e os rege-
neradores liquidando o pais.—O que 
disse o orçamento e o que provam as 
contas. — Resultados inevitáveis.— 
Lourenço Marques em perigo.—So-
veral dum lado e Burnay d'outro. 
—Porque não se fez uma infâmia e 
porque se hesita agora.—A viagem 
ao Algarve.—Obstáculos removidos. 
—Conveniência das viagens régias. 
—Um regimen de batoteiros.—A re-
composição e a indiffermça pública. 
—Onde estd o mal e o que se quer 
saber.—O congresso de Coimbra. 

J34 de setembro. 

Administração extrangeira, alie-
nação de Lourenço Marques, via-
gem do rei ao Algarve, implantação 
da batota, bancarôta, recomposição 
ministerial—taes sam os assumptos 
da semana, quasi todos elles demais 
batidos em semanas atrás. 

Enumerá-los, dal-os como o 
objecto exclusivo da discussão, basta 
para se reconhecer os perigos da 
situação, a gravidade do momento 
que o país atravessa. 

Não falia em administração ex-
trangeira um pôvo que / ião tenha 
descido muito, em honra, em cré-
dito e em brio. 

Não discute alienação de territó-
rios num país que não está como 
êste, sob o domínio duma oligar-
chia mais que criminosa. 

Não haveria que discutir a extra-
vagante visita do sr. D. Carlos de 
Bragança á pobre província algar-
via, se, á falta de tino e de pudor 
nos governantes, elles existissem 
nos governados. 

Estaria fóia da critica a preten-
são dos que pretendem transformar 
Portugal numa reles Mónaco, se 
não estivessemos, sobre pobres, des-
honrados. 

Não se fallaria numa nova ban-
carôta, se não estivessemos, além 
de desacreditados, acobardados. 

Finalmente não se pensaria em 
substituição de ministros, nem em 
substituição de fórma de governo, 
se tivessemos todos a consciência 
do dever a cumprir. 

Mas a realidade tristíssima é que 
sam taes assumptos que se discutem, 
e justificadamente. 

x 
A administração extrangeira, 

como a bancarôta, sua causa, en-
controu um argumento de peso nas 
últimas contas do thesouro, relati-
vas ao mez de maio último. 

Disseram-nos ellas que nos me-
zes de julho de 1 8 9 5 a maio de 
1 8 9 6 foram de 4 8 . 6 5 0 : 0 4 0 ^ 9 1 9 
réis, foram, em egual periodo de 
tempo, no anno económico de 1 8 9 6 -
1 8 9 7 , de 4 5 . 5 9 6 : 7 5 5 $ 8 3 2 réis. 

As despêsas nos mesmos onze 
mêses, na gerencia de 1 8 9 6 - 1 8 9 7 
attingiram a importância de réis 
5 0 . 5 6 6 : 3 5 5 ^ 2 6 7 . 

Quer dizer: — o estado recebeu 
no anno de 1 8 9 6 - 1 8 9 7 menos 
3 . 0 5 3 : 2 8 5 | 0 2 8 r é i s do que 
recebera no anuo de 1 8 9 5 - 4 8 9 6 0 

- -vv-í 
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era compensação gastou mais r é i s 
4 . 5 4 2 : 9 4 3 $ 1 8 8 do que gas-
tara no anno anterior. 

Em 1 8 9 5 - 1 8 9 6 houve um ex-
cesso das receitas sobre as despêsas 
de 2 : 6 2 5 1 8 4 0 réis. 

E m 1 8 9 6 - 1 8 9 7 h o u v e , 
p e l o c o n t r á r i o , u m e x c e s s o 
d a s d e s p ê s a s s o b r e a s r e -
c e i t a s , n a i m p o r t â n c i a d e 
4 . 9 6 9 : 5 9 9 ^ 4 3 5 r é i s . 

Isto é : só em 11 mêses, os 
governos progressista e regenera-
dor arranjaram um deficit de réis 
4 . 9 6 9 : 5 9 9 1 4 3 5 ou números re-
dondos 5 : 0 0 0 contos o que dá uma 
média para cada mês um deficit de 
4 5 1 contos e d'onde se conclue 
que o deficit no anno económico 
não seria inferior a 5 : 4 2 0 contos 

Ha pelo menos um deficit de 
5 : 4 2 0 contos, mas o orçamento do 
mesmo anno apresentava um saldo 
d e . . . 1 1 1 contos! 

Justamente se pergunta nestas 
circumstáncias: se as receitas não 
chegam para as despêsas, se estas 
sóbem ao passo que aquellas des-
cem, »se a monarchia, como está 
provadissimo, não tem força nem 
vontade para determinar pelo con-
trário o augmento das receitas e a 
diminuição das despêsas, o que é 
inevitável, o que succede fatal-
mente? 

Lá o diz hoje no Tempo clara-
mente o sr. Dias Ferreira, cujo 
governo declarou a primeira ban-
carôta: 

«Não p ô d e pois e s t a r mui to longe o 
dia da b a n c a r r o t a , mui to e m b o r a os 
g o v e r n a n t e s d igam q u e tudo v a e ás 
mil marav i lha s .» 

x 

A viagem do rei ao Algarve 
está negócio decidido. Em 7 ou 8 
d'outubro o sr. D. Carlos de Bra-
gança mais a esposa vam mostrar 
como vivem áquelle pobre pôvo. 

Houve hesitações, porque se ve-
rificou ser grande a pobrêsa pela 
província e não existissem em algu-
mas terras, ainda importantes, cei-
ras próprias para receber filhos 
d'Orleans e de Braganças. 

Mas tudo se remediou: — como 
não ha ceiras, vam navios de pro-
pósito para alojarem a família rei-
nante, e, quanto á pobrêsa, con-
cluíu-se que era assumpto com que 
á mesma família nada tinha que 
vêr. 

Foi bem assim e pena é que o 
rei e a rainha não variem mais as 
viagens e passeios 

Porque é preciso que o pôvo não 
só saiba, mas veja, como é justo o 
seu dinheiro 

Deve suggestioná-lo o espectá-
culo 

x 
De batota ha apurado não só 

que os dois belgas deixaram cá 
bons emissários como que o go-
verno tem sido sollicitado por inte-
r e s s a d o s — batoteiros nacionaes — 
para que elles não sejam servidos. 

Interessante e divertido, se não 
fôsse profundamente nojento. 

Mas que espantar de resto se 
mais uma vez, êste anno, fôram os 
batoteiros de Cascaes que princi-
palmente pagaram as festas com a 
recepção da família Bragança?! 

da reunião de Coimbra—anciedade 
que se desenvolve entre esperanças, 
pois ha todo o direito a esperar que 
fiquem á frente do partido homens 
que sejam capazes de levar a cabo 
a tarefa que as circunstâncias exigem 
urgentemente. 

F.B. 

E' isto mesmo. 
O dia da bancarôta, mais tre-

menda que a primeira, porque re-
presenta o reincidência do país 
em não se saber governar, está 
evidentemente próximo. 

E o que farám entám os nossos 
crédores? Como procederám as po-
tências que representam os seus 
interesses, dada a prova eloquente 
de que nós não sabemos nem que-
remos pagar o que devemos? 

Responda a Grécia, neste mo-
mento tulellada pelo estrangeiro, a 
despeito do heroísmo do seu povo 
que não é o que não se desaffrontou 
do ultimatum de 1 8 9 0 mas o que 
se bateu com a Turquia. 

Sobre alienação de Lourenço 
Marques: — Dois syndicatos, um 
que tem por principal figura o sr. 
o sr. Burnay, outro que teem por 
protector o sr. Soverai, tem andado 
em negociações com o governo, á 
disputa, para possuírem a magni 
fica pérola da África do Sul. 

O primeiro é especialmente pro-
tegido pelo sr. José Luciano — p r o -
tector do sr. Burnay até á morte. 

Ao segundo, com o qual o gabi 
nete regenerador teve adiantadas 
negociaçõos, rôtas não por patrio-
tismo dos ministros d'êsse tempo, 
mas pelos clamores que surgiram, 
é mais inclinado o sr. Ressano e é 
a elle que, segundo parece, está 
reservado o bolo. 

Poderá o governo ultimar as ne-
gociações com um ou outro? 

Consentir-se-ha aos progressis-
tas que levem por deante infâmia 
semelhante á que lhe foi impedida 
em 1 8 8 1 e que os regeneradores 
não puderam realizar ainda ha 
m e s ê s ? 

O país dirá se, em tam pouco 
tempo, a sua indignação cresceu 
íac l íL 

De recomposição continúa a dizer-
se que é próxima, tal como já ha 
tempo a annunciei, pouco mais ou 
menos. 

Seja-se j u s t o : — é assumpto que 
a ninguém, senão aos directamente 
interessados, importa, ainda que 
levemente. 

Demais sabido o que é o regimen 
e o que sam os seus partidos, o 
público não quer saber de que saiu 
o sr. Cunha ou entra o sr. Elvino. 
Nem mesmo lhe dá cuidado que 
esteja José Luciano ou João Franco. 

Existe o thrôno — eis quanto 
precisa saber. 

x 
Á hora a que escrevo, as atlen-

çõe*s fixam-se nessa bella cidade, 
onde, quando esta carta apparecer 
ha de tn tar - se da eleição do directó-
rio do partido republicano. 

No estado em que se encontram 
os espíritos e na situação em que se 
encontra o país, o facto tem uma 
capital importância e por isso a 
opinião espera-o com anciedade. 

Porque o partido republicano é 
hoje a nação — quanto ella tem de 
puro, de útil e de honrado—, i 
directório a eleger não é simples 
mente dum partido. 

Ê muito mais, porque é, por 
assim dizer, o directório da nação, 

Nas suas mãos está o futuro 
dêste bello país, no momento ro-
deado de tantos p e r i g o s — a aliena-
ção das colónias como imminente, 
a administração extrangeira como 
provável, a batota apresentada como 
meio de salvação, a bancarôta como 
inevitável. 

Dos seus trabalhos, da sua acção, 
da sua obra, por conseguinte dos 
homens que o constituem, dependem 
primordialmente os destinos de Por-
tugal, visto que de fazer-se ou não 
a República está pendente a vida ou 
a morte da Pátria. 

Ê esta a justa razão da anciedade 
com que se esperam os resultados 

Régia passeiata 
Indecisões tio governo 

Parece que ainda não está defi-
nitivamente resolvida a viagem das 
magestades ao Algarve. 

José Luciano, bispo do Algarve, 
governador civil e presidente da câ-
mara municipal de Faro teem an-
dado numa dobadoura. 

Hoje, vai; ámanhã, já não va i ; 
depois, é certa a viagem ; álém, é 
ainda hypottjética. 

E os pobres dos povos do Algar-
ve sentem-se referver em áncias tor-
turantes, aguardando impaciente-
mente notícias favoraveis aos seus 
ardentes desejos. 

Como todos sabem, e O Repórter 
diz, «o contacto dos monarchas não 
traz senão vantagens porque estrei-
ta e consolida sentimentos e affe-
ctos.» 

Ora o pôvu algarvio, embebido 
nesta pura e santa verdade, anceia 
desesperadamente, e a nosso vêr 
com muita razão, e por êsse con-
tacto vantajoso com a banha do sr. 
D. Carlos e o perenne sorriso côr de 
rosa (é d' O Repórter também) da 
sr.a D. Amélia. 

Ainda bem que as últimas notí-
cias dam como soprando monção 
favoravel á viajata projectada. 

Pintam-se de rubro os rostos al-
garvios. 

Felizes os povos que ao começar 
dos frios outomnaes pódem sentir o 
dôce contacto da banha dum rei e 
vêr florir as rosas perennemente sor 
ridentes duma rainha idolatrada! 

. « • 

TROPELIAS! 
O abuso do poder e a submissão 

do meio que o supporta sam sempre 
anormalidades correlativas. 

E na phase actual da história 
portuguêsa, nesta insania contagio-
sa de lyrannia, estám sendo tam in-
acreditáveis os desatinos perpetra-
dos pelos depositários de qualquer 
parcella do mando, como vexatória 
e humilhante a soffredora resigna-
ção, com que o espírito público se 
curva a todas as imposições e ar-
bítrios ! 

Attendam a isto! 
A fim de conter as aberrações 

com que o mau goslo e a ruindade 
podesse offender a moral, o senti-
mento esthético e os interesses pú-
blicos, as câmaras municipaes re-
servam-se o direito de superinten-
der nas construcçôes particulares. 

Esta tutella que, em these, re-
presenta uma violência, é de facto 
tolerada e necessária, como funcção 
previdente em beneficio do espírito 
da população e da educação geral. 

Mas é de boa prudência e são 
juizo, que as exigências d'êsse di-
reito se exerçam nos limites racio-
naes dos alinhamentos, da salubri-
dade doméstica e da segurança pú-
blica. E fóra d'isso, só nos casos 
singulares de desatinos graves, at-
tentatórios do gosto e do decôro 
mental duma cidade civilizada, de-
pois de reconhecidos e confirmados 
pela opinião dos peritos 

Com effeito, que competência ar-
tística, ou que títulos de superio-
ridade intellectual tem a vereação, 
para impôr o séu veto e os seus pal-
pites, como dogmas de esthética, na 
apreciação dos projectos de edifícios 
submettidos á sua approvação? 

E todavia as violências vexatórias 
da censura, que a câmara se per-
mitte, sam duma oppressão bárba-
ra ! 

Ora com que auctoridade moral, 
ou com que bulas, ousa a câmara 
sobrepôr despoticamente o seu cri-
tério, ou o bamburrio da sua opi-
nião, á opinião e á vontade dos 
outros! ? 

Enfileirem ahi, no vestíbulo dos 
paços municipaes, as figuras pre-
ciosas dos senhores senadores. E, 
depois de etiquetadas na ordem hie-
rathica dos seus títulos e das suas 
)rendas de intelligéncia e de illus-
tração, que o sr. presidente dê a 
)alavra aos conspícuos próceres 
)ara ouvirmos a exposição das theo-
rias d'arte que professam, dos prin-
cípios de eschola que a b r a ç a m ! . . . 

Se esta pretenção os tornasse só-
mente burlescos, nós riríamos! Mas 
sam oppressivos e s a m prejudiciaes; 
>or isso protestamos, em nome dos 
offendidos. 

Entre as variadas anedoctas, que 
o arbítrio mais grosseiro e a mais 
inculta audacia vai diariamente pro-
duzindo, figura esta deliberação fu-
nambulêsca e inverosímil: 

- Na Praça de D. Luís I foi no-
tificado aos constructores, que lhes 
é expressamente probibido aítear a 
linha superior das c imalhas , jád'an-
te-mão estabelecida nos prédios 
existentes. 

De fórma que as edificações em 
redor do largo, qualquer que seja o 
declive ou elevação do terreno, tem 
de cingir-se ao nivel sacramental 
outhorgado pela maluqueira curúl! 

Ha uma casa em construcção, 
cujo pé direito tem de ser sacrifica-
do, em obediência a esta baboseira 
odiosa! 

Quer dizer, a altura dos pavimen 
tos não é determinada pelo destino 
ou dimensão das quadras, s e g u n d o 
as exigências da hygiéne, da cubi-
cagem respirável, e tc . ; mas pela 
bitola invariavel, a contar da cima-
lha para baixo! 

Se alguém já viu documento pú 
blico de mais endurecida extrava-
gância, de mais aiardeante e incom-
prehensivel o b c e c a ç ã o ! . . . 

Mas, provado que a câmara tem 
a coragem de bravatear exorbitân-
cias de tam escandaloso descrédito 
mental, como se concebe que os ar-
chitectos, os mestres de obras, os 
proprietários se resignem, submis-
sos e silenciosos, diante d'estas aber-
rações duplamente herniciosas! 

Como se concebe que um pro-
prietário tolere a ingerência, em 
nome de qualquer princípio, que o 
obrigue a baixar os tectos da sua 
casa em proporções depreciadoras 
da p r o p r i e d a d e ? ! . . . 

Obrigar o constructor a acacha-
par andares, para que a linha da 
cimalha fique ao mesmo horisonte 
em redor duma praça, é um caso 
original denunciante de tal folia, 
que, desculparão! — entra pelas es-
cabrosidades da caricatura! 

É inacreditável 1! 
Finalmente e em resumo: 
Ou a câmara modéra os ímpetos 

desregrados da sua crítica e da sua 
auctoridade; ou os interessados se 
unam numa resistência formal aos 
pruridos artísticos que os senhores 
vereadores pretendem coçar nos pré-
dios alheios! 

Âi 

Litteratura e Arte 

V A L V E R D E 

(Fragmento) 

Passado o primeiro espanto, Ruy 
Gonsalves, afílicto e acordado pelo 
trovão constante da batalha, arran-
cou num grito: 

— Estamos perdidos! 
Nun'álvares, fitando-o d i s t r a i -

damente, com uma voz pausada, 
tornou-lhe: 

— Ruy Gonsalves, amigo ; 
ainda não é tempo. Aguardae um 
pouco, e acabarei de orar. 

Mas, nisto, já outros tinham des-
coberto o condestavel, e, açodado, 
cffegante, Gonçalo Annes que vinha 
adiante, gritava, atropellando as 
palavras brutalmete: 

— Nada de r e z a s . . . que mor-
remos lodos! 

Elle, voltando a face e emmude-
ceado-o com a fascinação do olhar, 
tornou: 

— Ainda não é tempo, a m i g o . . . 
Caiu no extase. Em volta, os 

seus caíam num desespero mudo, 
misturado de espanto. Que homem 
singular, mas seductor! 

De repente, Nun'álvares, como 
que acordando, ergueu-se. O accesso 
de hypnose passára. Ergueu-se, 
firmou-se nos pés, distendeu os 
braços, fixou a vista, armou o ou-
vido: a batalha rugia medonha! 
Em frente, na crista do monte, re-
cortando-se no azul do céu, desta-
cava-se mais alta a bandeira do 
mestre de Santiago. Pondo a mão 
esquerda no hombro do seu alferes 
Diogo Gil, apontando com a direita, 
d isse- lhe: 

— Yês as bandeiras que estám 
no cômoro d'aquelle m o n t e ? . . . a 
mais alta deve ser a do mestre de 
S a n t i a g o . . . v ê s ? 

— Senhor, vejo. 
—Pois andae lá com essa minha 

e vamos junto d ' e l l a . . . Amigos, 
ávante! Cada um seja para quatro! 

Largaram, guiados pela bandeira 
sagrada do condestavel, partida por 
quatro campos em que se confundiam 
aéreamente, batidos pelo vento, as 
imagens da alma mystica, os brazões 
do sangue fidalgo, perfumes da san-
tidade, raptos de heroísmo, conca-
tenados pelos braços vermelhos da 
cruz floreteada dos Pereiras, fun-
dindo assim, phantasmagóricamen-
te, o céu e a terra, envolvendo tudo 
numa atmosphéra de milagre e al-
lucinação. Uma rajada de fé passava 
pelos cérebros rudes, dando aos 
nervos de cada braço rigêsa cata-
léptica e força mais que humana. A 
ondulação magnética passara do 
condestavel para o grupo dos que o 
cercavam, e, correndo todos louca-
mente, a encorporarem-se na hoste, 
passava ao corpo inteiro do exército, 
que arremeteu com fúria, levando 
perante si, de roldão, toda a gente 
inimiga, num arranco de violência 
hystérica. A batalha estava ganha, 
o campo ficava livre, o milagre 
consummara-se. 

As mesnadas do conde de Niebla, 
dos três mestres da cavallaria cas-
telhana, dos Guzmans e dos mais 
fidalgos, rôtas, galopavam fugindo 
pela campina, como rebanhos tres-
malhados. A peonagem obscura 
sumia-se por entre as moitas da 
charneca, escondendo-se para salvar 
a vida. Quando os restos do bri-
lhante exército entraram claudicando 
em Merida, perguntavam a um ca-
valleiro : 

— E n t á m como se houveram com 
o condestavel ? 

— B e m ; sacrificou-sç um cor* 
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deiro — o mestre de Santiago — e 
voltámos para casa. 

Nun'álvares pernoitou em Val-
verde, e na manhan seguinte passava 
em Merida, a duas léguas, descendo 
socegadamente o curso do Guadiana, 
direito a Elvas, onde entrou, con-
cluídos os dezoito dias da corrida 
com um saque abundante. Maior, 
porém, era ainda a lição que, para 
lhe formar a alma, no seu desen-
volvimento espontâneo, trazia do 
momento crítico de Valverde, em 
que vira, aberto o céu, definir-se-
lhe o Universo como uma glória, e 
a vida e o mundo, reduzidos a areia 
que o vento levanta, a sombra que 
a aragem dissipa, apparecerem-lhe 
como simples visualidades. Inver tia-
se-lhe claramente no espírito a 
ordem natural das coisas: real era 
o céu, ficção a realidade. A remota 
imagem de Galaar, por onde pri-
meiro affeiçoara a sua, subtilisava-
se; e o cavalleiro heroe tomava 
uma phisionomia arcbangelicamente 
indefinida. Faltava que os annos 
lhe deitassem aos hombros a cogula 
de monge, enterrando-o na sua 
cella de pedra, e dando-lhe, com 
essa encarnação nova, a vida hierá-
tica das figuras que se destacam 
piedosamente por entre as vergón-
teas cerradas da vegetação fria das 
calhedraes. 

(D'A vida de Nun'alvares). 

OLIVEIRA MARTINS. 

PELO EXTBÀNGEIHO 
O governo italiano resolveu en-

trar em lucta aberta cantra a San-
ta Sé, perseguindo os jornaes affe-
ctos ao catholicismo, e intervindo 
com a sua auctoridade nos sermões. 

D a h i a agitação que lavra amea-
çadoramente por toda a península 
itálica, provocada, num justificado 
movimento de reacção, pelo clero 
italiano, sem dúvida alguma o mais 
illustrado, e o que, por isso mesmo, 
mais vantajosamente pôde abalan-
çar-se a uma lucta com o regimen. 

Não está isoladamente no campo 
o partido calhólico. A imprensa re-
publicana auxilia poderosamente o 
movimento, atacando destemida-
mente a dynastia de Saboya e a po-
lítica internacional, de mui duvido-
so futuro, em que o rei Humberto 
se lançou abertamente, contra o pa-
recer dos seus ministros, em menos-
prezo dos interesses da nação. 

As hostilidades romperam já em 
Milão. Um popular d'entre uma 
grande massa que se dirigia á ca-
thedral, hasteou uma bandeira na-
cional numa das columnas do tem 
pio. 

Por ordem do arcebispo o pavi-
lhão foi retirado, visto representar 
um acto de profanação. Este proce-
dimento enfureceu a populaça, que 
caminhou unida, em altitude ag-
gressiva, para o palácio do arce-
bispo. 

Alguns regimentos impediram a 
consummação do atlentado que se 
preparava. 

D'aqui pôde bem deduzir-se a 
gravidade dos acontecimentos. 

A política nefasta do rei Hum 
berto ha de precipitá-lo do alto do 
thrôno italiano. Embebido em so-
nhos de guerras, para que já ha 
muito deveria ter consciência da sua 
impotência, o rei de Itália pôs de 
parte os interesses vitaes do pôvo 
que está regando e não se resolve 
a abandonar a tríplice alliança em 
detrimento da sua boa harmonia 
çom a França, a tjuem deve o pró-

prio território e a independência do 
seu domínio. 

Republicanos e cathólicos teem 
agora um só caminho a seguir; apro-
veitar o conflicto aberto, unirem-se 
num supremo esforço, e luctar effi-
cazmente pela implantação de uma 
República federal. A Santa Sé pe-

diria lalvez compensações, e êsse o 
único inconveniente, porque o clero 
italiano é intelligente e illustrado 
)astante para não pôr de parte a 

ambição, sempre ardente, do resla-
jelecimento dos velhos estados pon-
tifícios. 

Resolvido êsse problema, a mo-
narchia italiana teria desde então 
ndicado o caminho do exílio. 

Na Hespanha, aberto está tam-
)em um conflicto entre o governo 

e a Igreja. E o caso da excommu-
nhão do ministro da fazenda pelo 
}ispo de Mallorca. 

A questão, agora affecta ao jul-
gamento do pontífice suprêmo, se-
ria destituída d'importáncia noutro 
saís que não fôsse a Hespanha, es-
sencialmente cathólica, participan-
do ainda dos velhos preconceitos 
religiosos, e sujeita na sua maior 
parte a um ignorante e estúpido fa-
natismo. 

Resumia-se em pouco a questão, 
cingindo-se o governo ao cumpri-
mento rigoroso da lei, e pondo de 
parle as cóleras dum bispo que não 
pôde bem chamar-se um evangéli-
co paslor d'almas. 

Segundo é de presumir, o Papa 
não retirará a excommunhão, e o 
ministro terá que demittir-se. 

Triste exemplo que a História de 
uma nação apresenta aos olhos dos 
críticos do século que vai entrar 1 

Difficil é a escolha de qualquer 
das soluções. 

Succeda, porém, o que succeder, 
que é um facto inconteslavel é 

que muitos mêses não decorrerám 
sem que o heroísmo extraordinário 
dos valentes lucladures pela inde-
jendéncia de Cuba seja emfim co-
roado dum êxito famôso. 

Attinge agora a culminância da 
gravidade a questão cubana. A che-
gada á Hespanha do ministro nor-
te-americani Woodford veiu trazer 
sérias apprehensões a todos os es-
píritos, e crêmos bem que as suas 
declarações, a que abaixo nos refe-
rimos, despertarám uma nova dis-
tensão dos nervos de nuestros her 
manos. 

Ha muito que a altitude espe-
ctanle dos Estados-Unidos infundia 
suspeitas aos timoratos e receiosos. 

Mas, pelo visto agora, uns e ou-
tros, valentes e medrosos, vam vêr-
se forçados a reconhecer a profun-
didade do abysmoque seabre ,hór -
ridamenle negro, aos pés da c&va-
Iheirosa Hespanha. 

A intervenção norte-americana é 
officialmenle annunciada pelas se-
guintes palavras de Woodford na 
sua conferência com o duque de Te 
tuan, palavras a que os mais aucto-
rizados jornaes extrangeiros dam 
1'óros de indiscutivel aulhenticidade; 

« S e no dia 1.° de n o v e m b r o a 
g u e r r a de Guba não es t ive r t e rmidada , 
o gove rno dos Estados-Unidos cons ide-
rar se-ha e m l ibe rdade para p r o c e d e r 
como e n t e n d e r mais conven i en t e , aflm 
d e a s s e g u r a r uma paz es t áve l em 
Guba». 

É clara e terminante esta decla-
ração, feila por um embaixador re1-
cenlemente chegado de junto do 
seu governo. 

Apresenta-se muito escuro o pro 
blema. 

Renunciará a Hespanha á enxa-
queca dos seus nervos facilmente 
irritáveis ou preferirá obrigar as 
suas esquadras a transpôr o Atlân-
tico para se lançarem em perigosas 
aventuras ? 

Os jornaes francêses veem cheios 
de pormenores ácêrca d'êsle t a s o , 
a que hontem nos referimos. 

O dr. Mário Luís Victor Laporte 
é de Paris, onde nasceu 1 8 6 5 
e onde fez os seus estudos médicos. 
?oi recebido doutor em medicina 

em 1 8 9 3 . Entrou entám na C u n -
panhia Transatlantica como médico. 

Em 1 8 9 5 , em posse da lgumas 
económias, installou-se na avenida 
Wagram. Pouca clientella grangeou, 
e, para diminuir as despêsas, foi 
morar na rua Jouffrov. 

Ahi o negócio não correu melhor. 
Sem recursos, sem clientella, houve 
um momento em que se decidiu 
largar a medicina e arranjar um 
emprego. 

O dr. Laporte é magro, trigueiro, 
de aspecto miserável. O seu fato 
vê-se no fio e tudo nêsse homem 
revela uma vida apoquentada e de 
privações. Tem um tic nervoso na 
face que lhe faz crispar a bocca a 
cada instante. Quem o conhece de-
clára que elle é de relações agrada-
veis, trabalhador e bom médico. 
Não se explica, pois a sua imperí-
cia e selvageria no parto da sr.a 

Fresquet, senão por um enerva-
mento exaggerado, proveniente, tal-
vez, das suas privações de cada dia. 

O mundo médico francês emo-
cionou-se com a prisão do doutor 

Observa um collega do dr. La-
porte: 

« 0 q u e r e sa l t a é a incúr ia p ro funda 
d ' ê s se prof iss ional , o qual se a p r e s e n -
tou em casa duma p a r t u r i e n t e sem 
outro i n s t r u m e n t o c i rú rg ico s e n ã o o 
fórceps e ê s s e m e s m o mau . 

A c i rurg ia m o d e r n a tem pos to a 
disposição dos prá t icos os mais var iá -
dos i n s t rumen tos q u e se appl icam a 
todos os c a r a c t é r e s que um par to 
pôde a p r e s e n t a r . E' s u r p r e h e n d e n t e 
q u e o dr . Lapor t e , inscr ip to como 
médico-par te i ro nos r eg i s t ro s da As-
sis tência Pública, não e s t i ve s se muni-
do dos i n s t r u m e n t o s mais em u s o ! 

Quanto ao par to em si, foi dos q u e 
se p roduzem f r e q u e n t e m e n t e , sobre 
tudo em mulhe re s e sgo t adas por par ios 
p r e c e d e n t e s , e cu j^s c r i ses não sám 
sufBcien temente fo r tes pa ra p rovocar 
a expu l são da c r e a n ç a . Presumo que 
o dr . Lapor te devia n a t u r a l m e n t e pen-
s a r , p a r a salvar a m ã e , em pra t icar a 
operação da craneotomia. 

Para ê s t e elfeito e m p r e g a - s e o fura-
dor de Blot. De facto é neces sá r io 
pe r fu ra r o c r á n e o da c r e a n ç a , aflm de 
poder agar rá - lo em seguida com 
fórceps, logo q u e o seu vo lume fique 
suf f ic ien temente reduz ido . A agulha 
de colchoeiro de q u e elle se se rv iu , 
e r a de fórma c u r v a , e por inexper iên 
cia, ou por e n e r v a m e n t o , o ope rado r 
dir igiu mal a pon ta d ' e s s a agu lha , de 
modo q u e p e r f u r o u o per i tóneo , causa 
da mor t e da p a r t u r i e n t e » . 

A polícia tomou conta do fórceps 
e dos livros dos endereços dos 
antigos clientes do dr. Laporte, 
afim de poder informar-se se em-
pregou ou não noutras parturientes 
os mesmos processos duma bruta-
lidade tam inconcebível. 

0 dr. Laporte será perseguido 
em polícia correccional por homicí-
dio por imprudência, previsto pelo 
art. 3 1 9 . ° do Código penal francês, 
e de cuja applicação pôde resultar 
a pena de dois annos de prisão. 

O preso tem estado muito agita-
do, sobretudo de noite. 

O supremo tribunal da Califórnia 
concedeu o diploma de advogado ao 
sr. Thedoro Grady, que é surdo-
mudo. 

O sr. Grady dará consultas por 
escripto. 

E preciso confessar que ha voca-
ções bem extravagantes! 

Em Hespanha ha 9 0 : 0 0 0 taver-
nas e 2 4 : 0 0 0 escholas públicas de 
instrucção primária, ou sejam três 
quartas partes mais das primeiras 
do que das segundas. 

Conforme uma estatística ha pou-
co ainda publicada, dos 1 7 . 6 0 0 : 0 0 0 
habitantes que a Hespanha conta só 
5 . 0 0 0 4 : 3 7 0 sábern lêr e escrever, 

de 3 . 4 6 0 : 0 0 0 menores de qua-
torze annos só 1 . 7 6 9 : 1 0 0 frequen-
tam as escholas. 

(D i Voz Publica). 

s r . Arnaldo de Moura, p h a r m a c e u t i c o 
nos Hospi taes da Univers idade , com a 
s r . a D. Utilia Fer raz , m e n i n a mui to 
)ondosa e affavel . 

Aos n u b e n t e s dese j amos - lhe u m a 
p e r p é t u a lua de mel . 

C a s t i g o m e r e c i d o . — J á foi met-
tido em p r o c e s s o no quar te l mil i tar o 
soldado que e s p a n c o u b r u t a l m e n t e sua 
m ã e , como not ic iámos no nosso úl t imo 
n ú m e r o . 

O mise ráve l é m e r e c e d o r do mais 
s eve ro e r igoroso cas t igo , e e s t a m o s 
ce r to s de q u e ass im s u c c e d e r á . 

Jornal republieano 
N o c o m e ç o d a 2 . a s e s s ã o 

d o c o n g r e s s o r e p u b l i c a n o , 
r e a l i z a d a h o j e , f o i d e c l a r a -
d o o f f l c i a l m e n t e o r g ã o d o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o o s e -
m a n á r i o l i s b o n e n s e — « O 
E X P R E S S O . » 

Notícias diversas 
S a n e a m e n t o da c i d a d e . — 

R e q u e r e r a m á c â m a r a municipal d ' es ta 
c idade a c o n c e s s ã o de um novo sys-
têma de s a n e a m e n t o , os *§rs. Carlns 
Plácido e Armando Brandão, do Porto. 

Para melhor c o n h e c e r o as sumpto , 
resolveu a c â m a r a conv ida r os conces-
sionários a vi rem p e s s o a l m e n t e apre -
sen ta r o plano do seu p ro jec to . 

C o n t r a a l e i d ' i i n p r e n s a . 
— l t e i i u i ã o t y p o g r ã p h i e a . — A 
commissão profissional typográphica 
da Associação Fra te rna l dos Operár ios 
Conimbricenses , convidou a commis são 
execut iva da m e s m a Associação a reli 
nir com ella pa ra se reso lver de com-
mum accordo sobre a fórma p o r q u e 
deve s e r aqui in ic iado o movimen to 
con t ra o projec to da lei d ' i m p r e n s a 
que affecta g r a n d e m e n t e os i n t e r e s s e s 
das c lasses g r á p h i c a s e seus cor re ia 
t ivas . 

A reUnião das duas commissões t eve 
logar h o n t e m , s e n d o discut ido o dito 
pro jec to e reso lvendo-se convocar uma 
reUnião d ' aque l las c lasses p a r a áma-
nhã , s e g u n d a feira , ás 8 horas da noi te , 
aflm de se e s t a b e l e c e r a mane i r a mais 
conven ien te de se e f l e d u a r o p ro tes to . 

L e g a d o Sor iano.—Em reUnião 
da mêsa da Santa Casa da Misericórdia , 
foi conced ido o legado do benemér i t o 
bemfe i tor Simão José da Luz Sor iano, 
ao s r . Manuel Firmino da Costa, q u e 
vai f r e q u e n t a r o 1.° anno médico . 

Foram seis os c o n c o r r e n t e s , ob ten -
do a maior ia ê s t e dis t incto a lúmno . 

Incêndio.—Hontem pe las 11 ho-
ras da noi te , mani fes tou-se incêndio na 
casa o n d e móra a s r . a Maria do Ó, em 
Santa Clara. 

Aos p r o m p t o s soccorros se d e v e 
ex t ineção r áp ida do fogo q u e ainda 
assim causou b a s t a n t e s p r e ju í zos . 

Melhoras.—Entrou em conva les -
cença dos seus incómmodos de sat tde 
o sr . José Tava re s da Costa, abas tado 
capi ta l i s ta . 

E s t i m á m o s . 

Consórcio.—Realizou-se na ma-
d r u g a d a de hon tem, o c a s a m e n t o do 

E d i t a l 
O Doutor Griiilherme Alves 

Moreira, pro-provedor da 
Santa Casa da Misericór-
dia de Coímlbra 

Faço s a b e r q u e se acha a b e r t o con-
curso , por espaço de 15 dias , pa ra a 
c o n s t r u c ç ã o d u m cano d ' exgô to , do 
typo n.° 4 do projec to a p p r o v a d o d a 
canal ização ge ra l da c idade , na cêrca 
do Collégio dos Órphãos de S. Cae tano . 

ex t ensão do cano é de 9 9 , m 14 e o 
preço , b a s e da a r r e m a t a ç ã o , de 4 # 5 3 9 
réis cada m e t r o . 

A a r r e m a t a ç ã o s e r á feita por meio d e 
p ropos t a s em car t a fechada , q u e s e r ám 
receb idas na sec re ta r i a da Santa Casa 
da Misericórdia, em todos os dias ú t e i s , 
d e s d e as 10 horas da m a n h ã a té ás 3 
da t a rde , o n d e e s t ám pa t en t e s a s 
plan tas da obra p r o j e c t a d a e as con-
dições da a r r ema tação . 

Pelo m e s m o e s p a ç o de t empo e t am-
bém por meio de p ropos t a s em car ta 
fechada se acha a b e r t o concu r so p a r a 
o e n v e r n i z a m e n t o de pór t a s e jane l l as 
no edifício dos Collégios dos ó r p h ã o s 
de S. Caetano e pa ra a p in tu ra a óleo 
de caixi lhos, g r a d e s de fe r ro e vãos 
d e por tas . 0 preço máximo, b a s e da 
a r r e m a t a ç ã o , é de 360 ré is o m e t r o 
q u a d r a d o pa ra o e n v e r n i z a m e n t o , e 
2 4 0 . réis pa ra a pin tura a óleo. 

As condições da a r r e m a t a ç ã o acham-
se p a t e n t e s na sec re ta r i a , em todos os 
dias ú te i s , de sde as 10 horas da m a n h ã 
a té às 3 da t a r d e . 

Secre ta r i a da Santa Casa da Miseri-
córd ia de Coimbra, 24 de s e t e m b r o d e 
1897. 

O p r o - p r o v e d o r , 
Guilherme Alves Moreira, 

Eschola Central de Agricultura 
«Moraes Soares» 

Faz-se públ ico q u e n a Eschola Cen-
tral de Agricul tura Moraes Soares no 
dia 3 do próx imo m ê s de ou tub ro , 
pelas 11 horas da m a n h ã , se a b r i r á 
nova p raça pa ra o g a d o bov ino q u e 
não foi vend ido na p r a ç a e f fec tuada 
em 22 do c o r r e n t e . 

Eschola Central de Agricul tura Mo-
raes Soares, 24 de s e t e m b r o d e 1 8 9 7 . 

O d i r ec to r , 
António Augusto Baptista, 

Collégio Mondego 
Bua do Viscoude da Luz, 34 

Alumnos internos e externos, 
instrucção primária e secun-
dária. 

Admit tem-se a lumnos in t e rnos da 
nova r e fo rma . Pódem f r e q u e n t a r o 
Collégio ou o Lyceu, aonde serárn 
a c o m p a n h a d o s por pe s sôa d e in te i ra 
confiança do d i rec to r . Os a lumnos q u e 
f r e q u e n t a r e m as aulas do Collégio f azem 
os s e u s e x a m e s a n n u a l m e n t e no Lyceu. 
Aos q u e f r e q u e n t a r e m as aulas d o 
Lyceu s e r á m exp l i cadas e t o m a d a s a s 
lições no Collégio. 

Continua a admis são à mat r icu la d e 
i n s t rucçáo p r i m á r i a , do i . ° e 2 . 4 g r à u . 

Ha cu r sos e spec i ae s de f r a n c ê s , 
ing lês , a l l emão e e s c r i p t u r a ç ã o com-
merc ia l , e s s e n c i a l m e n t e p r á t i co s ; b e m 
como de habi l i tação p a r a o m a g i s t é r i o 
p r imár io . 

0 d i r e c t o r , 
Diamantino Dinis Ferr«irn% 



RESISTENCIA — Domingo, 12 de setembro de Í897 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Herculano Carvalho 
Medico 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 de ou-
t u b r o na Figuei ra da Foz — rua 
Fresca 4 3 e m f r e n t e do e s t a b e 
l ec imen to d e b a n h o s do ex.""0 

s r . d r . N e v e s . 
Consul tas d a s 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leona rda Forjaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
q u i n t a dos P lá tanos à Bemcan t a , 
o n d e s e e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a s e r v i s t a . 

ÁGUA" DAS LOMBADAS 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. Não contém micro-organis-
mos. 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodrigues da Silva 

C A L D A S D i m m 
Abertura do estabelecimento thermal 

no dia IS de maio 

As ÁGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgâos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros 
muitos divertimentos communs a todos os hospedes, uma 
boa sala de recreio com piano, salão de bilhar, bonitos 
passeios, lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
i$000 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; 
depósito em Lisboa — rua de S. Julião, 142 , 1.°. 

Depósito da fábrica «A NACIONAL» 
DG 

BOLACHAS E BISCOITOS 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
128 — RUA FERREIRA BORGES — 130 

N'ÈSTE depósito, regularmente montado, se acham á 
venda por junto e a retalho, todos os productos d a -

quella fábrica, a mais antiga de Coimbra, onde se recebem 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes 
aos da fábrica. 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor fabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira: De F l a n d r e s , Riga , Mógno e o u t r o s . 
A r a m u e 7iw>flrtne' P a r a r a m á d a s e e n x e r t i a s e dito de esp i -
A l d U l o a ZuUldUVÍ). n | j 0 S p a r a v e d a ç õ e s . 
M o t o l h r a n n A • E amare l l o , c o b r e , c h u m b o , z inco, e s t a n h o e 
Jjloldl UldllbU , f 0 ] h a d e f l and re s . 

FeWOI E aC° d e t o d a s a s qualidade», carvão de fórja. 
Mn7 nora forroirn • Malhos, t o r n o s , m à c h i n a s de f u r a r , folies, 
MM JJdld lClICilU. p i c a r e t a s e toda a qua l idade d e fe r ra -

m e n t a p a r a f e r r e i ro s , s e r r a l h e i r o s e la toe i ros . Ferrágens: P a r a cons t rucçôes d o b r a s , p r eços b a r a t i s s i m o s . 

Moreira & Simões 
Rua de Ferreira Borges, n.0' 171 a 173. 

C O I M B R A 

CALDAS DA FELGUEIRÀ 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do país 
Exce l len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pel le , 
r h e u m a f t s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es t ação d e cor re io e telé 

g r a p h o , méd ico e pha rmác ia 
e ca sa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1#200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o se rv iço , c lub 
e tc . Bónus p a r a os médicos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 15 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s d e i . a a 5. a c l a s se ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma p a r a se-
n h o r a s e ou t ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n e t e s annexos e i n d e p e n -
d e n t e s pa ra toi le t te . É sem d ú v i d a o me lhor do re ino, e mais b a r a t o . - Viagem — Faz-se toda em caminho de fer ro a t é 
Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d ' ah i 5 k i lómet ros em b o n s ' b a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada cora todas as l inhas f é r r e a s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — P a r a e sc l a r ec imen tos : — Em Lisboa: r u a do Alecrim, n .° 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande H o t e l — C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a as Caldas da Felgneira,ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no d e p ó s i t o ge ra l , P H A R M Á -
C I A A N D R A D E , r u a do Alecrim, 1 2 5 — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
C l u b . 

JZEL J&TZ--BK 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha p a r a c u r a r a Tosse Bronch i t e , As thema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F ra sco , 1$000 ré i s me io f r a sco , 6 0 0 r é i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind i cados sam a l t amen-
t e c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lho r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l^OOO réis 

Para a cura efflcat c prompta dai 

M o l é s t i a s p r o v e n i e n t e s d a i m 
p u r e z a d o S a n g u e , 

T O N I C O O I ^ X E I S T T - A . X j 
Marca «Casseis» 

Exquis i ta preparação para aformosear o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas as af fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a era t o d a s as d r o g a r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Yermífugo de 13. L. Fahnes-
tock. — É o m e l h o r r e m e d i o con t r a l o m b r i g a s . 0 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t e n h a l ombr iga s e segu i r exac ta -
m e n t e a s i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o catoello se torne branco e restaura ao catoello grisalho 
a sna vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des in fec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é exee l len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos d e r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósito — J a m e s Casse i s & C.a, r u a do Mousinho da Si lveira , n . ° 85 , 1.°, — P o r t o . 

do Cabello 
D Ó D R . A Y E R , 

C O I M B B A 

Bairro Novo d e Santa Cruz 
Rua Raymundo Venâncio Rodriguez 

" V Z B U S r i D I B - S E 
A g r a n d e p r o p r i e d a d e , por seu dono se r e t i r a r pa ra fóra, 

cons tando de casa so l idamen te cons t ru ída e a mais bem locali-
s ada , com g r a n d e s e espaçosa s sa las e q u a r t o s , banhe i ro e chu-
ve i ro , l a t r inas de p a t e n t e , d e s p e n s a s , cel le iro, cava l la r iça , galli-
nhe i ros e pomba l , água e gaz e n c a n a d o s , t a n q u e s , l ampiões e 
cand ie i ros , j a r d i m , t e r r e n o para ho r t a e bacel lo , e j á com mui-
tas á r v o r e s de f ruc tos , poço com mui ta água na t iva e b o m b a de 
p re s são . . 

Vende-se t a m b é m , e j u n t a m e n t e com a p r o p r i e d a d e , todos os 
moveis e utens í l ios , q u e na m e s m a c o n t é m . 

Tra ta -se na m e s m a d a s 9 horas ao meio d ia , e d a s 3 ás 5 da 
t a r d e nos dias ú t e i s . 

JOiO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

COIMBRA 
10 ârmazem de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 

A junto e a retalho, Grande depósito de pannos crús.—Faz-se 
desconto nas compras para revender. 

Completo sortido de corôas e bouquets, fúnebres e de gala. 
Fitas de faille, moirê glacê e setim, em todas as côres e larguras. 
Eças douradas para adultos e crianças. 

Contintla a encarregar-se de funeraes completos, armações 
fftnebres e trasladações, ta&to nesta cidade como fóra 

CALLICIDA 
Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa : Lean-
dro d e Fre i t a s , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , J o s é Maria Lopes , 
rua do B o m j a r d i m , 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e p r inc ipae s 
vi l las do c o n t i n e n t e . 

África — L o a n d a , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C.a ; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco d e Assis e S o u z a ; 
Maranhão ; J o r g e á San tos . 

Exi ja -se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o que ens ina o m o d o 
d e usá- lo e p r e v i o e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to e m 
c a d a t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

Bom emprego de capital 
12 W e n d e - s e u m a morada de 

w casas com duas lojas 
e s p a ç o s a s , 1.° a n d a r com 5 
casas s endo cos inha , casa de 
m ê s a , d i s p e n s a , s a l a e 2 quar-
tos todas e s t u c a d a s , e águas 
fu r t adas . Tem quin ta l em volta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m uma leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a q u e dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam situa-
das na f r eguez i a de Antuzede, 
s e n d o as c a s a s ao pr incípio do 
l o g a r . 

Pa ra i n fo rmar em Antuzede 
( p o r especia l f avor ) com o sr. 
António Pere i ra de Brito e para 
t r a c t a r de f in i t ivamentee ra Coim-
b ra , rua do Visconde da Luz, 
n. 0 8 11 e 13. 

I 3 £ l u g a - s e ou t r e spas sa - se 
uma casa d e negócio, 

com tudo quan to lhe pe r t ence , 
mui lo bem a f r e g u e z a d a e si-
t u a d a no melhor local d ' es ta 
c idade , po r mot ivo d e o seu 
d ô n o n ã o poder con t inua r a 
adminis t rá la . 

Também se a lugam os anda-
res da m e s m a . 

Para fallar e t r a t a r : Largo 
das Ameias , no esc r ip tó r io das 
de l igéne ias da Beira e Goes até 
Cazal. 

CAIXEIRO 
l 4 p r e c i s a - s e um pa ra mer-

• cea r i a . 
Rua Fe r re i r a Borges , n . o s 81 

a 8 5 . 

iSTTcndem-se os couros de 
» t r ê s c a d e i r a s an t igas , 

q u e pe r t enc i am ao conven to de 
Lorvão. 

Rua do Visconde da Luz, an-
tiga casa d e Adriano Francisco 
Dias. 

VENDE-SE 
1 6 I F e n d e - s e u m a casa com 

• lojas e forno, t em três 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — na 
rua dos Es te i re i ros , n.° 30 . Para 
t r a c t a r , no m e s m o p r é d i o . 

17 4 m o r a d a de casas sita 
» na rua da Galla, n . o s 33, 

3 5 e 3 7 . Compõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
p e q u e n a casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
rua dos Sapa te i ros (mercear ia ) . 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n.° 62 

Coimbra 
1 8E>ucarrega-se de m a n d a r 

" I fazer p i n t u r a s e doura -
m e n t o s , fo r r a r c a s a s a pape l , 
t an to nes t a c idade como na 
prov ínc ia . 
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P o r t u g u ê s 
D I E E C T Ó E I O 

EFFECTIVOS 

Dr. Manuel d'Arriaga, advogado. 
Dr. Azevedo e Silva, advogado. 
Dr. Duarte Leite, lente da Acade-

mia Polytéchnica do Porto. 
Bazilio Telles, professor e publi-

cista. 
Veríssimo d'Alnieida, lente do Ins-

tituto de Agronomia de Lisboa. 

SUBSTITUTOS 

Dr. Manuel de Brito Camacho, mé-
dico. 

Dr, Amândio Gonçalves, lente da 
Academia Polytéchnica do Porto. 

Dr. Manuel Jorge Forbes Bessa, 
advogado e capitalista. 

Dr. José Benevides, advogado. 
Dr. Hygino de Sousa, médico, 

x 

COIHIMISSÃO CONSULTIVA 

Dr. Tltíóphilo Braga, lente do 
Curso Superior de Lêttras. 

Dr. Nunes da Ponte, médico. 
Dr. Teixeira de Queiroz, médico. 
Dr. Ramiro Guedes, médico. 
Dr. Leão d'Oliveira, médico. 
Dr. José Yentura dos Santos Heis, 

médico e capitalista. 
Dr. Guilherme Alves Moreira, lente 

da Universidade. 
Dr. Azevedo Albuquerque, lente da 

Academia Polytéchnica do Porto. 
Dr. Guerra Junqueiro, homem de 

lêttras. 
José Pereira de Sampaio, publi-

cista. 
Dr. Bettencourt Rapôso, lente da 

Eschola Médica de Lisboa. 
Dr. Eduardo Abreu, médico. 
Dr. Jacitnho Nunes, advogado e 

proprietário. 
Dr. Affonso Costa, lente da Uni 

versidade. 
Dr. Luís Côrle-Real, médico. 

Encerrados os trabalhos do último 
congresso do partido republicano 
português não houve alma de pa-
triota nem peito de luctador em que 
não se infiltrasse um raio de alenta-
dora esperança num próximo futuro 
rejuvenescimento duma pátria glo-
riosa espesinhada por traidores. 

O novo directório, composto de 
homens sem mácula na sua vida 
pública, homens d'acção e homens 
de caracter, tem ao seu lado, incon-
dicionalmente, a secundá-lo com o 
seu appoio e a auxiliá-lo com toda 
a sua força, o partido republi-

i cano. 

! O seu caminho está definido. 
Definiu-o o congresso pela voz 
eloquente dos seus vultos mais pres 
tigiosos, definiram-o os applausos 
com que todos os congressistas su-
blinharam as mais viris expressões 
e as mais revolucionárias af irmati-
vas, definiu-o a imprensa monar-
chica com o terror mal disfarçado 
por uma ironia fictícia. 

O partido republicano português 
affirmou (não duvidámos dizê-lo) 
pela primeira vez em toda a sua 
existência, a cohesão e a disciplina 
bastantes para darem uma unidade 
d'acção disciplinada, forte, e, por 
isso mesmo, irresistível. 

Assim o reconheceu a imprensa 
monárchica, occupada, profissional-
mente, em inventar scisões a dentro 
das nossas fileiras. 

O sétimo congresso era o alvo de 
todos os seus olhares. Esperava ella 
vernelleoescolhoondenaufragassem 
todas as aspirações revolucionárias, 
mar tenebrôso onde se afundassem 
todas as esperanças de resurreição. 

Não succedeu assim. 
Longe, e muito longe, da espe-

ctativa d'essa imprensa assalariada, 
o partido republicano soube manter-
se firme nos seus princípios e dizer 
bem alto ao país inteiro que ha 
algaem que não se resigna a uma 
passividade criminosa, acceitando o 
papel de náufrago nesta tormenta 
rugidora julgada prestes a engulir 
no seu redemoinhar cyclónico uma 
nacionalidade de heroes. 

E disse-se isto sem bravatas e 
sem rancôres. Na consciência de 
todos os que parte tomaram nessa 
magna assembleia a serenidade da 
purêsa de convicções alliava-se á 
energia dos grandes sacrifícios 

Congresso republicano 
o a sessão 

D ^ i a desillusão para os parti-
dos iWnárchicos. Com o olhar torvo 

5 Sob a presidência do dr. Manuel 
d'Arriaga, secretariado pelos drs. 
Duarte Leite e Brito Camacho, foi 
aberta, no domingo, a 2. a sessão do 
sétimo Congresso republicano.Eram 
11 horas da ma.ihã. 

Fôram verificados e examinados 
pela commissão de verificação de 
poderes os diplomas de bastantes 
congressistas, que não haviam as-
sistido á l . a sessão por lerem che-
gado tardiamente, sendo todos ap-
provados após uma ligeira discus-
são sobre a representação de um 
jornal de Lisboa. 

O sr. Alves Correia, director do 
nosso prezado collega O Paiz, apre-
sentou, e justificou em lermos ca-
orosos e eloquentes, a seguinte mo-

ção, que foi approvada no meio dos 
mais quentes applausos: 

«O Congresso do pa r t ido r epub l i ca -
no p o r t u g u ê s p r o t e s t a s o l e m n e m e n t e 
con t r a q u a l q u e r t en ta t iva q u e t e n h a 
por flm a l i ena r o d i s t r i c to de Louren-
ço Marques ou o u t r o s t e r r i tó r ios nac io 
n a e s , e d e c l a r a , em n o m e da nação , 
q u e e s sa t en ta t iva a f f ron tosa p a r a o 
deco ro e i n t e r e s s e s d e Por tuga l é r e -
p rovada po r todos os c i d a d ã o s d ignos 
q u e e spe ram 1 ' a r ehab i l i t ação da Pátr ia 
de u m a admin i s t r ação h o n r a d a , e q u e 
con t r a um a t t e n t a d o d ' e s s a o r d e m é 
o b r i g a ç ã o indec l ináve l do p ô v o po r -
t u g u ê s r e a g i r com a mais e x t r ê m a e n e r -
g ia . 

O Congresso p ro tes t a e g u a l m e n t e , 
em n o m e da n s ç ã o a r r u i n a d a e des-
h o n r a d a pelo r e g i m e n , c o n t r a q u a l q u e r 
p lano de in t e r f e r ênc i a e x t r a n g e i r a na 
a d m i n i s t r a ç ã o p o r t u g u ê s a , e affirma 
q u e p a r a o p a r t i d o r e p u b l i c a n o e pa ra 
o p ô v o p o r t u g u ê s é d e v e r de h o n r a 
r ea l i za rem e s fo r ços q u e a s u p r ê m a ne-
c e s s i d a d e da sa lvação piiblica aconse -
lha com o fim de e v i t a r e m e s s a u l t r a -
j a n t e i n t e r f e r ê n c i a » . 

e allucinado viram o thrôno sacudir-
se em tremendo abalo e precipitar 
se do alto da sua ignomínia nas 
profundêsas dos abysmos. Num 
último arranco d'impotentes pro-
põem-se arredá-lo do turbilhão; 
mas ham de ámanhã reconhecer a 
própria incapacidade, e quem sabe 
mesmo se não se lhes dobrarám os 
toelhos ante a nossa força omni-
)otente, e não virám saudar, entre 
íosannas d'enthusiasmo, a estrella 
do futuro por que tudo sacrificarê-
mos. 

Mercenários da penna, de tudo 
sam capazes. A firmêsa do seu ca-
racter e a purêsa das suas convic-
ções dependem sómente do bojo da 
gamella com que lhes pagam serviços 
prestados. 

E a conducta nobre e altiva, 
ordenada e disciplinada, do partido 
republicano veiu lembrar-lhes sug-
gestões terriveis de estômagos áma-
nhã vazios. 

Eduardo de Sousa propôs que de 
futuro sejam liquidadas num tribu-
nal de honra todas as questões que 
surgirem entre jornalistas republi-
canos, ficando êsles sujeitos á de-
cisão do mesmo tribunal. 

Lima Júnior additou que pelo 
mesmo processo sejam liquidados 
quaesquer oulros conflictos entre 
republicanos. 

Proposta e additamento ficaram 
sobre a mêsa. 

Lindorphe de Macedo, lembran-
do que a não comparência do te-
nente Coelho era motivada por in-
cómmodo de saúde, propôs que na 
acta ficasse exarado um voto de 
sentimento pela ausência do valente 
luclador. 

João de Menezes, apresentou e 
fundamentou a seguinte proposta, 
que também foi approvada com 
ruidosas acclamações: 

«O par t ido r e p u b l i c a n o p o r t u g u ê s 
declara s o l e m n e m e n t e p e r a n t e o pa ís 
q u e n ã o acce i t a r à com q u a l q u e r nação 
pac to a lgum em q u e n â o e s t e j am ple-
n a m e n t e a s s e g u r a d a s a a b s o l u t a inde-
p e n d ê n c i a e i n t e g r i d a d e da p á t r i a » . 

Entrou-se seguidamente na ordem 
do dia, que era a discussão do pa-
recer sobre a organização partidária, 
apresentado pela commissão encar-
regada de examinar o projecto. 

Aberta a discussão fallnn nm 

primeiro logar o dr. Nunes da Ponte, 
auctor dêsse projecto, seguindo-se-
lhe José Tavares, relator do parecêr 
e um dos talentos mais robustos e 
fecundos da moderna geração. 

O trabalho do dr. Nunes da Ponte 
foi muito discutido, f i l a n d o soÊre 
elle Duarte Leite, Guilherme Mb 
reira, Heliodoro Salgado, Jacinlho 
Nunes, Gomes da Silva, João de 
Menezes, Affonso Costa, Faustino 
da Fonseca, Alves Correia e outros. 

Resolveu-se quasi por unanimi 
dade que a imprensa republicana 
ficasse tendo representação official 
nos congressos que de futuro hou-
vessem de realizar-se e que o dire-
ctório fôsse consliluido de cinco 
membros effeclivos e cinco substi-
tutos. 

Foi depois interrompida a sessão 
para que os congressistas pudessem 
confeccionar as listas para a eleição 
do novo directório. 

Eram seis horas da tarde quando 
os trabalhos do escrutínio fôram 
suspensos, recomeçando ás 8 horas 
da noite, e verificando-se por fim 
haverem sido eleitos os illustres 
republicanos a que noutro logar nos 
referimos. 

O dr. Manuel d'Arriaga fez enlão 
a apreciação do Congresso, frizando 
o seu inequívoco valor perante o 
miserável descalabro dos partidos 
de rotação constitucional. Propôs 
que a mêsa fôsse cumprimentar o 
venerando jornalista Joaquim Mar-
tins de Carvalho. 

Lindorphe de Macedo lembra que 
na acta sejam lançados votos de 
sentimento e saudade pelos morlos 
queridos Rodrigues de.Freitas, La-
tino Coelho e Sousa Brandão. 

Lima Júnior e Manuel d'Arriaga 
lembram lambem os nomes de Elias 
Garcia e Bernardino Pinheiro. 

O dr. Eduardo Abreu propôs 
ainda um volo de louvor ao illustre 
presidente do Congresso, aos dignL 
simos secretários, eao dr. Guilherme 
Moreira, pela maneira como decor-
reram os trabalhos. Agradece, por 
fim, aos drs. Nunes da Ponte e 
Guilherme Moreira, em nome do 
Directório cessante, o auxílio pres-
tado aos trabalhos de constituição 
do Congresso. 

Decidiu-se mais que a mêsa fôsse 
cumprimentar o sr. dr. Azevedo 
Albuquerque, ao hotel onde se havia 
hospedado. 

Era quasi meia noite quando se 
encerrou a sessão no meio do mais 
férvido enthusiasmo. 

3.° A N N O 

A' frente de cincoenta polícias, 
em fórma, e marchando gravemente, 
as mãos cerradas sobre os punhos 
dos chanfalhos, Ferrão, de banda á 
cinta, cartola para a nuca e bengala 
ao hombro, — essa bengala que vale 
o montante cfê Nuri alvares — diri-
gia-se para a Alta, onde os conju-
rados se haviam reunido. Chegou, 
olhou em roda e, como na bailada, 
não viu ninguémt Apenas um ho-
mem que se retirava, fechando a 
porta do salão onde o Congresso se 
realisára. 

Ferrão, vendo-se codilhado, to-
mou então uma resolução enérgica: 
— prendeu a chave da casa, as 
cadeiras e as m ê s a s . . . que resti-
tuiu no dia seguinte ao meio dia. 

Grandioso Ferrão! Opiparissimo 
heroe! Seria realmente pena que 
os republicanos não deixassem as-
signalada a sua passagem por Coim-
bra sem darem margem a alguma 
das saillies do teu cezareo génio! 

0 SHIO OFFÍCIO POLICIIL 

D'A Voz Publica: 

SEMPRE 0 MESMO! 
Trata-se de Ferrão, aquella fèra 

que está á frente da polícia de 
Coimbra. 

Como o Congresso Republicano 
se encerrasse com vivas, um espia 
desatou a correr vertiginosamente 
escadas do Quebra-Costas abaixo 
a prevenir o homem do que se 
passava. D a h i a pouco, quem pas-
sasse pelas ruas silénciosas e escu-
ras da velha Coimbra — era meia 
n o i t e — presencearia o seguinte ex-

A Marselheza trata em artigo 
editorial dum caso que, embora pa-
reça aos accommodatícios de exag-
gerado para espantos, representa, 
como symptoma um attentado gra-
víssimo. 

A polícia de Lisboa começa por 
ensaiar a tortura, para arrancar a 
suppostos criminosos a confissão 
de deliclos imaginários. 

Por agora limitou-se benigna-
mente a metter um alfinete entre a 
carne e a unha dum preso. 

Pouco a pouco entrará pelos tor-
mentos espertos. 

A santa inquisição, a mais infame 
e horrorosa das instituições, que 
mancha a história e ultraja a cons-
ciência humana, deixou-lhe um vas-
to arsenal de instrumentos. Cada 
espécie de delinquentes tinha tratos 
d iversos :—f ic los , confidos, falsos, 
simulados, confitentes, diminutos, 
impenitentes, negativos, pertinazes 
e relapsos! 

Como isto é r e p u g n a n t e ! . . . 
A polícia, armada de poderes 

discricionários e aifrontosos, arvo-
ra-se em sustentáculo tutelar duma 
sociedade, d'onde foi banido o culto 
da justiça, a suprêma auctoridade 
dos princípios, o respeito aos dicla-
mes da dignidade e dos direitos 
dos cidadãos. E obedecendo a ins-
tinctos grosseiros de perseguição e 
crueldade, é fácil de vêr a que 
excessos rancorosos de atrocidade 
pôde chegar, se a opinião se não 
revolta conlra êstes odiosíssimos 
ensáio3. 

Como é possivel que nos tempos 
de hoje, com o escárneo de todas 
as leis, se tente restabelecer prati-
cas ominosas, sepultadas nos hor-
rores de tempos idos! 

Sempre a polícia mostrou ten-
dências condemnaveis de abuso. As 
prisões injustas, os espancamentos 
nas esquadras, os máus tratos aos 
presos, são factos impunes, que a 
imprensa regista todos os dias. 

Ha annos, por*v casião do assas-
sinato do Ingote . «olícia de Coím-
J - : -•• - — • — 
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noso, sentado e immovel, durante 
dias, sustentando-o a bacalhau crú 
e dois decilitros d'água por d i a l . . . 

Tal a situação que se alardeia 
numa sociedade decadente e amol-
lecidal 

PELO EXTRANGEIRO 
Continua na primeira fileira dos 

acontecimentos a questão cubana. 
Amortecida durante muito tempo, 
reaviva-se agora a chamma do en-
thusiasmo'por êsse pequeno pôvo 
de heroes, que lucta vigorosamente 
peia sua independência, e que, mais 
do que nunca, pôde agora entrevêr 
a esperança do triumpho. 

A intervir, junto da Hespanha, 
para a consecução do desideratum 
surge de novo a república norte-
americana, valendo-se da sua força 
e do seu poder para appoiar a vi-
ctória dos heroicos revolucionários 
cubanos. 

Mereceu-nos sempre toda a sym-
pathia a causa dos que tentam eman-
cipar-se do jugo duma nação pode-
rosa; muito mais quando êsse jugo 
se transforma em infame oppressão. 

Mas, apesar d'isso, não nos sof-
fre o ânimo que uma potência ex-
tranha á questão venha pôr a sua 
espada no prato da balança e impôr 
a sua força a qualquer dos comba-
tentes. 

Á república norte-americana, 
como a toda e qualquer outra na-
ção, cabe senão a obrigação pelo 
menos o direito de intervir. Mas de 
uma fórma pacífica, salvaguardan-
do os seus interesses e pondo de 
parte mesquinhas ambições e o 
egoísmo feroz. 

Não sabemos, nem no mundo of-
ficial se sabe também, se é verda-
deiro o ultimatum attribuído ao ge-
neral Woodford, quando da sua pri-
meira conferência com o duque de 
Tetuan. É provável, porém, que elle 
o tenha posto; e com elle concorda-
mos, uma vez que o procedimento 
que os Estados-Unidos se reservam, 
caso a guerra não termine em ou-
tubro, se limite ao reconhecimento 
como belligerant.es dos revolucioná-
rios de Cuba. Solução pacífica que 
colloca os dois inimigos no mesmo 
terreno de combate. 

Mesmo nêsse caso é possivel que 
os nervos da irritável Hespanha se 
contráiam em accessos furiosos de 
hysterismo; mas não cabe em tal 
caso á grande nação o odioso que 
soffreria se interviesse na lucta de 
uma fórma decisivamente brutal, 
que nós não duvidaríamos classifi-
car de criminosa. 

Falla-se também, puerilmente, 
numa intervenção da Áustria. E tam 
desconcertada a ideia que não ha 
remédio senão pô-la de môlho. A 
vencida de Sadowa tem a dentro 
de sua casa muito com que se en-
treter. E crêmos bem que o impe-
rador Francisco José não quererá 
ter a velleidade de vir intrometter 
se em questões dos que nem vizi 
nhos sam, pondo de parte problê 
mas internos que muito bem pódem 
comprometter a tranquillidade do 
seu império. 

M 

Já foi approvado pela câmara 
grêga o tratado de paz com a Tur-
q ^ a - . . . . 

A tal propósito, a opinião publi-
ca na Grécia acha-se dividida em 
dois partido». 

Um reconhece a impossibilidade 
da lucta e por a necessidade d*? ttneeitar o traiAJo de paz, com 

todas as suas condições por tal fôr 
ma onerosas que importam a ruína 
e a vergonha da pequena nação. 

Outro, e êsse o mais forte, recu-
sa-se a acceitá-lo, e queima o do-
cumento espalhado aos quatro ven-
tos da publicidade, protestando as-
sim, na praça pública, contra a 
ignominia da humilhação. 

De nada valem, porém, infeliz-
mente, êsses protestos dum pôvo 
que correu heroicamente para os 
campos da batalha, mas que, diga-
se a verdade, não teve coragem 
para morrer, com honra, na refre-
ga em que se empenhou. 

Porque só assim comprehende-
mos a heroicidade dos pequenos. 
Seja-se heroe para morrer como se 
é valente para luctar. 

Não assim o pôvo grêgo. Preci-
pitou-se na lucta, empenhou-se 
numa guerr^de que duvidosamen-
te poderia sair triumphante e em 
que mais certo encontraria a morte, 
procurando antes o caminho da re-
tirada. 

Soffre-lhe agora as consequên-
cias, sujeitando-se a um viver igno 
minioso. 

Segundo telegrammas de recente 
data, o sultão de Marrocos, Muley 
Abd-el-Azis , partiu de Tanger com 
um grande exército, propondo-se 
castigar os riffenhos e dar assim 
plena satisfação ás reclamações dos 
governos italiano, francês, hespa-
nhol e português, motivadas pelas 
violências dos piratas em respecti-
vos nacionaes. 

Estamos, porém, em crêr que 
não seja essa campanha meio eíficaz 
para terminar com as represálias 
d'aquelles povos, excitados pelas 
uctas em que ha tempos se empe-

nharam contra a Hespanha. 
Ao menos, sirva-nos de lenitivo 

a bôa vontade do sultão. 

Miss Leononens, preceptôra que 
foi do rei de Siam, acaba de publi-
car um curioso livro referente ao 
mesmo soberano e a todos os actos 
que se relacionam com a vida d'elle. 

Apparecem, no citado livro, deta-
lhes interessantes, muitos dos quaes 
não serám do agrado do soberano, 
como sejam os que dizem respeito 
ás suas mulheres, que não sam mais 
de duas mil, mas que também não 
sam menos. 

O palácio das mulheres de s. m. 
encontra-se no centro dos jardins 
de Nang-Horm, rodeado de pavi-
lhões, os quaes, por sua vez, estám 
circumdados de magníficos bósques, 
cascatas e toda a qualidade de 
plantas raríssimas e flôres. 

A communicação do palácio do 
rei com o das suas mulheres, é es-
tabelecida por uma grande galeria. 

No mesmo jardim ergueu-se o 
pavilhão das amazonas encarregadas 
da vigilância das mulheres. Estas 
amazonas formam tribunaes de jus-
tiça e exercem funcções administra 
tivas naquelle enorme pôvo femi-
nino. 

Nêsse grande parque só as mu-
lheres governam e não entram mais 
homens que o soberano e os sacer-
dotes . . . 

A vida das mulheres, alli encer 
radas, é frivola. Passeiam pelos 
jardins, colhem flôres, navegam pe 
los lagos em luxuosos barcos guar-
necidos de adornos de prata, bailam 
e banham-se com frequência. 

Todas ellas teem magníficos col-
lares de rubis, pérolas e esmeraldas 

O bom do soberano visita com 
frequência êste pôvo feminino, e 
mostra o maior empenho em que o 
palácio esteja adornado com o maior 
uxo. 

sobre o primeiro qne se mostrasse. 
Depois, a noite veiu e elle desappa-
receu, ao tempo a que um guarda 
campestre e muitos habitantes ar-
mados saíam em sua perseguição. 

Carie, que se refugiou nos bós-
ques d'Alix, não foi ainda encon-
trado. Os cultivadores não se atre-
vem a ir para o campo, e esperam 
a captura do louco com uma impa-
ciência fácil de comprehender. 

Conta um jornal norte-americano, 
— pois que estas coisas succedem 
sempre na América, — que um pro-
prietário residente na cidade de 
Treton, chamado Adolpho von Er-
mick, possue um urso que falia 
melhor, talvez, que o mais esperto 
dos papagaios. 

O original animalejo tem doze 
annos, e o dono d'elle, que o com-
prou recem-nascido, propôs-se a 
educá-lo e a conseguir que elle pro-
nunciasse algumas palavras, para o 
que lhe mandou fazer por eméritos 
cirurgiões várias operações na la-
rynge, nas mandíbulas, na lingua, 
etc. 

A' força, pois, de bisturi e de 
paciência, o sr. von Ermick conse-
guiu que o seu educando possua um 
reportório de mais de quatrocentas 
pequenas phrases, que elle pronun-
cia com perfeição, ainda que nem 
sempre com opportunidade. 

( D ' 4 Voz Publica). 

I n c ê n d i o na F i g u e i r a da 
F o z . — Na s e g u n d a feira man i fe s tou -
se ura violento incêndio na F igue i ra 
da Foz, de q u e resul tou ser to ta lmen-
te c o n s u m m i d a pe las c h a m m a s a phar-
mâcia do s r . Luis Novaes , d ' e s t a cida-
de , sita ao l a rgo Luís de Camões . 

A p h a r m â c i a incend iada e ra rodea-
da por e s t a b e l e c i m e n t o s , so f f r endo pre-
juízos a lguns d ' ê s t e s , e a v u l t a n d o de 
e n t r e os mais p r e j u d i c a d o s os dos s r s . 
David Victor e Almeida Lemos . 

A o r igem do incêndio foi a queda 
dum phósphoro accêso s o b r e u m a por-
ção de benz ina , q u e se in f lammou, 
c o m m u n i c a n d o o fogo a um gar ra fão 
do m e s m o p r e p a r a d o , e pas sando d 'ahi 
a ou t ra s d rogas . 

Os pre ju ízos sam ca lculados em seis 
contos de ré is a p p r o x i m a d a m e n t e . 

Notícias diversas 
A t o d o s o s i l l u s t r e s c o n -

g r e s s i s t a s q u e l h e d e r a m 
a h o n r a d a s u a v i s i t a , a g r a -
d e c e p e n h o r a d i s s i m a a r e -
d a c ç ã o d a « R e s i s t e n c i a » . 

Por dentro e por fóra 
Os progressos da electricidade 

vam abrindo caminho por toda a 
parte, e uma excellente prova d'isso 
é o café que ha poucos dias se ins-
tallou numa das ruas mais centraes 
de Berlim. 

• Nêsse estabelecimento executa-
se, pela electricidade, desde a ven-
tilação e a illuminação, até á con-
fecção da aromática bebida que tan-
tos partidários conta. 

Esta última operação effeclua-se 
á vista dos freguezes, para o que 
está montado ao centro do estabele-
cimento um pequeno motôr eléctrico 
que põe em movimento um moinho 
de café, e, uma vez triturados os 
grãos, faz-se o transporte automá-
tico para uns recipientes de crystal 
cheios d a g u a , nos quaes previa-
mente se introduziram espiraes de 
fio de platina que, á passagem da 
corrente, fazem ferver o líquido em 
quinze minutos 

No café referido não ha serventes 
nem fazem falta, pois que cada mêsa 
está posta em communicação com o 
mostrador por meio duma pequena 
linha férrea eléctrica pela qual des-
lisa um wagonete, e, sobre elle, o 
que o consumidor pede. 

Em primeiro logar pela novidade 
dos processos empregados,e, depois, 
pelas vantagens que se obteem, não 
sendo a menor a dispensa das gor-
gêtas, o novo café é concorridissimo 
a toda a hora, com natural regosijo 
do seu proprietário, 

A communa de Pouilly-le-Monial, 
que fica a dezenove kilómetros de 
Yillefranche (França), acaba de ser 
emocionada por um sangrento drama 
de loucura. 

Antoine Carie, de trinta e um 
annos de edade, proprietário abas-
tado, que vivia só, dava, desde ha 
algum tempo, signaes evidentes de 
desarranjo mental. Num dos últimos 
dias, á tarde, saiu de casa armado 
duma espingarda Lefaucheux e an-
dou a passear na villa. Um tal 
Lafond, vinhateiro, encontrando-o, 
perguntou-lhe se ia á caça, ao que 
elle respondeu: 

— Queres tu um tiro pelas ore 
l h a s ? . . . 

Ouvindo isto, Lafond distanciou-
se, prudentemente, mas, no mesmo 
instante, um outro vinhateiro, An-
toine Jamain, de quarenta e seis 
annos, ao serviço do maire da loca-
lidade, approximava-se de Carie, 
que, sem dizer-lhe uma palavra, 
melteu a arma á cara e desfechou, 
sem attingí-lo. Jamain correu a 
refugiar-se num páleo visinho, mas, 
como se demorasse a abrir a porta, 
o aggressor, que havia ido sobre 
elle, desfechou-lhe mais dois tiros a 
quatro metros de distância. Jamain, 
attingido em cheio, pôde fazer ainda 
alguns passos, e, depois, caiu sem 
vida. 

O assassino tornou a carregar a 
espingarda e continuou o seu pas-
seio pela villa, levando comsigo as 
chaves das portas das casas que ia 
encontrando no caminho. Produziu-
se entám um verdadeiro pânico. Os 
habitantes refugiaram-se nos seus 
domicílios, e, entretanto, o louco 
fazia-lhes um quarto de sentinella, 
espionando attentamente as portas 
e as janellas, prompto a fazer fògo 

R e u n i â o d e t y p ó g r a p l i o s . 
• Effectuou-se na s e g u n d a feira , na 

Associação Fra te rna l dos Operár ios Co-
n i m b r i c e n s e s , a reUnião da c lasse typo-
g r á p h i c a , q u e hav íamos p r e a n n u n c i a d o 
no nosso ú l t imo n ú m e r o . 

Essa reUnião teve por fim p ro t e s t a r 
con t ra as in íquas e vexa tó r i a s disposi-
ções do pro jec to de lei r egu ladora de 
l ibe rdade d ' i m p r e n s a , a p r e s e n t a d o ás 
côr tes pelo l iberal issimo Beirão, q u e 
c h a m a â r e sponsab i l i dade os compo-
s i to res , impre s so re s , d i s t r ibu ido res e 
v e n d e d o r e s de qua lquer ob ra q u e con 
tenha m a t é r i a i nc r iminada . 

A' reUnião, q u e e s t e v e mui to con 
cor r ida , pres id iu o s r . José Pere i ra da 
Cruz, s ec r e t a r i ado pelos s r s . José Au-
gus to Monteiro e Virgilio dos Santos . 

Reso lveu-se , após a lguma d iscussão , 
pub l i ca r e dis t r ibuir p r o f u s a m e n t e um 
mani fes to , e combina r com as asso-
ciações g r á p h i c a s de Lisboa e Porlo a 
fórma de levar a effeito um pro te s to 
perf i lhado por todas as assoc iações do 
pais , s endo p a r a ê s s e fim nomeada 
uma commissão compos t a dos operá r ios 
Francisco dos Santos , Cândido Naza-
r e t h , Virgil io dos Santos, João Henri-
q u e s e José Monteiro. 

B i b l i o t h e c a d e m o c r á t i c a . — 
Do nosso amigo e ve lho republ icano 
Felizardo Lima r e c e b e m o s a l . a s é r i e 
da sua Bibliotheca Democrática, que 
cons ta de dez v o l u m e s de 32 p á g i n a s , 
assim in t i t u l ados : 

t . ° A Conquista do Bem; 2 .° O Uni-
verso ; 3.° A Árvore da ge ração h u m a -
na; 4.° Rodr igues de Frei tas ; 5.° O Ho-
mem Primit ivo; 6.° A Herança Huma-
na; 7.° A A n a t o m i a ; 8 .° A Intel l igén-
cia; 9 o A R e l i g i ã o ; 1 0 ° As socieda-
des . 

Esta obra popu la r é e x t r e m a m e n t e 
ba ra t a , pois cus ta a p e n a s , c o m p l e t a , 
220 ré is pelo cor re io , e é de molde a 
ser c o m p r e h e n d i d a po r todos aque l les 
a quem falta i l lus t ração pa ra lêr t r a -
balhos mais comple tos . 

Ao velho cor re l ig ionár io os nossos 
mais cordiaes agradecimento». 

C o n f e r ê n c i a s a g r í c o l a s . — 
Do s r . Alberto Velloso d'AraUjo rece-
bemos e mui to a g r a d e c e m o s o opús-
culo — A Piscicultura e a sua obra. 0 
opúscu lo a b r e por uma ca r t a p ream-
bu la r ao jo rna l i smo po r tuguês , exhor-
tando-o a fazer-se ouv i r das es tações 
c o m p e t e n t e s n a s rec lamações , q u e for-
m u l a r , em favor do d e s e n v o l v i m e n t o 
da p isc icul tura em Por tuga l . 

Infe l izmente , tudo q u a n t o se diga 
aos gove rnos da monarch ia , no senti-
do de lhes l embra r o v e r d a d e i r o e pa-
triótico caminho , é b r a d a r no dese r to . 

E x a m e s n o L y c e u . — E m con-
gregação do corpo docen te do Lyceu 
Central d ' es ta c idade foi reso lv ido pro-
pôr ao g o v e r n o os s e g u i n t e s cavalhei-
ros , p a r a cons t i tu í rem os j u ry s dos 
e x a m e s em o u t u b r o : 

MATHEMÁTICA. — Presidente: Dr. Ba-
zilio Augusto Soares da Costa Freire, 
lente d e Medicina. 

Vogaes: Dr. Francisco Adolpho Man-
so Preto e bacha re l José Adelino Ser-
r a s q u e i r o , p ro fe s so re s do lyceu. 

LATIM.—'Presidente: D r . A n t ó n i o H e n -
r i ques da Silva, lente de Dire i to . 

Vogaes: Bacharé is He rmano José Fer-
re i ra de Carvalho e Anlónio Thomé, 
p ro fessores do lyceu. 

PHYSKA. — Presidente: Dr. Manuel 
da Costa Allemão, lente de Medicina. 

Vogaes: Dr. Francisco da Costa Pes-
soa e bacha re l José Maria Mendes Pi-
nhei ro , p rofessores do lyceu. 

PHILOSOPHIA.— Presidente: Dr. Ma-
nuel Dias da Silva, l en te de Direito. 

Vogaes: Bacharéis Clemente Gomes 
Pere i ra de Carvalho e Manuel Joaquim 
Teixei ra , p ro fes so res do lyceu . 

LITTERATURA.—Presidente: D r . F r a n -
cisco Martins, lente de Theologia . 

Vogaes: Bacharéis Francisco José Fer-
n a n d e s Costa e António T b o m é , profes-
sores do lyceu . 

ALLEMÃO .—Presidente: Dr. Francisco 
José de Sousa Gomes, l en te de Philo-
sophia . 

Vogaes: Dr. Henr ique Teixeira Bas-
tos, lente de Philosophia, e D. Thomaz 
Maria de Noronha, professor do lyceu. 

DESENHO.—Presidente: D r . J ú l i o Au-
gus to Henr iques , l en te d e Philosopbiai 

Vogaes: Bacharel José Maria Mendes 
Pinheiro, e João Rodr igues Vieira, pro-
f e s s o r de desenho da Unive r s idade . 

Let d o sê l lo .—A Bibliotheca Po-
pular de Legislação acaba de publicar, 
c o o r d e n a d a s a l p h a b e t i c a m e n t e e com 
todas as a l te rações e modificações ul-
t i m a m e n t e a p p r o v a d a s no par lamento, 
as tabe l iãs a n n e x a s á lei do sêl lo. 

0 seu p r e ç o é de 2 0 0 ré i s . Acham-
se á v e n d a na l ivrar ia do s r . França 
Amado. 

M e l h o r a m e n t o local .—0 Diá-
rio do Governo de terça feira última 
publica u m a car ta de lei auctorizando 
o g o v e r n o a da r de e m p r e i t a d a , entre 
ou t ra s o b r a s , por todo o pa í s , as de 
exgôt to e s a n e a m e n t o d ' e s t a c idade , nos 
t e r m o s da c a r t a de lei de 21 de junho 
de 1897 . 

R e p r e s e n t a ç ã o . — A Câmara 
Municipal d ' e s t a c idade v a e env ia r ao 
g o v e r n o uma r e p r e s e n t a ç ã o pedindo a 
c reação , em Tavei ro , d u m a escbolt 
elementar p a r a o sexo feminino» 



Guia «1o r e g i s t o c i v i l . — Te-
mos p r e s e n t e ura opúscu lo com o título 
ia ep igraphe , pub l icado pelo s r . Eduar-
do Pinto, em h o m e n a g e m à Associação 
propagadora da lei do reg i s to civi l , de 
que o auc tor é sócio f u o d a d o r . 

Penhoradamente a g r a d e c e m o s . 

P a r t i d o d e medic ina .—Es tá 
a concurso um par t ido médico no con-
celho de Loures , com o o r d e n a d o an-
nual de 2 0 0 $ 0 0 0 r é i s . 
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Revistas e jornaes 
o Instituto.—Recebemos e muito agra-

decemos os números VII e VIII do volume 
XLIV, correspondentes aos mêses de julho e 
agosto do corrente anno. 

Esta revista scientiíiea e litteráua é orgão 
do Instituto de Coimbra. 

E d i t a l 
O Doutor Guilherme Alves 

Moreira, pro-provedor da. 
Santa Casa da Misericór-
dia de Coimbra 

Faço s abe r q u e se acha abe r to con-
c u r s o a té ao dia 14 do próximo mês 
d 'ou tub ro , pa ra a a r r e m a t a ç ã o , por 
meio de p ropos t a s em car ta f e c h a d a , 
do fornec imento dos seguin tes géne -
ros de consumo pa ra os collégios de 

Caetano: 
9 : 0 0 0 li tros de milho b ranco ; 1 :000 

litros de fei jão b r a n c o ; 400 li tros de 
feijão e n c a r n a d o ; 800 litros de fei jão 
f r ade ; e 600 li tros de grão de bico . 

0 máximo para base da a r r e m a t a ç ã o 
e as demais condições acham-se pa-
ten t e s na s e c r e t a r i a da Santa Casa, 
onde podem se r e x a m i n a d a s em todos 
os dias ú te i s , d e s d e as 10 horas da 
m a n h ã a té ás 3 da t a r d e . • 

Secre ta r ia da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra, 25 de s e t e m b r o de 
1897. 

0 p ro -p rovedo r , 
Guilherme Alves Moreira. 

A Moda d'HoJe. — Jornal das fami 

'"rámos presente o n.° 5 dêste importante 
quinzenário, que se publica no Porto, sob a 
direcção artística do sr. Arthur Guimarães. 

Appensa traz uma folha com desenhos varia-
dos para ornatos e bordados, e na última pagi-
na um trecho duma polka para piano, original 
de Samuel de Carvalho—Ao romper da aurora. 
que continuará nos números seguintes. 

Educarão Nacional — Recebèmos e 
muito agradecêmos os n.°» 49, 50 e 51 d este 
hebdomadário d'instrucção primária e secun-
dária, que muito apreciámos e que ha muito 
não recebíamos. 

• 

Arte Livre.— Está publicado o n.° 12 
d'esta interessante revista semanal d'arte e lit 
teratura, que se publica em Braga sob a direc-
ção do sr. Azevedo Coutinho. 

Gazeta da» Aldeias. —Têmos pre-
lente o n.° 91 d'êste interessante semanário, 
illustrado, de propaganda agrícola e vulgari-
zação de conhecimentos úteis, que se publica 
no Porto sob a direcção do indefesso propa-
gandista dos melhoramentos agrícolas do nos-
so pais o sr. Júlio Gama. 

Collégio Mondego 
Rua do Visconde da Luz. 54 

Alumnos internos e externos, 
instrucção primária e secun-
dária. 

Adrait tem-se a lumnos in te rnos da 
nova r e fo rma . Pódem f r e q u e n t a r o 
Collégio ou o Lyceu, aonde serárn 
a c o m p a n h a d o s por pe*sôa de inteira 
confiança do di rec tor . Os a lumnos q u e 
f r e q u e n t a r e m as aulas do Collégio fazem 
os s eus e x a m e s a n n u a l m e n t e no Lyceu 
Aos q u e f r e q u e n t a r e m as aulas do 
Lyceu s e r á m exp l i cadas e t o m a d a s as 
lições no Collégio 

Continúa a admissão á matr ícula de 
ins t rucção p r imár i a , do 1.° e 2.° g r á u . 

Ha cu r sos e s p e c i a e s de francês , 
inglês , a l leraão e e s c r i p t u r a ç ã o com-
merc ia l , e s senc i a lmen te p rá t i cos ; bera 
como de habi l i tação para o magis té r io 
p r imár io . 

0 d i rec tor , 
Diamantino Diniz Ferreira. 

Collégio Lusitano 
Educação para meninas como 

alumnas internas, semi-inter-
nas e externas. 
No dia 1 de outubro ab re ê s t e col-

légio ins ta l lado na casa que tem o n .° 
114 da rua d e Joaquim António de 
Aguiar ( R u a do Corre io) . Além de 
todas as c lasses de ins t rucção p r i m á -
ria, ens ina r - se -ham nel le t odas a s p r e n -
das p rópr ias do sexo feminino, inc lu indo 
mús ica , de senho , economia e e sc r ip tu -
ração domés t i c a , e l ínguas . 

A d i rec íò ra põe ao d i spo r das famí-
lias, c o n j u n c t a m e n t e com toda a sua 
bôa v o n t a d e e ded icação , a expe r i ênc i a 
de uma longa p rá t i ca de ens ino t an to 
nes t a c idade como em Pombal , onde 
t e v e mui tas a luranas a p p r o v a d a s e 
dis t inc tas , sem uma ún ica r e p r o v a ç ã o . 

Coimbra, 25 d e agosto de 1897 . 

Victoria Henriqueta da Fonseca Borgti. 

COLLÉGIO ACADÉMICO 
R u a d o s C o u t i n h o s , 2 7 — C O I M B R A 

Estudantes do Lyceu 
Recebem-se até dois, em casa 

d'uma família de fóra d'esta cidade, 
que aqui vem fixar a sua residên-
cia por motivo de ter de frequentar 
o lyceu um seu filho. 

Tratamento esmerado e extrema 
modicidade de preços. 

Para informações: Rua Ferreira 
Borges, 1 6 5 — 1 . ° 

EDITAL 
O Doutor Griiilherme Alves 

Moreira, pro-provedor da 
Santa Oasa da Misericór-
dia de Coimbra 

Faço saber q u e a té ao dia 14 d a p r ó -
ximo mês de ou tubro se acce i t a rám 
p ropos t a s em car ta fechada para o for-
nec imento dos s egu in t e s raateriaes des-
tinados ao fabrico de calçado na o f i -
cina do Collégio dos o rphãos : 

220 kilos de sola v e r d e d 'Alcanena 
(marca J . R. R. D ); 30 kilos de vitel-
la p re ta -corne l ino m i x t o ; 2 0 kilos d e 
beze r ros de Guimarães (pelles de 1 :000 
a 1 :500 g rammas ) ; 10 caixas de ilhós 
n.° 5; 6 dúzias de folhas de lixa b r a n -
c a ; 12 folhas de lixa p r e t a ; 8 dúzias 
de caixas de g r a x a ; 3 kilos de sarze-
tas ; 2 kilos de be lmazes d ' a r a r a e n.° 
3 V 2 ; 20 kilos de p r é g o de cobre 
Schalck; e 10 kilos de p régo de fe r ro 
Schalck. 

As propos tas p o d e r á m ser e n t r e g u e s 
na sec re t a r i a d ' es ta Misericórdia em 
qua lque r dia não santiQcado, d e s d e as 
10 horas da m a n h ã a té às 3 da t a rde , 
e nellas d e v e r á m os conco r r en t e s in-
dicar os preços mín imos , r e f e r e n t e s á s 
un idades d e s i g n a d s s , por q u e se p res -
tam a fo rnece r cada um d ' ê s se s a r t igos . 

Secre tar ia da Misericórdia de Coim-
b ra , 25 de se t embro de 1897 . 

0 p ro -p rovedor , 
Guilherme Alves Moreira. 

Ensino primário, secundário e especial para alumnos internos, 
semi-intensos e externos 

Abre êste collégio no dia 1 de outubro para o anno de 1 8 9 7 a 1 8 9 8 ; o 3.° de sua existência. 
Os alumnos de instrucção secundária poderám frequentar o lyceu ou o collégio, tendo nêste todas as 

aulas tanto da antiga como da nova reforma e quom os dirija em tudo e os acompanhe sempre que tenham 
de sair de casa. Ao ensino primário e commercial continuará o collégio a consagrar os mais assíduos cui-
dados. Continuar-se-ha a ensinar pelo méthodo de João de Deus. O curso commercial consta de escriptu-
rapão e contabilidade commercial, português, francês, inglês e geographia commercial. 

Em seguida vam as notas dos trabalhos do anno findo e do digníssimo corpo docente, que fica sendo 
no futuro anno o mesmo, com excepção do sr. D. l h o m a z de Noronha que, por ter sido nomeado professor 
do lyceu, fica substituído pelo sr. Eugénio de Castro, o qual, no decurso de sua brilhante carreira litterária 
e em países de nacionalidade allemã adquiriu perfeito conhecimento theórico e prático d'esta língua. 

20:0001000 RÉIS 
E m p r e s t a m - s e a j u r o s o b r e hypo-

theca. Ju ro módico 
Nesta r edacção dam-se esclareci -

m e n t o s . 

80 Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento dum forçado 
TERCEIRA PARTE 

O p a s s a d o 

XIV 
A catástrophe 

— De cer to que n ã o . . . e a prova é 
q u e eu que ro a c a b a r já e de vez com 
es tas c r e a n c í c e s . . . Deus s a b e . . . e 
tu s a b e s t a m b é m que uma coisa mais 
g r a v e enche o meu p e n s a r . 

— Não falles d ' i sso . E passado e 
l i q u i d a d o . . . Cardinet e x a m i n a n d o pelo 
canto dos olhos o seu amigo, cont inuou 
num tom i n d i f e r e n t e : E m e s m o q u a n d o 
ê s s e pa s sado se l e v a n t a s s e d e a n t e de 
t i . . . 

J acques fitou Cardinet e ês te disse 
l o g o : 

— 0 que não é poss ive l agora 
graças a D e u s ! . . . Que q u e r e s tu q u e 
s u c c e d a ? Mas imagina o p e i o r : Aimée 
não ê só m u l h e r . . . é m ã e . . . e os 
filhos se r i am e n t r e vós a cadeia inque 
b r a n t a v e l . . . 

Bérard ficou ca lado , o olhar fixo 
Pensava no q u e d i s se ra Cardinet , e 
Imaginava sua m u l h e r a saber - lhe o 

Assim ter ia irapogaivel v iver , seria 

ALUMNOS APPROVADOS 

Instrucção primária e lementar 
2." grau 

Pompeu A. dos Santos (interno, distincto) 
Abilio José Kodrigues 
Armando A. Miguel de Sousa 
Daniel da Fonseca Guimarães 
Cesar Mesquita (interno) 
Fausto Paula e Silva 
Arthur Campos Pinto 
Humberto B. d'Almeida Leitão 
Januário Dias Coelho (interno) 
João de Carvalho Amaro 
Joaquim Simões Cravo (interno) 
Armando Henriques dos Santos 
Eduardo da Costa Neutel (interno) 
José Simões de Paiva 
D. Maria Elisa de Sousa 
D. Maria d'Assumpção de F. Gomes 
José Nunes da Costa 
Albano Narciso d'01iveira (distincto) 
José Maria dos Santos (distincto com louvor) 
Francisco Coelho 
Manuel António de Sousa 
António Marques dos Santos 

l .a c lasse da nova reforma 
Joel de Sá Macedo Magalhães 
Angelo Imenes Lima (interno) 
Henrique Pereira de Carvalho (iuterno) 
Vicente de Sá Maeedo Magalhães 

Os três primeiros fizeram no lyceu exame 
d'ad missão á 2." classe ; o quarto passou por 
média. 

Inglês 

a d e s g r a ç a para s e m p r e . . . d i s ses se 
Cardinet o que d i s ses se . Talvez a sepa-
ração d 'e l le e de A i m é e . . . A v ida a 
lazer de novo E só a es t a idêa sen t ia 
p e r d e r as forças ; buscava uma saída e 
só e n c o n t r a v a a m o r t e . 

Cardinet o b s e r v a v a - o ; ad iv inhava 
pouco mais ou menos pelas r u g a s da 
ronte , pelo r ic tus da b ô c c a , pela 

fixidez do olhar , o que se p a s s a v a no 
c é r e b r o do pobre rapaz . 

Por sua vez teve mêdo t a m b é m , e 
pergun tou a si mesmo o que poder ia 
'azer d e a n t e duma ca t á s t ropbe q u e se 
r e c u s a v a a a c r e d i t a r ; mas q u e a sua 
razão lhe affirmava bem alto. Era ne 
cessár io p r imei ro a r r anca r Bérard a 
esta idêa t e n a z ; disse- lhe em ar de 
g r a ç a : 

— Vim ter c o m t i g o ; p o r q u e tu me 
disses te que eu era um ingra to em te 
deixar par t i r s ó . . . agora , que satisfiz 
o meu capr icho , tu vaes de ixa r -me na 
gare como um fardo pesado . 

— Meu caro Cardinet , s abes a minha 
inquie tação, vem c o u m i g o , c e a r ê m o s 
em minha casa . Tu nao és um ex t ranho . 

- M a i s uma r a z ã o ! Se eu fôsse um 
ex t r anho , faziam cer imónia c o m m i g o . . 
modera r - se - í am. Assim se rá exac ta -
meu te o cont rá r io . Por mui to escura 
que tu que i r a s fazer a coisa, nunca 
p a s s a r á d u m a f u g a . . . u m a m á c h i n a de 
g u e r r a de f a m í l i a . . . Ob! Conheço isso 
b e m . . . a mulhe r c i m e n t a ! «A sua 
d ign idade obr igou-a pa r t i r com os 
filhos, a de ixar o p e q u e n o por to de 
m a r , em q u e o mar ido d e r a rendez-vous 
a u m a a m a n t e i • » » . 

(Contini 

2.a o lasse da nova reforma 
Francisco Eduardo Peixoto 
Cláudio Simões da Costa 

Fizeram no lyceu exame d'admissão á 3.* 
classe. 

Lingua e litteratura portuguêsa 
Joaquim Gomes do Rosário (1.° anno) 
Frederico Capêllo M. Franco (1.° anno) 
João Augusto dos Santos (interno, 6.° anno) 
Alípio José Santiago (6.° anno) 
Arnaldo F. Côrte-Real (6.» anno) 

Latim 
António José Rodrigues (4.° anno) 
Domingos Valle de Freitas (5.° anno) 
José Maria Dias Ferrão (5.° anno) 
João Augusto dos Santos (interno, 5.° e 6.° 

anno) 
João Henrique Ulrich (5.° e 6.° anno) 
João Corsino C. Vianna (6.° anno) 
Henrique Xavier Cavaco (6.° anno) 
Bellarmino G. da Costa Pereira (6.° anno) 

Francês 
Joaquim António de Oliveira (interno) 
Joaquim Gomes do Rosário 
Joaquim Dias Pereira 
João Pinto Bessa 
António Jacintho da Silva 
Manuel Rodrigues Pereira 

José Caeiro da Matta 

Allemão 
Carlos Simões Dias (1.° e 2.° anno) 
Custodio L. d'Oliveira Pessa (1.° e 2.° anno) 
António Maria do Valle (1.° e 2.° anno) 
Carlos Alberto Lucas (l.° e 2,° anno) 
José António Lucas (1.° e 2." anno) 
Octávio Augusto Lucas (1.° e 2.° anno) 
João Lopes Manita (2.° anno) 

Geographia 
Domingos Valie de Freitas 
Fernando Lemos Mousinho d'Albuquerque 
José Caeiro da Matta 
Domingos Miranda 
D. Maria do Carmo Costa. 

História 
Domingos Miranda 
João Augusto dos Santos (interno) 
Domingos Valle «le Freitas 
Carlos E. de Mello Giraldes 
José Caeiro da Matta 

Mathemática 
José Ferreira Crespo (4.° anno) 
Felisberto A. Gens d'Azevedo J(interno, 4.° 

anno) 
José Thadeu (4." anno, distincto) 
Virgilio P. Barreto Barbosa (4.° anno) 
António d'Andrade Ruas (4.° anno) 
Jacintho Dias Milheiriço (4.° anno) 
Affonso de Gouvêa P. Mascarenhas (4.° anno) 
Mário Soares Duque (4.° anno) 
Raul Soares Duque (4.° anno) 
José A. da Fonseca Maia (6.° anno) 

Introducção 
Virgílio P. Barreto Barbosa 
Alípio José Santiago 
José Patrocínio d'01iveira 
D. Alice da Conceição Guimarães 

Alumnos do collégio que termi-
naram êste anno o curso dos 
l yceus 

João Henrique Ulrich 
João Cursino C. Vianna 
Henrique Xavier Cavaco 
Bellarmino G. da Costa Pereira 
Carlos Alberto Lucas 
J. Augusto da Fonseca Maia 
Domingos Miranda 

Alumno interno que frequentou 
a Universidade 

Francisco Fernandes Rosa Falcão (2." anno 
de Direito) 

NÃO HOUVE REPROVAÇÃO ALGUMA e m i n s t r u c -
ção primária, português, francês, allemão geo-
giaphia, história, litteratura, desenho, nem nas 
classes da nova reforma; nas outras aulas ape-
nas 5 alumnos ficaram adiados. 

Philosophia 

Henrique P. d'Albuquerque Stokler 

Desenho 

D. Alice da Conceição Guimarães (1.° e 2.° 
anno) 

António d'Andrade Ruas (1.° e 2.» anno) 
José A. da Fonseca Maia (2.° anno) 
Arthur Hintze R. Nunes (2.° anno) 

Escripturação commercial 
António Augusto Coelho (1.° anno) 
Emílio F. Mendes dos Reis (1.° anno) 
Joaquim António d'Oliveira (1.° e 2.° anno) 
José Damázio Ferreira Carneiro (1.° e 2.° 

anno) 

Habilitação para o magistério 
Albano Narciso d'01iveira 
José Maria dos Santos 

P R O F E S S O R E S 
Instrucção primária—M. dos Santos Fer-

reira e A. da Silva Bastos» prof. de en-
sino livre. 

Português— José Mepomuceno F. Braz, 
prof. d'ensino livre. 

Francês — J. Falcão Bibe iro, 
Latim — Padre Joaquim Mendes de Fi-

gueiredo» capellão do 23. 
Inglês — António dos Santos Cidraes, 

prof. d'ensino livre. 
Allemão egrêgo—Eugénio de Castro. 
Geographia e História—M. F. de Medei-

ros Botelbo, ex-inspector d'ensino pri-
mário e prof. de ensino livre e do lyceu de 
Leiria. 

Mathemática e introducção (nova reforma)— 
Dr. Sidónio Paes, 1.° tenente d'artilhe-
ria. 

Mathemática e introducção (curso transitório) 
—Dr. F. M. da Costa Lobo, lente de Ma-
themática da Universidade e A. Barreto 
Barbosa, bacharel em Medicina. 

Philosophia— Padre A. Henrique Go-
mes, alumno da Universidade. 

Litteratura — J. Falcão Bibeiro. 
Desenho — A. Augusto Gonçalves» 

prof. e director da Eschola Industrial. 
Escripturação e contabilidade commercial — 

A. da Silva Pae«, habilitado com um cur-
so de commércio, com prática de guarda-Ii-
vros no Porto e alumno da Universidade. 

Curso de habilitação para o Magistério — J. 
Falcão Bibeiro e outros professores au-
xiliares. Este curso conta jà 78 approvações, 

Música, desenho de figura e paisagem, etc.,— 
Por ajuste especial com professor escolhido 
pelo alumno. 

Gymnástica hygiènica e jogos d'Armas—An-
tónio d'Olivcira, mestre d'armas pela 
Eschola militar de Mafra. 

Ao público apresentamos estas eloquentes relações e pôde quem quizer verificar que o collégio esta 
em tudo nas melhores condições hygiénicas e pedagógicas. Em dois annos de existência apenas dois alumnos 
tiveram ligeiras doenças e houve 2 4 7 approvações (veja-se relações nominaes). E central, proximo do lyceu, 
num dos pontos mais arejados e saudaveis. Tem quintaes e jardins para recreio, a r r e d o r e s socegados, com 
muito boa vizinhança e conservados sempre com aceio. Tem bibhotheca, collecções de história natural e 
todos os utensílios indispensáveis. Preços, os geraes em Coimbra. 

Enviam-se immediatamente quaesquer outras informações a quem as requisitar, 
Coimbra, Rua dos Coutinhos, 2 7 . Setembro de 1 8 9 7 , 

5 DIRECTOR, 

£ o s é F a l c ã o K i b e i í O , 



RESISTENCIA — Quinta feira, 16 de setembro de 1897 

Tratamento de moléstias da 
bocca e operações de 
cirurgia dentária 

Heroulano Carvalho 
Medico 

Caldeira da Silva 
Cirurgião dentista 

De 15 de agos to a 15 de ou-
t u b r o na Figueira da Foz — rua 
Fresca 4 3 em f r e n t e do e s t a b e 
l ec imen to de b a n h o s do ex . m o 

s r . d r . N e v e s . 
Consul tas das 9 da m a n h ã á s 

4 da t a r d e . 

Estabelecimento Thermal 
Dos mais perfeitos do país 

Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 
pa ra doenças de pe l le , 

r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 
g a r g a n t a , e t c . 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
qu in t a dos Plá tanos á Bemcan t a , 
o n d e s e e n c o n t r a m as c h a v e s , 
p a r a s e r v i s t a . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 

Grande Hotel Club 
^om e s t a ç ã o d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e p h a r m â c i a 
e casa d e b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 1$200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub , 
e tc . Bónus p a r a os m é d i c o s 

O E s t a h e S e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de i .» a 5." c l a s se ; d u a s sa l a s p a r a d u c h e s , uma pa ra se-
n h o r a s e outra pa ra h o m e n s e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n e t e s a n n e x o s e indepen" 

A r m T d ° r e Í D 0 ' e raais b a r a t 0 - - V i a g e m - F a z - s e toda em c a m i n h o de fer ro a t é 
b a n n a s ( b j í í k a A L T A ) e d ahi 5 k i iómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a * d a * B e i r a Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas a s l inhas f é r r e a s E s p a n h o l a s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d Alva e T u y . — Para e sc l a r ec imen tos : - Em L i s b o a : r u a do Alecrim, D." 125 , r e f e r e n t e ao e s t a b e l e c i m e n t o ba lnea r e rua 
de S. Jul iao, 80 1.°, r e f e r en t e ao Grande Ho te l .—Cor re spondênc i a p a r a as Caldas da Felgneira, ao g e r e n t e da com-

"\ÍÍT?4*!!Í J 7~í® a ^ U 3 S e n " a r r a f l d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , PHARMÂ-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . — A exploração do Hotel fica ês te anno a cargo da Companhia do Grande 
O i U D . 

Bom emprego de capital 
f j e u d c - s e u m a m o r a d a de 
" casas com duas lojas 

e s p a ç o s a s , 1.° a n d a r com 5 
casas s e n d o cosinl ia , casa de 
m ê s a , d i spensa , sa ia e 2 quar-
tos todas e s t u c a d a s , e á g u a s 
fu r t adas . Tem quin ta l em volta 
da m e s m a c a s a . 

Vende-se t a m b é m uma leira 
de t e r r a e s e m e a d u r a que dá 
bôa r e n d a . 

Estas p r o p r i e d a d e s sam situa-
das na f r eguez ia de Antuzede, 
s e n d o as casas ao princípio do 
l o g a r . 

Para i n fo rmar em Antuzede 
( p o r especial f avo r ) com o sr. 
Anlónio Pere i ra de Brito e para 
t r a c t a r de f ln i t i vamen teem Coim-
b ra , rua do Visconde da Luz 
n . o s 11 e 13. 1 

Centro Commercial e Marítimo 
CASTRO, P E R E I R A & CRUZ 

R u a d o M o u s i n h o d a S i l v e i r a , 1 4 3 , 1 . ° , d i r e i t o 

P O R T O 
Commissões e consignações — Importação e exportação 

— Commissários de vinhos, azeites e cereaes — Vapores á 
consignação — Collocação de cap i taes : Emprést imos sobre 
hypothécas, conhecimentos d'Alfándega e valores—Compra 
e venda de fundos públicos e lodo o género de transacções 
commerciaes — Requerimentos para todas as repartições 
públicas do país, recursos para a isenção do serviço militar 
etc., etc.—Trabalhos typográphicos e lythográphicos. 

Seryiço especial de informações no país e extrangeiro 
PEDIR OS PROSPECTOS AO 

CENTRO CQIjMEBCiaLJ MARjTIMQ 

I E ^ ^ E j D X O S I D E A Y E E 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . O r e m é d i o ma i s 
s e g u r o q u e ha pa ra c u r a r a Tosse Bronch i l e , As thema 
e Tubé rcu lo s p u l m o n a r e s . 

F rasco , 1$000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind i cados sam a l t a m e n -
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a b e m b a r a t o s , p o r q u e 
um v i d r o d u r a mui to t e m p o . 

ÁGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Água gazosa natural a mais pura 
para mêsa. Não contém micro-organis-
mos. 

jl Coimbra — Pharmâcia e Drogaria Rodrigues da Silva 
& C . \ 

PiluZas Ca i t i ar t i cas d e A y e r . — O me lho r 
p u r g a t i v o , s u a v e , i u t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

Frasco, l«OGO réis 

13 4 l u g a - s e ou trespassa-se 
« uma casa de negócio, 

com tudo quan to lhe pertence,i 
muilo bem a f r e g u e z a d a e si-
tuada no melhor local d'esta 
c idade , por motivo d e o seu 
dono n â o p o d e r con t inua r a 
admin i s t rá la. 

Também se a lugam os anda-
res da m e s m a . 

Para fal lar e t r a t a r : Largo 
das Ameias , no escr ip tór io das 
de l igénc ias da Beira e Goes até 
Cazal. 
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telyer. 
Para a cura efficaz e prompla das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

CALDAS Di AMIEIRA 
Abertura do estabelecimento thermal 

no dia 15 de maio 

T O N I C O O R I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Esquis i ta preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as af fecções do c r á n e o , l im-
p a e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( m a r c a C a s s e i s ) . — P e r f u m e deli-
cioso p a r a o l enço , o toucador e o b a n h o . 

§ a h o n c t e s d e g l y c e r i a a (marca Casseis) .-
Muito g r a n d e s , q u a l i d a d e s u p e r i o r . 

Á v e n d a em todas as d r o g a r i a s e lo jas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

Yermífugo de 13. L. Fahnes-
tock. — É o m e l h o r r emed io con t r a l ombr igas . O 
p r o p r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pe s soa a q u e m o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t e n h a lombr igas e segu i r exac ta -
if e n t e as i n s t r u c ç õ e s . 

impede que o oatoello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua •vitalidade e formosura. 

Perfeito des infectante e purificante de J e y e s p a r a des infec ta r c a s a s e la t r inas , 
t ambém é exce l len te pa ra t i ra r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósito — James Casse is & O . 4 , r u a do Mousinho da Silveira, n . ° 85 , 1.°, — Porto . 

C A I X E I R O 
Pr c c i s a - s e um para mer-

cea r i a . 
Rua Fe r re i r a Borges , n.0 8 81 

a 8 5 . 
15 V c n d e m - s c os couros de 

" t r ê s c ade i r a s antigas, 
q u e pe r t enc i am ao conven to de 
Lorvão. 

Rua do Visconde da Luz, an-
tiga casa d e Adriano Francisco 
Dias. 

0 Vigor do Cabello 
BO DR. AYER, 

As AGUAS CHL0RETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resultado no tratamento da escrophulose, rheuma-
tismo, moléstias de pelle ainda as mais rebeldes, syphilis, 
padecimentos de estômago, fígado e baço, inflammações de 
quaesquer orgãos, útero, ovário, intestinos, leucorrheas, 
anémia e chlorose. 

A administração do hotel estará a cargo do sr. José 
Maria Rodrigues, de Coimbra, havendo nelle, entre outros, 
muitos divertimentos communs a iodos os hospedes, uma 9 , , A S A fiHa] e m L j s b o a - R u a do Príncipe e Praça dos 
boa sala de recreio com piano, salao de bilhar, bonitos 0 Restauradores (Avenida), 
passeios, lagos com^ botes, etc. etc. ^ Único representante em Coimbra 

A' LA YILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F . D E L P 0 B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

Preços, incluindo todo o serviço de quarto e mêsa, de 
i $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diários. 

depósit 
Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear; i 
(5sito em Lisboa — rua de S. Julião, 142, 1.°. 

Depósito da fábrica <A NACIONAL» 
DE 

BOLACHAS E BISCOITOS! 
BE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ, TELLES 
1 2 8 — R U A FERREIRA BORGES— 130 

JOÃO RODRIGUEZ BRAGA, Successor 
1 7 — A D R O D E O I M A — 2 0 

i 
C O I M B R A 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17, Adro de Cima, 20 — (Detraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
10 j^rmazem de fazendas de algodão, lã e seda. Vendas por 

CALLICIDA 
Exclusivo 

* —o 7 ' ~ 
I — junto e a retalho, Grande depósito de pannoscrtis.—Faz-se 3 MESTE depósito, regularmente montado, se acham á desconto nas compras para revender. 

1 1 venda por junto e a retalho, todos os productos d'a- G o r n P l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e bouqu$s, fúnebres e de gala. 
ouella fábrica a mais antiea de Coimbra onde se rerphem V'1[liS d e f a i l l e ' m o i r é g l a c é e s e t i m> e m t o d a s a s c ô r e s e lar&uras-quena iaorica, a mais antiga ae uoimnra, onaese recebem E d o u r a d a g p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 
quaesquer encommendas pelos preços e condições eguaes contimia a encarregar-se de funeraes completos, armações 
8Q8 da fabrica. j fâoeibres e trasladações, tanto nesta cidade como fóra, 

Extracção dos callos sem 
dor em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a r e v e n d e r 

D e p o s l tos—Lisboa: Lean-
dro d e Fre i t a s , rua da Pra ta , 
2 3 1 ; Porto , José Maria Lopes , 
rua do Bomja rd im, 12; Coimbra , 
i o d r i g u e s da Silva & C.*; e em 

todas as c i d a d e s e p r i n c i p a e s 
vil las do c o n t i n e n t e . 

África — Loanda , J o s é Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de J a n e i r o : Si lva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão : J o r g e & Santos . 

Exi ja-se nos depós i tos um 
p r o s p e c t o q u e ens ina o modo 
d e usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depós i to em 
c a d a t e r r a . 

Pedidos ao auctor: António 
Franco, Covilhã. 

VENDE-SE 
í 6 f f e n d e - s e uma casa com 

" lojas e forno, tem três 
a n d a r e s e á g u a s f u r t a d a s — n a 
rua dos Este i re i ros , n .° 30 . Para 
t r a c t a r , no m e s m o p réd io . 

" V e z ^ e - s e 
17 A m o r a d a de c a s a s sita 

na rua da Galla, n.°» 33, 
3 5 e 37 . Compõe-se de loja , 2 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
pequena casa em condições de 
s e r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
r u a dos Sapate i ros (mercear ia ) . 

Pintor e dourador do Porto 
D. DA SILVA MOUTINHO 

Praça do Commércio, n.° 52 

Coimbra 
i 8 f f n c a r r e g a - s e d e m a n d a r 

** fazer p i n t u r a s e doura -
m e n t o s , fo r r a r ca sas a pape l , 
tan to nes t a c idade como na 
prov ínc ia . 

" l i i i m c í r 
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